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Apresentar a Fotobiografia do Professor António Ferrer Correia, da autoria de Maria Antónia Lopes e Maria João

Padez de Castro, e que, em boa hora, a Imprensa da Universidade de Coimbra decidiu editar, é uma tarefa muito

grata no plano pessoal e institucionalmente muito honrosa. 

O Professor Ferrer Correia foi meu Mestre na Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, um Amigo e um

Homem da Fundação Calouste Gulbenkian, de que foi Administrador e Presidente. 

Esta Fotobiografia evoca as múltiplas facetas da sua vida de universitário eminente e de cidadão exemplar.

Foi um grande Professor de Direito e um distintíssimo jurisconsulto, muito tendo contribuído para o progresso da

ciência jurídica no nosso País, sobretudo nos domínios do direito comercial, do direito internacional privado e do

direito comparado. As suas aulas marcaram muitas gerações de estudantes e o seu trabalho de investigação foi

reconhecido no estrangeiro.

Como Reitor da Universidade de Coimbra conseguiu pacificar a sua alma mater no período conturbado que

se seguiu ao 25 de Abril. Para tal muito contribuíram as suas enormes capacidades de conciliação e de consenso,

sempre numa defesa intransigente da autonomia das instituições universitárias. A Universidade respondeu-lhe

nomeando-o como Reitor Honorário, distinção que nunca antes havia conferindo e que não voltaria a conferir.

Prestou à Fundação Calouste Gulbenkian grandes serviços. Primeiro como advogado e consultor, a convite do

Doutor José de Azeredo Perdigão, na resolução dos diferendos sobre o testamento do Fundador. Um dos seus

últimos escritos, na Revista de Legislação e Jurisprudência, debruçou-se precisamente sobre as circunstâncias

históricas, políticas e jurídicas que rodearam a abertura do testamento de Calouste Gulbenkian e que permitiram

a constitui ção, em Portugal, assente em bases jurídicas incontestáveis, da Fundação que perpetua o nome do

notável filantropo. 

Integrou depois a Fundação, como Administrador, em 1958, função que manteve até à sua eleição como

Presidente, em 1993. A sua acção estendeu-se por muitas áreas, mas foi especialmente influente na instituição dos

programas de bolsas de estudo, no plano de edições e nas bibliotecas e apoio à leitura. Assumiu a Presidência da
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instituição num momento particularmente difícil, mas conduziu a Fundação com grande serenidade e inteligência,

abrindo-a ao exterior e antecipando a sua modernização. 

No primeiro número da Newsletter da Fundação, a publicação mensal que lançou, o Professor Ferrer Correia subli -

nhava justamente a necessidade de que os projectos da Fundação fossem regularmente levados ao conhecimento

da sociedade civil porque desta podem advir sugestões, reacções e estímulos vitais para uma instituição que carece

de uma constante reinvenção. São de recordar as suas palavras: “uma Fundação como a nossa é um projecto cultural

e beneficente em permanente devir. O contrário disto seria a estagnação e a esclerose, males que há que evitar a

todo o custo. Portanto, impõe-se uma atitude de permanente atenção e vigilância. Aos responsáveis pela Fundação

compete assumir esta atitude, num esforço permanente para acompanhar a curva ondeante das necessidades e das

expectativas sociais. A Fundação deve evoluir com elas”. 

Jubilou-se em 1998, depois de 40 anos completos de colaboração permanente e uma disponibilidade constante

que, com toda a naturalidade, sobreviveu ao mero vínculo formal. Não hesitou, por isso, em elaborar um parecer,

a pedido da Fundação, sobre o projecto de reforma do regime jurídico das fundações, em 2001. Apesar do projecto

de reforma não ter sido sujeito a votação na Assembleia da República, o Governo acolheu todos os pertinentes

argumentos do parecer do Professor Ferrer Correia, tendo alterado o projecto em conformidade.

Esta Fotobiografia é uma justíssima homenagem ao Homem e ao Professor que tanto lutou pela necessidade de

aumentar o saber e pela urgência da sua difusão. Desde os bancos da Universidade que considero o Professor Ferrer

Correia como Amigo. É sobretudo como Amigo que lhe quero prestar também aqui uma sentida homenagem.

Emílio Rui Vilar

Presidente da Fundação Calouste Gulbenkian



As autoras da Fotobiografia do Doutor António Ferrer Correia pedem-me umas palavras de apresentação, desta

obra que a Imprensa da Universidade decidiu publicar. Faço-o com todo o gosto e sentindo-me muito honrado

por isso, uma vez que assim me é permitido dar algum testemunho do grande Mestre que é objecto desta evocação.

O Doutor Ferrer Correia foi meu professor de Direito Comercial, no já longínquo ano lectivo de 1970-1971. Fui

seu assistente na cadeira de Direito Internacional Privado a partir de inícios de 1973 e até à sua jubilação em 1982.

Antes e depois desta data, Ferrer Correia faria parte, sempre como arguente ou relator, dos júris das diversas provas

que integraram a minha carreira académica. E de todos os discípulos cujo doutoramento orientou e que lhe

sucederam nas cátedras universitárias que regeu sou o único a poder fazê-lo, uma vez que Orlando de Carvalho,

Baptista Machado e Vasco Lobo Xavier infelizmente não lhe sobreviveriam.

António de Arruda Ferrer Correia deixa uma marca indelével no século XX Português. Professor insigne da Faculdade

de Direito de Coimbra  de Janeiro de 1940 a Agosto de 1982 e Reitor da mesma Universidade (que o distinguiria

com o honorariato outorgando-lhe este último título), Administrador da Fundação Calouste Gulbenkian desde

Janeiro de 1959,  e seu vice-presidente a partir de 1991, ascenderia à presidência da Fundação em Setembro de 1993,

exercendo este cargo no quinquénio seguinte. Daria ainda o seu contributo a outras instituições universitárias e

exerceria como poucos  os  mais variados cargos na vida pública (de que destacaríamos a presidência da Secção

Portuguesa da Comission Internationale de l’État Civil) e diversíssimas responsabilidades na sociedade civil.

Mas, mau grado a posição que lhe granjeou a actividade desenvolvida noutros fora, Ferrer Correia foi acima de

tudo um universitário e um ímpar professor da Faculdade de Direito de Coimbra. E é esta sua faceta primeira que,

compreensivelmente, me cumpre evocar.

Nesta sua casa, marcaria o ensino e a investigação no vasto domínio do Direito Privado, dedicando o essencial da

sua atenção, sucessivamente, ao Direito Civil, ao Direito Comercial e ao Direito Internacional Privado, com a

particularidade de ao abraçar cada uma das novas matérias prosseguir o culto das anteriores, e tendo-se ainda

ocupado, se bem que em menor grau, do Direito Penal e do Direito Processual Civil.

PA L AV R A S D E A P R E S E N TA Ç Ã O



Com a dissertação de doutoramento em Direito Civil (Erro e Interpretação na Teoria do Negócio Jurídico), Ferrer

Correia elevaria o patamar destas provas a níveis até então não atingidos entre nós, abrindo a investigação ao largo

universo do direito comparado e adoptando (na senda iniciada por Adriano Vaz Serra e Manuel de Andrade) a

metódica da jurisprudência dos interesses que caracterizaria subsequentemente o seu pensamento nos demais

sectores do direito que viria a cultivar. Depois, no trabalho produzido no domínio do direito comercial,

desenvolveria uma extensa reflexão, não raro em ligação com a sua actividade de jurisconsulto, que, dentro da

orientação metodológica já referida, se traduziria sobretudo na modernização do pensamento jurídico português

em matéria mercantil, em particular no domínio das sociedades, do estabelecimento comercial e dos títulos de

crédito. Enfim, no âmbito do direito internacional privado, orientar-se-ia decisivamente pela dritte  Schule que se

distanciaria do universalismo internacionalista como do positivismo nacionalista, propugnando a autonomia  do

direito internacional privado enquanto direito de conflitos, centrado na óptica dos interesses dos titulares das

relações jurídicas afectadas pela diversidade dos sistemas jurídicos.

Mas Ferrer Correia não se ficou (o que já seria imenso) pela construção de uma obra individual que, na senda das

linhas de orientação referidas, o singularizasse. Foi um dinamizador de equipas, sobretudo no domínio do Direito

Comercial, onde com Vasco Lobo Xavier, António Agostinho Caeiro e Maria Ângela Coelho, contribuiria para o

desenho da nossa legislação societária do final do século passado. E um criador de um espírito de escola, no

domínio do direito internacional privado, onde o essencial de um pensamento comum que teve origem na sua

reflexão habitaria os trabalhos de Baptista Machado, Fernandes Costa e do autor destas linhas. Percepcionou como

poucos a necessidade de  abertura ao exterior, o que o levaria a cultivar o estudo do direito comparado e a criar

estruturas e instrumentos para esse fim, com a instituição de centros a tanto destinados, no âmbito da Faculdade,

primeiro (o Centro de Direito Comparado), e no espaço mais amplo da Universidade, em seguida (o Centro

Interdisciplinar de Estudos Jurídicos-Económicos). E deu um impulso decisivo à reflexão organizada em torno do

nosso sistema jurídico com a criação, a direcção e a colaboração em diversas publicações especializadas – da

centenária Revista de Legislação e de Jurisprudência, à Revista de Direito e de Estudos Sociais e à Revista de Direito e

Economia, e num âmbito mais vasto, à Revista Luso-Brasileira de Direito Comparado.

A Universidade não seria no entanto  o espaço exclusivo onde a sua actividade como jurista se desenvolveria. Uma

parcerística justamente prestigiada, no domínio do direito civil e sobretudo do direito comercial, consagrá-lo-iam



no mundo do foro e no da actividade judicial, sendo de acentuar a esse respeito a sua actuação, agora no âmbito

do direito internacional privado, no quadro da sediação em Portugal da Fundação Calouste Gulbenkian.

Participou também ao longo de décadas na modelação do nosso ordenamento jurídico. Desde logo na elaboração

do Código Civil de 1966, tendo aí assumido a responsabilidade pelos anteprojectos relativos aos Conflitos de leis

(com João Baptista Machado, num segundo momento), ao Contrato de sociedade (com Vasco Lobo Xavier) e às

Pessoas Colectivas. Depois, no domínio do direito penal, integrando nos anos sessenta a Comissão revisora que se

debruçou sobre o anteprojecto de Eduardo Correia, que estaria mais tarde na origem do Código Penal de 1982.

Enfim, no âmbito de direito comercial, redigindo um Anteprojecto de uma parte geral de uma lei das sociedades

comerciais (com António Agostinho Caeiro) e de uma lei das sociedades por quotas (com Vasco Lobo Xavier,

António Agostinho Caeiro e Maria Ângela Coelho) que viriam a influenciar significativamente a reforma da nossa

legislação em matéria de sociedades comerciais.

Mas o serviço à comunidade em que se traduziu o desempenho destas tarefas não o distanciou da Faculdade, onde

exerceria diversas responsabilidades, de professor bibliotecário a director de centros de investigação, e que viriam

a culminar na sua direcção, no período conturbado que se seguiu à Revolução de Abril de 1974.

Além disso, a irradiação da obra de Ferrer Correia não se ficou pelos aspectos referidos, tendo o professor de Coimbra,

não raro em ligação com a sua actividade docente e de investigação no domínio do direito internacional privado,

desempenhado um papel impar na afirmação além fronteiras do direito e do pensamento jurídico nacionais. Primeiro

com a sua intervenção na fundação, ainda nos anos cinquenta, do Instituto Hispano-Luso-Americano de Direito

Internacional, forum em cujas actividades não deixaria de participar nos anos seguintes. Depois, com a sistemática

intervenção nas sessões da Faculté Internationale pour  l’Enseignement du Droit Comparé de cujos órgãos directivos de

resto viria  a fazer parte, tendo inclusive patrocinado a realização em Portugal de diversas das suas sessões e tido

intervenção em numerosas outras realizadas no estrangeiro. Depois, e mais decisivamente, com a sua integração no

Institut de Droit International, a partir da década de setenta, instituição onde seria responsável pelo relatório que esteve

na base de aprovação da resolução sobre A Venda Internacional de Objectos de Arte e que viria a presidir entre 1993

e 1995, período que culminou com a organização da sessão de Lisboa do Institut.

Pode assim dizer-se que, antecipando o movimento de internacionalização do direito e do pensamento jurídico

que entre nós se afirmaria de forma decisiva nas últimas décadas do século que passou, Ferrer Correia seria, ao



longo de muitos anos, um dos rostos que protagonizaram a afirmação da ciência jurídica portuguesa no exterior.

Actividade que desenvolveria através de inúmeras conferências e cursos (designadamente o que proferiu  em 1975,

na Académie de Droit International, de Haia, sobre Les problèmes de codification en droit international privé) e da

participação em várias obras colectivas de vocação internacional, e que seria reconhecida através da imposição do

grau  de doutor honoris causa com que seria distinguido por várias universidades estrangeiras.

Por tudo isto, que em traços largos revela o que foi o contributo de Ferrer Correia para a construção e projecção

do pensamento jurídico português no último século, se pode dizer que foi ímpar o relevo que assumiu o seu

percurso e a marca que deixou dentro e fora da Faculdade de Direito de Coimbra. Percurso e marca de que em

alguns aspectos melhor nos teremos podido aperceber ao percorrer alguns dos trilhos em que Ferrer Correira nos

havia precedido. E que plenamente justificam a evocação do vulto de excepção que se leva a cabo na presente obra.

Rui Manuel Moura Ramos

Professor Catedrático da Faculdade de Direito de Coimbra



N OTA D E A B E RT U R A

Foi com entusiasmo que nos envolvemos neste trabalho que, embora sendo de investigação histórica, se afastava

do que temos feito habitualmente, tanto pelo objectivo que se propunha como pela temática, cronologia e

metodologia.

Fotobiografar aquele que foi “o nosso reitor”, pesquisar um passado tão próximo, que é também o nosso, trabalhar

a duo, explorar fontes orais e fotográficas, formam um conjunto de razões que explicam a grata anuência com que

nos rendemos à pequena aventura que, por meio de muitas outras tarefas, tão intermitentemente vivemos ao 

longo de 18 meses, procurando elucidar e perceber quem foi António Ferrer Correia, revelando-o através de uma

fotobio grafia.

É claro que, tratando-se de uma fotobiografia, havia que privilegiar a imagem. Nunca se pretendeu, pois,

apresentar um trabalho denso e erudito. Não se estudou, nem o saberíamos fazer, o seu papel na renovação da

Ciência do Direito. A contextualização é leve e local, aquela que directamente diz respeito às vicissitudes da vida

de Ferrer. Não se procurou fazer uma análise exaustiva do seu reitorado na Universidade de Coimbra, nem tão

pouco como administrador e Presidente da Fundação Calouste Gulbenkian. Mas, obviamente, o percurso de

António Ferrer Correia cruza-se com a história dessas duas grandes instituições que, sem a análise da acção e

personalidade deste homem, não se poderá traçar.

Na elaboração deste livro recebemos estímulos e ajudas de muitos a quem cumpre agradecer. As primeiras palavras

de reconhecimento são devidas à família Ferrer Correia, filhos e nora, que, desde o início, apoiaram este projecto

e, com total generosidade e paciência, nos deram a conhecer o pai e nos cederam as peças, fotografias e

documentos do seu espólio.

Manifestamos também a nossa gratidão ao Senhor Reitor, Doutor Fernando Seabra Santos, e aos Senhores

Doutores Emílio Rui Vilar e Rui Moura Ramos que, com os seus textos, contribuíram decisivamente para o

enriquecimento deste trabalho.



Reconhecemo-nos ainda devedoras de apreço e gratidão para com os Senhores Doutores José de Faria Costa e

Fernando Regateiro, director e ex-director da Imprensa da Universidade de Coimbra, pelo entusiasmo com que

acolheram este projecto.

Aos Directores do Arquivo e da Biblioteca da Universidade de Coimbra, Doutores Maria José Azevedo Santos e

Carlos Fiolhais, e ao Director do Gabinete da Presidência da Fundação Calouste Gulbenkian, Dr. Rui Esgaio,

agradecemos as facilidades concedidas, agradecimentos igualmente extensivos à Dr.ª Isabel Costa, que nos

conduziu pelo arquivo da Fundação, às Dr.as Cristina Esteves e Sofia Ulrich e ao Sr. Resende que diligentemente

digitalizaram dezenas de documentos seleccionados.

A todos aqueles que privaram com António Ferrer Correia e se prestaram a conceder-nos os seus depoimentos e a

esclarecer as nossas dúvidas, muito devemos para a compreensão da personalidade e da vida do biografado. Aqui

lhes deixamos o nosso agradecimento: às Senhoras Donas Fernanda Oliveira, Maria Augusta de Campos e Maria

Isabel Simões, aos Senhores Doutores Carlos Sá Furtado, José Carlos Vieira de Andrade, José Francisco de Faria

Costa, Manuel Nogueira Seréns, Manuel Pulquério, Rui de Alarcão, Rui Moura Ramos e Sebastião Tavares de

Pinho, aos Drs. Dora Caeiro e José Carlos Vasconcelos, bem como aos aos Drs. Albano Nogueira e Jaime Teixeira

(infelizmente entretanto falecidos) a cuja memória prestamos a nossa homenagem

Aos nossos colaboradores e amigos, Sandra Português e António Barros, um singelo agradecimento com parti cular

afecto, pela paciência, rigor e disponibilidade que dedicaram a este livro.

À Doutora Regina Anacleto devemos o conhecimento da documentação encontrada na Câmara Municipal de

Coimbra e à “Tia São” muito trabalho de apoio na transcrição de textos.

Por fim, um agradecimento muito especial ao João, ao Nuno e à Inês que tiveram a paciência de nos ouvir e de

ler e comentar este texto.

Maria Antónia Lopes

Maria João Padez de Castro
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1. António de Arruda Ferrer Correia em 1920



C R I A N Ç A E A D O L E S C E N T E

(1912-1929)



2. Cruz de Longe, Semide
3. Registo de nascimento de Ferrer Correia
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António de Arruda Ferrer Correia nasceu às 4.30 da madrugada do dia 15 de
Agosto de 1912 na aldeia do Senhor da Serra, freguesia de Semide, concelho de
Miranda do Corvo. O pai, Manuel Correia Esteves Ferrer, era natural de
Semide, funcionário das Finanças e tinha então 40 anos. A mãe, Esmeralda da
Arruda, nascera no Brasil havia 36 anos.
Eram seus avós paternos José Maria Correia e Luísa Benedita Esteves Ferrer e
maternos Inácio Ferreira Machado e Rosalina da Arruda. António Ferrer
Correia tinha duas meias-irmãs, Maria José e Carmen de Arruda Simões, filhas
do 1.° casamento da mãe. Um outro meio-irmão falecera no Brasil ainda
criança.
O pequeno António teve por padrinhos de baptismo o Dr. António Almeida e
Sousa, professor de liceu e advogado, e sua mulher, D. Maria Justina de Nápoles
Ferraz e Sousa.

4. O avô paterno, José Maria
Correia

5. O pai, Manuel Correia Esteves
Ferrer

6. A mãe, Esmeralda de Arruda
7. A irmã, Maria José
8. O padrinho, António Almeida

e Sousa
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9. Santuário do Senhor da Serra em fotografia da década de 20
10. Ferrer Correia em 1922





Iniciou os estudos das primeiras letras na casa paterna tendo tido como professora a irmã Maria José.
Passou depois para a Escola Oficial da Lousã, vila onde seu pai exercia as funções de Chefe da Repartição de Finanças.
“Quando era pequeno, António sonhava ser maquinista de comboio. Este sonho nasceu na Lousã, para onde foi viver (...).
Do muro do quintal onde se empoleirava espreitava os comboios, dos quais sabia os horários de cor1”.

Tive dois sonhos que não consegui realizar: o primeiro, da minha meninice, que era ser maquinista dos caminhos de ferro; o
segundo, mais serôdio, que era o de dirigir uma grande orquestra sinfónica2. [2002]

Na passagem da infância à adolescência António Ferrer Correia ficou órfão de mãe. As irmãs mais velhas procuraram subs -
tituí-la, mas o silêncio de Ferrer relativamente a esta perda não deixa perceber qual terá sido o seu significado. Sabemos,
contudo, que por algum tempo viveu na Mealhada em casa da irmã Carmen, já casada, tendo frequentado o 1.º ano do
liceu no Externato da vila – mudança esta motivada, talvez, pela desorganização familiar provocada pela doença e morte
da mãe e pela transferência do pai para Miranda do Corvo.
No ano seguinte, 1925, muda para o Colégio de S. Pedro, em Coimbra, como aluno interno, onde completou o 5.º ano,
transitando a seguir para o Liceu, que na altura ocupa va as instalações do antigo Colégio de S. Bento (hoje o Departa -
mento de Antro pologia). As férias passava-as sempre em Miranda com o pai e a irmã Maria José.

Passei em Miranda, onde meu Pai cumpriu 8 anos da tabela de Secretário de Finan ças, a minha adolescência. Aqui permaneci
durante todo o curso secundário e aqui estava ainda quando concluí o 1.º ano da Faculdade de Direito3. [1996]

22

11. A Lousã nos anos 20 
12. Ferrer Correia em 1925





As recordações do Embaixador Albano Nogueira, condiscípulo de Ferrer no
Colégio de S. Pedro e na Faculdade de Direito, iluminam com viva cidade e
ironia os seus tempos de adolescência. O Colégio tinha óptimos professores, não
obrigava ao uso de uniforme e “possuía os quartos de banhos mais espantosa-
mente imundos que alguma vez vi”4. O jovem António Ferrer Correia não se par-
ticularizou no Colégio, recorda Albano Nogueira, mas a sua ficha de 7.º ano, já
no liceu, revela um bom aluno, destacando-se no Inglês e na Filosofia. Outro
antigo condiscípulo, Jaime Mendonça Teixeira, evoca a memória colossal do
amigo Ferrer, que à primeira leitura decorava longuíssimos poemas, e lembra
também a sua paixão pelo futebol que se traduzia em idas regulares ao antigo
estádio da Arregaça, desde os tempos de colegial em S. Pedro5.
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13. Ficha de aluno do Liceu D. João III no ano lectivo de 1928/29, com as classificações do 7.° ano 
14. Alunos do Colégio de S. Pedro no Jardim da Sereia em 23 de Abril de 1926



15. Miranda do Corvo na década de 20



16. Vista de Coimbra na década de 30
17. O Liceu de Coimbra instalado no antigo Colégio e Igreja de S. Bento
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18. Ferrer Correia na Queima das Fitas de 1930: o 1.º ano jurídico



E S T U D A N T E U N I V E R S I T Á R I O

(1929-1935)



Em Outubro de 1929 Ferrer Correia matriculou-se na Faculdade de Direito da
Universidade de Coimbra. Nesse ano, com as altera ções introduzidas ao Estatuto
da Instrução Universitária de 1926, a designação do reitor passara a ser da livre
escolha do Governo. Para o jovem Ferrer, recém-chegado à Universidade, a
questão pouco significado teria, mas no futuro, como veremos, será central no
seu pensa mento.
O gosto que António nutria pelas Humanidades, a que se aliava a presença nes-
sas aulas de Ângela Maria Venâncio, sua namorada, que conhecera no Liceu,
levou-o a frequentar também o curso de Românicas, na Faculdade de Letras.
“Ângela era uma rapariga muito simpática e muito discreta, calada, simplesmente
vestida e sem dotes evidentes”, recorda Albano Nogueira, “mas nunca lhe conheci
outra namo rada e foi a sua companheira de toda a vida”. De facto, a um namoro
de uma década sucedeu um casamento de 62 anos.

Uma vez concluídos os estudos secundários decidi matricular-me no primeiro ano da
Faculdade de Direito da Velha Uni versidade. De res to, as ciências exactas nunca me
atraíram. Sempre preferi os estudos humanísticos, tendo chegado mesmo a frequentar
o Curso de Româ nicas na Faculdade de Letras, curso esse que minha mulher viria a
concluir. Confrontado com a impossibili dade de compatibilizar a frequência dos dois
cursos, optei pelo estudo do Direito, decisão para a qual decerto muito contribuiu o
alto nível do ensinamento dos Mestres Cabral de Moncada e Adriano Vaz Serra, a
cuja memória me conservei sempre fiel6. [2002]
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19. Ferrer Correia em Agosto de 1929 
20. A jovem Ângela Venâncio 
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21. Largo da Feira. Queima das Fitas. Anos 30
22. Universidade nos anos 30. Torre e Via Latina

23. Faculdade de Letras na década de 30
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Entretanto, Manuel Correia Ferrer deixa Miranda do Corvo e a família instala-se
em Coimbra, numa casa arrendada na rua Antero de Quental. Aí viviam os três,
pai, filho e enteada, a Maria José. Albano Nogueira ia lá com frequência e os dois
colegas, António e Albano, instalavam-se na varanda, onde estudavam pelas
ma nhãs. Eram ambos “vagamente de esquerda”, perfilhando “balbuciantes ten -
dên cias marxistas”, mas distinguiam-se nos seus interesses: António Ferrer  não
era boémio, não frequentava cafés e tertúlias, nem aparecia ao fim da tarde na
Central, onde tantos se juntavam; nunca manifestou gosto pela criação, inovação e
crítica literárias, paixão de Albano Nogueira, um dos fundadores da Presença.
O jovem Ferrer Correia afirmava-se pela sua inteligência, capacidade de trabalho,
seriedade e trato agradável. Ele, que fora um aluno discreto nos dois primeiros
anos do curso, causou estupefacção na Academia ao terminar o 3.º ano com
média de 18, “uma autêntica bomba em Coimbra! Não se falava de outra coisa!”,
nas palavras do idoso embaixador. “Falou-se do Ferrer em Coimbra como se falou
do Gago Coutinho e do Sacadura quando chegaram ao Brasil!”. A elevadíssima
classificação do 3.º ano criou-lhe res ponsabilidades. Teixeira Ribeiro, outro aluno
excelente, futuro reitor e amigo íntimo de Albano, era, no dizer deste, “um bom
aluno mas sem conseguir competir com o Ferrer, pois o seu émulo era um tal
Machado, dos Açores”. Para conseguir manter a média de 18, Ferrer decidiu
repetir o 4.º ano, facto que Orlando de Carvalho explica pelos trabalhos absor -
ventes que a direcção da Associação Académica de Coimbra lhe impunham7.
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24. Caricatura e versos do livro de Curso de Ferrer Correia, 1933  



Ferrer ganhou carisma, continua Albano Nogueira. Apontado por todos, possuidor de
boa figura e de uma bela voz que muito o ajudava, pois “tudo o que dizia saía-lhe
solene”, foi eleito presidente da Associação Académica de Coimbra em 1932. Mas o
carisma não se devia apenas à boa figura e à bela voz. Ferrer Correia já se movia há
algum tempo nas cúpulas estudantis.

A AAC ocupava nessa época, e desde 1920, todo o Colégio de S. Paulo Eremita, na rua
Larga. É bem conhecido, e ainda celebrado com o nome de “Tomada da Bastilha”, o
assalto que na noite de 24 para 25 de Novembro de 1920 um grupo de estudantes fez
ao Instituto de Coimbra (Clube dos Lentes), instalado no 1.º andar do edifício, pois
até então à AAC estava reservado apenas o rés-do-chão.
A partir de meados da década de Vinte a Academia coimbrã viveu um período tumul-
tuoso, profundamente fracturada entre republicanos democratas e monár quicos inte-
gralistas. Se até 1928 estes dominaram a direcção da AAC, a partir desse ano, após a
revitalização do Centro Republicano em 1926/27 e o seu papel na greve de
Maio/Junho de 28, os democratas obtiveram todas as presidências da Associação até
1936, ano em que a AAC passou a ser dirigida por comissões administrativas de
nomeação governamental8.

Ocioso dizer que não deixei de marcar posição na querela entre democratas (republi canos)
e integralistas que nos anos vinte incendiou a academia. Eu fui sempre demo crata9. [2002]

Em Fevereiro de 1931 o Centro Republicano Académico, de Coimbra, lança o jornal
Mundo Novo, “de doutrinação e cultura”, “arauto das mais legítimas rei vindicações
humanas (...) na esquerda da República”, “clara e abertamente pelas doutrinas sociais”10.
No n.º 4, de 11 de Março de 1931, Ferrer Correia, então com 19 anos, colabora com
um artigo intitulado “Novas orientações políticas”. Nele analisa as ideologias e sistemas
políticos da época, repudiando tanto o libe ralismo individualista como os totalitaris-
mos vigentes ou emergentes na Europa. 
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25. Sede da AAC nos anos 20-30
no antigo Colégio de S. Paulo Eremita



26. Capa do Livro de Curso dos Quartanistas de Direito, 1933 
27. Queima das Fitas de 1933: o 4.° ano jurídico
28. O “caloiro” Ferrer Correia segurando o cartaz no cortejo da “Queima” de 1930
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Ferrer Correia, que sempre gostou de recordar a sua actividade estudantil e o seu
ali nhamento político democrático, nunca aludiu a este texto. Provavelmente por
defender um sistema político que não enjeita ideias e soluções preconizadas pelos
regimes ditatoriais. Mas o que propugnava o atento e interventivo jovem univer-
sitário não pode ser entendido como a apologia de tais regimes. Pelo contrário,
pois desses sistemas, ele enaltece apenas o planeamento estatal. E Ferrer faz decor-
rer a intervenção do Estado do princípio da solidariedade social, enjeitando o
libe ralismo puro, mas repudiando também a violação dos direitos individuais.
Pensamento bem próximo, aliás, do que viria a chamar-se socialismo democráti-
co. Eis alguns extractos deste artigo totalmente esquecido, tanto por Ferrer como
pelos que lhe têm traçado a resenha biográfica:

Escrever sôbre política ou sociologia, num momento, como o actual, que é ainda, todo
ele, de incertezas, de hesitações, de ensaios – será concorrer, na medida das possibili-
dades intelectuais de cada um, para a realização de uma finalidade que se impõe: a
de extremar mais nitidamente os campos doutrinários, a de definir, com a maior pre-
cisão possível, ideologias novas.
(...) o individualismo puro, tal como até ha bem poucos anos foi compreendido e pra -
ticado, é incompatível com as necessidades materiais, com a própria estructura da
sociedade contemporânea (...).
Ao individualismo absorvente, exclusivista, uni-lateral, e, conseqüentemente imper-
feito, – sobrepõe agora (...) o sentimento, cada vez mais vivo, e mais esplendoroso, e
mais dominador, da solidariedade social (...).
Pois que significam todas as dictaduras que por essa Europa se alinham – faülhantes
de baionetas, esplendentes de fardamentos bizarros, como granadeiros da Guarda
Imperial desenvolvidos em aguerrida formação de batalha... – que significam essas
dictaduras senão que a moderna organização estadoal não é, já, compatível com as
necessidades sociais do momento presente? Que o conceito do velho Estado individua -
lista fez a sua época?
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29. Artigo do jovem Ferrer Correia no n.º 4 do jornal Mundo Novo de 11.3.1931



Forçoso se torna que construamos uma sociedade nova. Indispensável, que essa cons -
trucção assente, em grande parte, numa mais perfeita consagração prática da soli-
dariedade social, numa compreensão mais nítida do interesse colectivo, como base da
vida em comum (...). E que, por outro lado, ao individuo se conceda, estabelecendo-as
em bases reais, a consciência da sua autonomia; a convicção profunda de que, só por
si, representa “alguma coisa”, porque representa “alguém”; o sentimento, numa pala -
vra, da sua individualidade. 
E será na conjugação destes dois ideais aparentemente tam diversos mas de facto tam
estructuralmente unidos, que deverá residir, quanto a mim, o fundamento dessa nova
sociedade. Desse Mundo Novo11. [1931]

Nas eleições para a AAC imediatas à publicação deste artigo, em Novembro de
1931, o Presidente eleito é João de Brito Câmara (que sucedia a João Gaspar
Simões) e o presidente da Assembleia Geral Arlindo Vicente que tem como subs -
tituto António Ferrer Correia12. Em Março do ano seguinte Ferrer Correia é es-
colhi do como representante da Academia no Senado Universitário13. Finalmente,
em Novembro desse ano de 32, a lista republicana concorrente à direcção para
1932/33, mais uma vez vitoriosa, é composta por António Ferrer Correia,
Armando Coelho Sampaio, Lourenço Pacheco, José F. Saraiva, Carlos Leça,
Manuel Novais Gonçalves, Armando Pereira Martins e pelos substitutos (que
vieram a assumir os cargos) José Cristina, Rui de Azevedo Guimarães e Venâncio
de Figueiredo Vieira. Ferrer Correia é designado Presidente14.
Em Agosto anterior o Governo publicara legislação (decreto n.º 21566) que
impedia que na mesma associação se inscre vessem alunos de escolas superiores e
não superiores. Ora, à Associação Académica de Coimbra sempre haviam per-
tencido os estudantes do Liceu, pelo que, na própria reunião em que Ferrer foi
eleito para a presidência, deliberou-se pedir uma audiência ao Reitor para que
este conseguisse que à AAC não fosse aplicado o decreto. Ferrer Correia trazia já
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30. Acta de posse dos corpos dirigentes da Associação Académica eleitos para o ano de 1932/1933, datada de 21 de Novembro de 1932



preparada uma exposição a enviar ao Ministro da Instrução e a ser apresentada
no Senado Universitário. No dia seguinte Ferrer reúne novamente a sua equipa,
informando-a dos resultados infru tíferos das reuniões que tivera com o Reitor e
com o Gover nador Civil, pois ambos reiteraram que, à face da lei, era impossí vel
a “existência de Associações escolares, cujos associa dos não pertençam à mesma
escola superior. Em virtude de tal interpretação houve a necessidade de pedir a
convocatória da Assembleia Geral dos sócios desta casa, a fim de se providenciar
se devem ser ou não modificados os estatutos no sentido de excluir de sócios os
alunos do Liceu e Escola Agrícola”15.
A forma de actuar de Ferrer Correia era já, ainda tão moço, a que viria a revelar
ao longo da vida: age de imediato, privilegia o diálogo, acciona as várias frentes
possíveis e sustenta os seus argumentos e pretensões em texto escrito previamente
preparado. Pena é que não conheçamos o teor da sua exposição, decerto redigida
com a elegância, a firmeza, a clareza e o rigor que serão o seu timbre.

Em 1933/34 Ferrer Correia é um dos sete delegados dos estudantes eleitos para
o Senado e Assembleia Geral da Universidade16, sendo também reeleito presi-
dente da AAC. Era a direcção deste ano constituída por Ferrer, João José Gomes,
Manuel Morais Gonçalves, José Fernandes Saraiva, Armando Coelho Sampaio,
Carlos Leça, António Ramos de Almeida e Políbio Gomes dos Santos.
Três meses após as eleições correram rumores de que os nacional-sindicalistas
planeavam tomar de assalto as instalações da AAC e assumir a direcção. Esta deci -
de em reunião de 19 de Fevereiro de 1934 dar conhecimento das suspeitas à
Academia, averiguar da veracidade dos factos e, se as circunstâncias o aconse -
lhassem, informar as autoridades17. Fosse boato ou não, não houve qualquer assalto.

Enquanto estudante, empenhei-me com entusiasmo na vida da Academia. Tanto assim
que, muito jovem ainda, fui eleito, por duas vezes, em mandatos consecutivos, presi-
dente da Associação Académica.
E o exercício deste cargo não poderia deixar de afectar o grau de dedicação aos estu-
dos da Faculdade. Verdade seja dita que a média do curso não se ressentiu18. [2002]
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31. Memória da viagem do Orfeon Académico de Coimbra à Madeira e Açores em Maio de 1932 
32. Caderno eleitoral do Orfeon Académico de 1931-32





33. Orfeon Académico de Coimbra em 1932



Em Junho de 1934 o Governo extingue a Imprensa da Universidade de Coimbra.
Ferrer Correia, decerto já atento, não terá deixado de o lamentar. Muito mais
tarde, em 1979, na sessão inaugural dos trabalhos do Conselho de Reitores afir-
mará: 

Um dos mais duros golpes sofridos nos anos 30 pela Universidade de Coimbra, na
sua secular autonomia, consistiu por certo na extinção da famosa Imprensa da
Universidade, cujo último director foi o muito Sábio professor Joaquim de
Carvalho. A lamen tável lacuna pode talvez remediar-se para o futuro, com a pre-
vista criação de um serviço de publicações na Universidade, que se espera venha a
constituir uma verdadeira editorial ao serviço do ensino, da ciência e da cultura.
Mas que vasto cabedal de prejuízos, já agora irreparáveis, não resultou, Senhores,
daquela medida!19 [1979]

E quando um jornalista lhe pergunta, enquanto reitor da Uni ver sidade de
Coimbra, quando ressurgirá a Imprensa da Univer sidade, responde:

Não é de máquinas de compor e imprimir que carecemos – elas não faltam na
cidade –, mas de uma central de pensamento e de acção. Numa só palavra: de uma
editorial da Universidade [...] Como primeiro passo nesse caminho, propus ao
Ministério [...] fosse criado um centro de documentação e publicações. O alvitre foi
aceite. E [...] em breve nos poderemos dedicar à tarefa de pôr em funcionamento a
falada editorial universitária. É uma noticia que lhe dou em primeira mão. É,
supo nho, uma excelente notícia20. [1980]

A Imprensa da Universidade, cuja existência se estatuiu em 1989, só dez anos
depois iniciou actividade editorial, cumprin do-se o anseio do universitário que
nunca aceitou o seu desaparecimento.
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Nem só de estudo e lutas políticas se fazia a vida de António Ferrer Correia.
Durante o curso fez parte do Orfeon Académico de Coimbra que então ensaia-
va na igreja do extinto colégio de S. Bento21, o mesmo edifício do Liceu.

Como orfeonista, integrei o grupo em numerosos concertos e devo dizer que não era
dos menos empenhados coralistas. Disso guardo uma indelével recordação. Quando me
inscrevi no Orfeon, o regente era o cónego Doutor Elias Aguiar, músico distinto e amigo
de todos os orfeonistas, que aqui lembro com saudade. Sucedeu-lhe Manuel Raposo
Marques, que decerto muitos dos presentes ainda recordam, com o peito constelado de
medalhas, e aquele jeito tão característico e espectacular de deixar cair a capa no iní-
cio de cada número do programa22. [1998]

Tive o privilégio de ser discípulo na Faculdade de Direito de alguns dos mais insignes
mestres e juristas que jamais houve em Portugal. Ouvi as lições de Cabral Moncada,
Paulo Merêa, Vaz Serra, Fézas Vital, Manuel de Andrade, Lumbrales, Pires de Lima,
Carlos Moreira, Mário de Figueiredo23. [1997]

Em 1998, ao agradecer a homenagem que a Associação dos Antigos Estudantes
da Universidade de Coimbra lhe prestou, dirá que os professores que mais o
influenciaram foram Manuel de Andrade, Cabral Moncada, Adriano Vaz Serra e
Beleza dos Santos. No ano seguinte, na homenagem de 9 de Março, salientará
também Pires de Lima.
António Ferrer Correia licenciou-se em Direito no dia 17 de Julho de 1935 com a
classificação de 18 valores, tendo apresentado a dissertação de licenciatura em
Direito Criminal sobre Dolo e Preterintencionalidade. Este texto, “sendo embora
produto de alguns meses – pois, de acordo com a reforma de 1928, se redigia exclu-
sivamente no último ano do curso e de permeio com a preparação de diversas dis-
ciplinas –, representa ainda hoje, quarenta e sete anos volvidos, um surpreendente
modelo de agilidade e de segurança que revela um jurista de muito rara vocação”24.
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34. Ferrer Correia (ao centro na 2.ª fila) com outros estudantes durante o curso
35. Ferrer Correia com um grupo de condiscípulos, é o 3º jovem da primeira fila (da direita para a esquerda)
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36. 5.º ano jurídico de 1934-35 
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37. Diploma de licenciatura
38. Livro de termos: registo da prova oral do 5.º ano

do Curso Complementar de Ciências Jurídicas
39. Requerimento de diploma de licenciatura
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40. Com o pai, nas termas de Vidago, em Setembro de 1933 
41. António Ferrer Correia em finais da década de 30



C A S A M E N TO E D O U TO R A M E N TO

(1935-1939)



António Ferrer Correia casou-se em Coimbra às 12h do dia 4 de Setem bro de 1938
com Ângela Maria da Silva Venâncio, de 27 anos, natural de S. Gião (concelho
de Oliveira do Hospital), filha de José Venâncio e de Joaquina da Silva Ventura.
Foram testemunhas Alberto Álvaro Dias Pereira e Maria Justina de Nápoles
Ferraz de Almeida, que era a madrinha de baptismo do noivo. Quanto a Alberto
Dias Pereira (1891-1984), o homem que Ferrer escolheu para seu padrinho de
casamento era persona non grata ao regime – fora governador civil e depu tado
durante a 1.ª República, fundador em 1932 do Grupo de Estudos Democráticos
e, por ter participado num jantar de homenagem a Cunha Leal, estava afastado da
sua carreira de professor liceal desde 193625. 
O casal, depois de passar a lua-de-mel no Vidago, instala-se em casa do velho Ferrer,
na Antero de Quental, onde também permaneceu Maria José.
Nesse mesmo ano, Ferrer Correia traduz A reparação dos danos no Direito Civil
de Hans Albrechet Fisher. Ângela foi professora de Latim, Inglês e Francês
durante vários anos. Deixou depois de exercer, dando explica ções em casa.

Ferrer, já o dissemos, tinha a paixão do futebol. Ora, em 1939 a Acadé mica
venceu a Taça de Portugal. Ferrer Correia vibrou com o acontecimento.

E já agora falo - como um dos antigos estudantes de Coimbra que se entusias maram
com a conquista da Taça de Portugal pela Académica em 1939 (eu estava lá) – seja-me
lícito revelar um segredo: acalento a esperança de ainda ver a equipa das capas negras
campeã nacional!26. [2002]

42. Taça de Portugal de 1939, ganha pela Académica
43. Partida dos estudantes de Coimbra para Lisboa para o jogo da Taça
44. O casal António e Ângela Ferrer Correia





Em 23 de Novembro de 1939 doutorou-se com 18 valores em Ciências Jurídicas
com a tese em Direito Civil intitulada Erro e interpretação na teoria do negócio
jurídico, obra que, além de provocar “um grande salto qualitativo no que toca à
exigência das dissertações no nosso país”27, se tornou “um monumento impere -
cível na evolução da civilística portuguesa, constituindo a verdadeira certidão de
nascimento de um saber do Direito, não só de nível europeu, mas metodica-
mente orientado pela "jurisprudência dos interesses"”28, renovação metodológica
que aplicou também ao Direito Comercial29. A tese foi publicada logo nesse ano
de 39 em Coimbra, por Arménio Amado, e o autor dedicou-a ao pai e à memória
da mãe.
Este aluno brilhante de tendências políticas esquerdi zantes foi de imediato con-
tratado por um colégio de docentes abertamente do regime, mas que soube
reconhecer-lhe e valorizar-lhe o mérito. A aprovação da sua contratação como
professor auxiliar pode ler-se na acta da sessão de 13 de Dezembro de 1939 do
Conselho da Faculdade de Direito. Se o Ministério permitisse, o novo docente
encarregar-se-ia das aulas práticas de Direito Comercial e de Direito Interna -
cional Privado e, ainda, das aulas teóricas e práticas do Curso de Processo Civil e
Comercial que, com o seu ingresso, poderia reabrir.
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45. Diploma de doutoramento



46. Acta da sessão extraordinária
de 23 de Novembro de 1939

do Conselho da Faculdade de Direito,
no mesmo dia em que Ferrer Correia se doutorou.

Debatendo-se a Faculdade com
“grande penúria de pessoal docente”,

incumbe o seu director de proceder
às diligências necessárias

para a resolução do problema.
47. Acta da sessão do Conselho

da Faculdade de Direito
de 13 de Dezembro de 1939

48. Erro e interpretação
na teoria do negócio jurídico,
dissertação de doutoramento

apresentada à Faculdade de Direito
em 23 de Novembro de 1939

49. Erro e interpretação
na teoria do negócio jurídico,

publicado em 1939
pelo editor Arménio Amado.

Exemplar oferecido ao
embaixador Albano Nogueira
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50. Ferrer na década de 40



O P RO F E S S O R U N I V E R S I T Á R I O

(1940-1957)



Ferrer Correia iniciou a carreira docente em Janeiro de 1940 como Professor
Auxiliar do grupo de Ciências Jurídicas, começando por reger a cadeira de Direito
Processual Civil, do 4.º ano. Depois ensinou, sucessiva ou cumulativamente,
Introdução ao Estudo do Direito, Direito Civil, Direito Processual Civil, Direito
Comercial e Direito Internacional Privado. Por despacho de 3 de Março de 1942
foi contratado para exercer as funções de professor extraordinário.
Quatro meses depois, na cerimónia de imposição de insígnias de doutor honoris
causa ao Conselheiro Fernando Martins de Carvalho, antigo ministro e bastoná -
rio da Ordem dos Advogados, apadrinhado por Mário de Figueiredo, ministro
da Educação Nacional, os discursos foram proferidos, como é da praxe, pelos dois
doutores mais novos da Faculdade proponente. Eram eles Teixeira Ribeiro e
Ferrer Correia. Seriam os primeiros reitores do pós-25 de Abril, ambos por
nomeação governamental.

Em 5 de Junho de 1940 nasce o filho António José na casa da rua Antero de
Quental. O casal Ferrer escolhe para padrinho do bébé o avô paterno.
Em 19 de Junho de 1943 nasce o segundo filho, Fernando Manuel, no n.º 1 da
rua Afonso Henriques, casa para onde toda a família havia mudado. Os padri -
nhos foram a tia Carmen e Eduardo Correia que então vivia, como hóspede, em
casa de Carmen e marido, na Avenida Sá da Bandeira.

Os trabalhos de demolição da Alta coimbrã iniciavam-se nesse ano de 43. Todo
um património, um universo que envolvera sucessivas gerações de estudantes,
pro fessores e populares, que aí coexistiam, e conferia à vida académica de Coim bra
uma marca única, desaparecia brutal, inglória e desnecessariamente. O passado
era apagado por quem tinha obrigação de o saber preservar. Episódio traumático
que não podia deixar de afectar quem o presenciava. E para quê, afinal? Ferrer
Correia, di-lo muitos anos depois:

Construíram-se ao todo cinco edifícios – gigantes de pedra sem imaginação e sem
beleza, segundo o estilo que prevaleceu na Europa de entre as duas guerras e princi-
palmente na dos anos 30 – e restauraram-se mais dois (esses, sim, de indiscutível
dignidade). E foi para isto que o camartelo reduziu a pó a velha Alta, bairro recheado
de tradições, não poupando nem colégios renascentistas, nem velhas casas manuelinas ou
barrocas. A velha Alta, em que tantas gerações de estudantes deixaram presos farra-
pos de vida! 30. [1978]
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51. Telegrama com autorização ministerial do seu contrato como professor auxiliar
52. Demolições na Alta de Coimbra
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53. Corpo docente da Universidade de Coimbra na abertura solene do ano lectivo de 1940-1941 



54. No dia do baptizado do filho mais velho, António José



55. Com a mulher e o primeiro filho





56. Com o filho António José
57. Andando de bicicleta

58. Com amigos ciclistas. À sua direita, Guilherme de Oliveira, médico da família Ferrer

57

58



Ferrer Correia vai-se afirmando cada vez mais como jurista. Em 1943 publica
com Alberto dos Reis Disposições a favor de terceiros em convenções antenupciais e
torna-se académico permanente do Instituto de Coimbra. Com outros colegas
e juristas fun da em 1945 a Revista de Direito e de Estudos Sociais, integrando o
seu conselho redactorial (será membro deste conselho de redacção até 1950 e
co-direc tor de 1950 a 1951). Nesse mesmo ano de 1945, por despacho ministe-
rial de 8 de Maio, integra a comissão encarregada de elaborar um projecto de
revisão do Código Civil.

As minhas convicções políticas só me trouxeram um grave contratempo: foi por ter
aderido, juntamente com Eduardo Correia e outros professores da Faculdade, à gran -
de vaga de fundo do Movimento de Unidade Democrá tica. Efectivamente, quando
em 1946 me propus a concurso para professor extraordinário – concurso que tinha
sido aberto nos termos legais – tive a desagradável surpresa de constatar que a minha
pretensão fora indeferida com base, por certo, na informação desfavorável da PIDE.
Esta represália ilegalíssima do governo de então, em que Eduardo Correia também
foi atingido, veio a manter-se até 1948, ano em que, por interfe rência directa do
Professor da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, Fernando Pires de
Lima, entretanto nomeado Ministro da Educação Nacional, se autoriza a realização
do respectivo concurso; apresentei às correspondentes provas a obra “Sociedades
Fictícias e Unipessoais”, que foi apreciada pelo professor da Faculdade de Direito de
Lisboa José Gabriel Pinto Coelho. O concurso para professor catedrático realizou-se
logo a seguir com pleno êxito. A consequente nomeação definitiva trouxe estabilidade
à minha carreira docente, sem que isso significasse que alguma vez me tivesse desin-
teressado pela prática do Direito e do exercício da advocacia, profissão esta pela qual
sempre tive – e continuo a ter – um profundo respeito31. [2002]
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59. Disposições a favor de terceiros
em convenções antenupciais,
publicado em 1943



60. Reunião, em 1944, do Curso Jurídico de 1929-1934



61. Com a mulher e os filhos António José e Fernando na Figueira da Foz, em Agosto de 1945



62. Com a mulher, os filhos e a irmã Maria José na Figueira da Foz
63. Os dois filhos, na praia da Figueira



64. No castelo das Chãs
65. Descontraído com a família

66. Na praia, com um dos filhos e Eduardo Correia
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67. Em passeio com os filhos, a mulher, as duas irmãs e o cunhado



68. O casal em férias
69. Com o filho Fernando ao colo



70. Com a mulher



Por Portaria de 25 de Maio de 1948 foi, finalmente, nomeado professor extraor -
dinário e, a 2 de Agosto, professor catedrático, após concurso de provas públicas,
nas quais se apresentou com a obra Sociedades fictícias e unipessoais. Antes disso,
em 1946 e 1947, editara três estudos: Socieda des unipessoais de responsabili dade
limitada, Amortização e cessão de quotas e O estatuto pessoal dos plurinacionais e dos
apólides.
Publica cada vez mais: A procuração na teoria da representação voluntária, 1948;
Sociedades fictícias e unipessoais, 1948; Suspensão de deliberações sociais e direi  tos
individuais dos accionistas, 1948 (com Manuel de Andrade); O testamento de mão-
comum em Direito Internacional Privado, 1949; e prefacia Breve ensaio sobre uma
construção de Ernst Frankenstein, de Pio Coelho de Mendonça. Ferrer Correia
torna-se um dos maio res especialistas na área do Direito Inter nacional Privado.
Em 1950 assume a regência da cadeira de Direito Comercial, substituindo o pro-
fessor catedrático titular da mesma, Mário de Figueiredo, ausente em comissão
de serviço público.

Apoiado pela mulher e a irmã Maria José, manda construir uma casa no Senhor
da Serra, na orla do pinhal, que passou a ser casa de férias da família. A partir
dessa altura, Ferrer mudava-se para o campo logo no princípio do Verão, ainda
com os exames a decorrer. Aí conviveu com João José Cochofel (1919-1982) que
tinha casa a dois passos. A família Cochofel cultivava uma intensa vida social
que englobava, entre outros, Fernando Lopes-Graça (1906-1995) e José Gomes

71. António Ferrer Correia c. 1946
72. Num jogo da Académica

com o filho António José ao colo,
ladeado por Guilherme de Oliveira

e Anselmo de Castro



73. Professores da Universidade de Coimbra na homenagem a Salazar
pelo 20.º aniversário da sua entrada para o governo em 27 de Abril de 1948





74. Declaração de conformidade com a ordem estabelecida pela Constituição de 1933
e de repúdio do comunismo e de todas as ideias subversivas, datada de 26 de Junho de 1948

75. Descontraído com a família



76. Casa do Senhor da Serra
77. Famílias Ferrer Correia e Madureira
78. No Senhor da Serra com os filhos
79. Com a mulher
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80. O casal Ferrer Correia
81. Autorização para exercer a advocacia,
80. datada de 1 de Junho de 1951
82. Na Figueira da Foz com o filho
80. António José





Ferreira (1900-1985) e de que os Ferrer participavam. António e Fernando Ferrer
Correia, filhos do Professor, recordam os jogos de ping-pong com Lopes-Graça,
de basket com Ramin, então guarda-redes da Académica, de malha com o padre
Manuel e de cartas com todos32.
Até ao fim da vida, Ferrer festejou o seu aniversário, a 15 de Agosto, na casa do
Senhor da Serra, com a família e um grupo restrito de amigos que, naturalmente,
foram mudando ao longo do tempo. Eram precisos muitos anos de convívio e
amizade para Ferrer abrir as portas de sua casa. Aí iam (ou foram, sucessiva-
mente), Eduardo Correia, Orlando de Carvalho, Vasco Lobo Xavier, António
Caeiro, o pároco da freguesia, padre António Pedro dos Santos, Carlos Sá Furtado,
Manuel Nogueira Seréns, os primos Ferrer Antunes e a família Cochofel... Ferrer
divertia-se provocando Orlando e o padre Santos acerca de questões teológicas
em que os dois se envolviam acalora damente. Num dos seus últimos aniversários,
o casal Seréns encontra o idoso professor, elegantemente vestido, sentado a ler à
sombra de frondosa árvore – o velho Ferrer, como sempre, demonstrava grande
sentido cénico. Apercebendo-se da chegada dos convidados, levanta os olhos e
profere: “Vejo-vos contentes. Não julgueis, porém, que é o banquete do lucro,
mas o modesto passadio do Filósofo. Claro que o Filósofo sou eu!”33.
Em Coimbra, eram visitas da casa os primos Susana Machado, Ferrer Antunes e famí -
lia, os colegas de curso João Gomes, Barros, Vilhena de Carvalho e Mário Antu nes, que
fora seu condiscípulo na Escola Primária de Miranda. Também participavam nestas
tertúlias Fernando de Oliveira, Norberto Canha, Rui de Alarcão, Almeno de Sá, etc.
Em 1950 publicou O problema das qualificações em direito internacional privado,
Convenções de liquidação de quota pelo último balanço e liberalidade e Pro   priedade
industrial. Registo do nome do estabelecimento. Concorrência desleal. No ano seguinte
deu à estampa Direito Internacional Privado e entre 2 e 13 de Outubro de 1951 par-
ticipou, em Madrid, no I Congresso Hispano-Luso-Ameri cano de Direito Interna -
cional. Ferrer Correia chefiou a delegação portuguesa com posta por ele próprio e
pelos professores Lobo d’Ávila e Galvão Teles, estando ainda presente, por convite
pessoal e na quali dade de membro do Institut de Droit International, o Prof. Barbosa
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83. No I Congresso Hispano
Luso-Americano de
Direito Internacional,
que decorreu em Madrid
entre os dias 2 e 13
de Outubro de 1951
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84. No I Congresso Hispano-Luso-Americano de Direito Internacional
85. Discurso proferido no I Congresso Hispano-Luso-Americano

de Direito Internacional
86. No I Congresso Hispano-Luso-Americano de Direito Internacional
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de Magalhães. Constituiu-se neste congresso o Instituto Hispano-Luso-Americano
de Direito Inter nacional, sendo Ferrer Correia escolhido como um dos vogais do
seu Conselho Directivo fundador.
Em missão organizada pelo Secretário Nacional de Informação, Cultura Popular
e Turismo Ferrer Correia vai pela primeira vez ao Brasil em Março de 1952, país
de naturalidade da sua mãe, onde depois irá tantas vezes e onde tantas vezes tam-
bém será homenageado.
Publica nesse ano Parecer sobre um questionário relativo à transferência da pro-
priedade nas vendas internacionais de objectos mobiliários. A partir de Maio de
1953 integra a redacção da Revista de Legislação e Jurisprudência. Ainda no
mesmo ano é nomeado Bibliotecário da Faculdade de Direito da Universidade de
Coimbra, sendo reconduzido no cargo, por mais um biénio, em 1955.
Numa 2.ª viagem ao Brasil, em Outubro de 53, participou no II Congresso do
Instituto Hispano-Luso-Americano de Direito Internacional, o primeiro que foi rea -
lizado em S. Paulo. No ano seguinte desloca-se em nova missão oficial a Santiago
de Compostela para participar na IV Semana Jurídica Portuguesa que decorreu na
Faculdade de Direito desta Universidade. No dia 27 deste mês de Outubro de 54
aí proferiu uma conferência intitulada Unidade do estatuto pessoal34.
Prefacia, em 1953, Sociedade entre cônjuges de Alberto Pimenta e no ano seguinte
publica em co-autoria Valor do acto realizado por demente antes de instaurada a acção
de interdição e Fundamento da interdição por demência: alguns aspectos do problema.
Em 1955 é designado membro da Comissão encarregada de estudar as medidas
de natureza legislativa e administrativa necessárias para em Portugal dar cumpri-
mento ao Tratado de Amizade e Consulta Luso-Brasileiro de 16 de Novembro de
1953. Dá à estampa Unidade do estatuto pessoal e Lições de Direito Comercial.
Ferrer Correia, já reputado especialista em Direito Internacional Privado, é con-
sultado em 1955 pelos testamenteiros de Calouste Gulbenkian, falecido nesse
ano.

87. Com a mulher e Adriano Moreira, a bordo do Vera Cruz na sua primeira viagem
ao Brasil em Março de 1952

88. No aeroporto de São Paulo com a mulher em 10 de Abril de 1952
89. Saindo do Vera Cruz, 1952
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90. Professores da Faculdade de Direito após um almoço no Palace do Buçaco
91. Na Figueira da Foz, com o pai ao centro, os dois filhos à frente,

Eduardo Correia, Vilhena de Carvalho e Fausto Pinheiro, na década de 50
92. Foto de grupo em viagem a Santiago de Compostela
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Calouste Sarkis Gulbenkian nascera em Istambul em 1869 numa família de abas-
tados comerciantes arménios. Estudou em Inglaterra, formando-se em engenha -
ria. Investiu na exploração petrolífera, revelando-se um excelente homem de
negócios e adquirindo uma imensa fortuna que em parte aplicou em obras de
arte. Cidadão naturalizado britânico em 1902, mas residente em França desde
1926, veio para Portugal no decurso da 2.ª Guerra Mundial, em 1942, com a
intenção de prosseguir viagem para os Estados Unidos. Portugal cativou-o e aqui
ficou, vindo a falecer em Lisboa em 1955. Enquadrado pela lei inglesa, podia dis-
por livremente dos seus bens, o que fez. Salvaguardado o futuro dos herdeiros,
pelo seu testamento de 1953 aplica a fortuna numa fundação a criar em Portugal
que se dedicaria à beneficência, à arte, à educação e à ciência. Ferrer Correia
intervém desde o início neste processo.

Dá-se nessa altura a minha primeira intervenção no caso Gulbenkian: solicitado pelo
Doutor Azeredo Perdigão, vou ao Consulado Britânico jurar sobre a Bíblia que aquele
documento ali presente era de facto, à face da lei portuguesa, um testamento – o tes-
tamento com que se finara em Lisboa, aos 20 de Julho de 1955, Calouste Sarkis
Gulbenkian35. [1993]

O filho de Calouste Gulbenkian contestou o testamento e Lord Radcliffe, o presi -
dente da futura Fundação indicado pelo testador, contestava a nacionalidade por-
tuguesa da instituição a criar. Por essas razões, os testamenteiros encomendam
um parecer a Ferrer Correia. Este aceita a incumbência e entrega-o em Fevereiro
do ano seguinte. Nele sustentava: 1) a validade do conteúdo do testamento à face
da lei aplicável, que era a inglesa, por ser Calouste Gulbenkian cidadão naturali -
zado inglês36; 2) a validade da cláusula que criava uma fundação de nacionalidade
portuguesa com sede em Lisboa; 3) a validade da atribuição da maior parte da
fortuna do instituidor a essa fundação37. Os seus créditos de jurisconsulto estão

93. Calouste Sarkis Gulbenkian
(Istambul, 1869 – Lisboa, 1955)



para sempre firmados. A Fundação Calouste Gulbenkian, criada por disposição
testamentária de Calouste Sarkis Gulbenkian, viu os seus estatutos aprovados
pelo Estado Português a 18 de Julho de 1956 (decreto-lei n.º 40690).

Em 8 de Maio de 1957 toma posse do cargo de Secretário da Faculdade de Direi -
to, substituindo nestas funções Eduardo Correia. Inicia nesse ano a construção da
sua casa na rua Teixeira de Carvalho, em Coimbra38. E publica Pessoas colectivas:
anteprojecto de um capítulo do novo Código Civil e Reivindicação do estabelecimen-
to comercial como unidade jurídica.

Ainda em 1957 foi convidado para representar a Fundação Calouste Gulbenkian
na acção que esta instituição interpôs nos tribunais de Lisboa contra o filho de
Calouste Gulbenkian que questionava o valor jurídico das últimas vontades do pai.

Para esse processo fui eu o advogado escolhido, juntamente com Dr. José Pedro Dantas
Perdigão. O processo não chegou a julgamento, porque a outra parte manifestou
entre tanto o desejo de retomar as negociações com vista à obtenção do acordo. Acordo
que foi finalmente alcançado em Maio de 1958 e logo homologado pelo tribunal. Foi
só a partir de então que a Fundação Gulbenkian pôde considerar-se assente em bases
jurídicas inatacáveis.
Desnecessário será dizer que o êxito assim obtido me encheu de júbilo e também de
orgulho, por ter como advogado participado no pleito39. [1998]
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94. Lições de Direito Comercial, publicado em 1955
95. Durante a 2.ª reunião do curso jurídico de 1930-1935, realizada em Junho de 1955



96. Com o “Conde de Fijô” e Afonso Rodrigues Queiró
97. António e Ângela no Senhor da Serra

98. Na casa do Senhor da Serra
99. No Pátio da Universidade, na década de 50





100. Requerimento da licença de construção da casa
na rua Teixeira de Carvalho, em Coimbra, no ano de 1957

101. Declaração de renúncia ao abono de família 
por passar a exercer como advogado, datada de Junho de 1957

102. Folha de serviço como professor catedrático da Faculdade de Direito
da Universidade de Coimbra, datada de Agosto de 1958



103. Planta da fachada principal da casa
da rua Teixeira de Carvalho

104. Planta topográfica da casa
da rua Teixeira de Carvalho



105. Autorização para exercer fora das horas de serviço oficial
o cargo de administrdor da Fundação Calouste Gulbenkian

106. Dando uma aula, na década de 70



A D M I N I S T R A D O R

D A F U N D A Ç Ã O C A L O U S T E G U L B E N K I A N

(1958-1974)



Azeredo Perdigão, Presidente do Conselho de Administração da Fundação Calouste
Gulbenkian, convida-o em 1958 para integrar esse Conselho. Ferrer Correia acei-
ta na condição de exercer o cargo em tempo parcial, permanecendo em activi-
dade na Universidade de Coimbra. Por despacho de 26 de Dezembro de 1958
foi autorizado a exercer o cargo de administrador da Fundação Gulbenkian, fora
das horas do serviço oficial, tomando posse no dia 29 de Dezembro.
Assumiu as suas novas funções no Conselho de Administração da Gulbenkian a
partir de Janeiro de 1959. O Conselho era então constituído por José Azeredo
Perdigão (trustee designado pelo fundador e já presidente do Conselho40), Kevrok
Essayan (o outro trustee escolhido por Gulbenkian e seu genro), Domingos
Holstein Beck, Pedro Teotónio Pereira e o “solicitador” inglês Charles Wishaw.
Ao novo administrador foram atribuídos os Serviços de Educação, Bibliotecas
Itinerantes e Bolsas de Estudo, pelouro que sempre dirigiu. Escusado será realçar
a importância maior desses serviços na difusão dos hábitos de leitura e no apoio
à investigação de universitários e instituições, tão carenciados, na época, de toda
e qualquer ajuda. Carlos Sá Furtado que, muito mais tarde, dirigiu na Gulbenkian
o serviço de bolsas de estudo, afirma que só nessa altura percebeu cabalmente o
papel desempenhado por Ferrer na formação do nosso país antes do 25 de Abril.
“Porque esse tipo de realizações é que foram decisivas para Portugal e não a apre-
sentação de espectáculos localizados em Lisboa. Não há qualquer comparação
quanto ao impacto cultural de ambos os serviços!”41.

Concluídas as obras da moradia na rua Teixeira de Carvalho, a família Ferrer
instalou-se na sua nova casa em 1959. Nesta época, ainda sem casa montada em
Lisboa, Ferrer alojava-se semanalmente na residência do sobrinho Manuel Breda
Simões que vivia com a mãe Carmen.
No ano seguinte decorreu em Vila Verde e em Braga uma homenagem à memória
de Álvaro Machado Vilela. A Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra
esteve representada pelo seu Director, Guilherme Braga da Cruz, e por Ferrer
Correia por deter a cátedra que estivera confiada ao homenageado. O discurso pro-
ferido por Ferrer Correia foi publicado no Boletim da Faculdade de Direito42.

98



107. Conselho de Administração da Fundação Calouste Gulbenkian.
Da direita para a esquerda: Teotónio Pereira, Domingos Holstein Beck,

José Azeredo Perdigão, Mikhail Essayan, Ferrer Correia e Roberto Gulbenkian 
108. A sala de trabalho na casa da rua Teixeira de Carvalho



Depois, entre 1961 e 1964, publicou ainda O problema do reenvio (devolução) em
Direito Internacional Privado, A representação dos menores sujeitos ao pátrio poder
na assembleia geral das sociedades comerciais, Homenagem à memória do Doutor
Álvaro da Costa Machado Vilela, Manual de direito das falências em co-autoria
com Pedro de Macedo, Do contrato de sociedade em co-autoria com Vasco da
Gama Lobo Xavier e prefaciou a 6.ª impressão da Teoria geral da relação jurídica
de Manuel de Andrade.
Por portaria de 23 de Janeiro de 1961 foi novamente nomeado Bibliotecário da
Faculdade de Direito. Será sucessivamente reconduzido no cargo em 1963, 1965
e 1967.

Ferrer Correia aliava os méritos de jurista aos de professor. Muito eloquente, muito
pausado, muito claro, rigoroso e elegante no discurso, expunha com gestos largos,
teatrais, prendendo a atenção dos alunos. E expunha com graça, usando o seu fino
sentido de humor. De tudo isto resultavam aulas absolutamente brilhantes43.

A aula não pode ser uma coisa chã, charra, sem chama, sob pena de o professor não
interessar os alunos e estar votado ao fracasso. A aula tem de ter alguma coisa de espectá -
culo, embora discreto, não exagerado. Digamos que o professor deve utilizar as boas
regras da boa retórica. Da boa... E eu procuro incutir aos estudantes o interesse que eu
próprio tenho e ponho na preparação, sempre cuidadosa, das minhas lições. Nunca me
aconteceu mesmo dar uma lição sem antes ter um sentimento de apreensão...44. [1982]

Moura Ramos, seu antigo discípulo e seu continuador na área do Direito Inter -
nacional Privado, considera-o um conferencista exímio, mas não um “debatedor”.
Como examinador, era exigente, mas sempre correctíssimo com os alunos45.
A sua solicitude para com os estudantes é reconhecida por todos. Durante as
crises académicas da década de Sessenta, Ferrer Correia, a par de Paulo Quintela
(este com intervenção maior), Teixeira Ribeiro e Luís de Albuquerque, foram os
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109. Do contrato de sociedade, 1961
110. Na Biblioteca Joanina no dia do

doutoramento honoris causa de
Azeredo Perdigão, em 1962





professores que serviram de mediadores. Papel que se lhes atribuía com toda a natu -
ralidade, devido às suas personalidades46. Tais características permitiriam a Ferrer
Correia governar a Universidade, posteriormente, em períodos particularmente
difíceis. Muitos são os que recordam a actuação “exemplar” do professor nes sas
crises académicas e o seu papel “pacificador” nos tempos do PREC. Alguém o terá
definido como “um homem que sabe até que ponto pode ir o insustentá vel”47.

A partir de 1962 Ferrer Correia integra o Conselho Fiscal da Euro-Labor. Nesse
ano e no imediato é nomeado membro do júri dos concursos de habilitação para
juízes de Direito. Em 1963 é também indigitado como membro da comissão
revisora do projecto da parte geral do Código Penal. Durante as férias da Páscoa
de 63 ausenta-se para Espanha em missão de estudo.

No âmbito das suas funções de administrador da Gulbenkian e com crescente
prestígio científico, Ferrer Correia desloca-se agora regularmente ao estrangeiro:
nos princípios de Abril de 1964 está em Londres com a mulher onde permanece
oito dias ao serviço da Fundação; no mesmo mês, entre 22 e 29, lecciona na
Faculté International de Droit Comparé em Estrasburgo, colaboração que manterá
ao longo da vida. Aí rege cursos e profere conferências sobre aplicação pelos tri-
bunais internos de regras de conflito estrangeiras, sociedades unipessoais, com-
petência internacional dos tribunais e vontade das partes, regime jurídico das
fundações jurídico-privadas de fim cultural ou científico e reconhecimento e exe-
cução das sentenças estrangeiras. Em Maio profere duas palestras na Universidade
de Utreque sobre Direito Internacional Privado e sobre a Origem e Finalidade da
Fundação Calouste Gulbenkian. Nos anos seguintes viaja para Paris, Estrasburgo,
Utreque e Haia. É nomeado nesse ano membro da Comissão Executiva da Faculté
Internationale de Droit Comparé (com sede em Estrasburgo). A sua colaboração
na Universidade de Estrasburgo assume a partir de então um ritmo anual. Em
1967 é eleito membro da Académie Internationale de Droit Comparé (Paris) e no
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111. A irmã Maria José de Arruda
Simões

112. A irmã Carmen de Arruda Simões



113. Em Espanha na década de 60. Da esquerda para a direita: Ferrer Correia, o filho Fernando,
a sua mulher, o filho António José, o arquitecto Souto Maior e a mulher deste



ano seguinte também as Universidades de Génova e de Viena o convidam como
conferencista. Nos anos 70 será ouvido em Madrid, Paris e Turim. Passa tempo-
radas em Londres, sobretudo defendendo os interesses da Gulbenkian.

Ferrer Correia tornara-se, pois, um Mestre reconhecido internacionalmente no
mundo jurídico. Como é característico da sua geração, dominava a língua france-
sa, mas o seu francês elegante e literário, traduzia-se num verdadeiro culto da lín-
gua. Não falava alemão, mas compreendia-o perfeitamente, assim como lia sem
dificuldade o inglês técnico e todas as línguas latinas. É evidente que este domí -
nio linguístico lhe conferia grandes facilidades de comunicação internacional.
Em 1965 funda em Portugal, com outros professores, o Centro de Direito Compa -
rado. Nomeado membro da Comissão Executiva da Faculté Internationale de
Droit Comparé, organiza em Coimbra, entre 30 de Agosto e 29 de Setembro des -
se ano, e contando com a presença do Ministro da Justiça, a 1.ª sessão realizada
em Portugal dessa Faculdade, onde profere uma conferência intitulada La Société
d´un seul associé48. Ferrer foi, aliás, presidente de cinco (1965, 1966, 1971, 1980
e 1987) das seis sessões que a Faculté Internationale de Droit Comparé realizou em
Portugal.

Até à instauração do regime democrático, só fui chamado a participar com alguns dos
juristas mais ilustres que já houve em Portugal – Adriano Vaz Serra, Manuel
Andrade, Pires de Lima, Antunes Varela – nuns trabalhos legislativos, concretamente
na elaboração do Código Civil de 1966 e na Parte Geral do Código Penal, tendo a
minha participação sido pedida pelo meu amigo e insigne Penalista Dr. Eduardo
Correia49. [2002]

Ferrer Correia é modesto ao avaliar o seu papel. A ele se deve o projecto que
serviu de base aos capítulos do Código Civil sobre “Direitos dos estrangeiros e

104

114. Sessão da Faculdade Internacional
para o ensino do Direito Comparado

115. Autorização para exercer funções
como membro do Conselho Fiscal
da Euro-labor, datada de
Dezembro de 1962



116. Na Reitoria da Universidade de Coimbra com o ministro da Justiça Antunes Varela e Andrade Gouveia
117. Com António Quadros, Azeredo Perdigão, Branquinho da Fonseca e Domingos Monteiro



conflitos de leis”, “Pessoas colectivas” e “Contrato de sociedade”. E mais tarde,
em 1970 e 1973, participou também na elaboração de um anteprojecto de Lei
das Sociedades Comerciais.
Na opinião de Orlando de Carvalho, referindo-se ao contributo de Ferrer para o
Código Civil de 1966, “os três capítulos de que foi incumbido [...], mobilizando
não apenas o internacional-privatista como também o civilista que o comercia -
lista sempre inclui [...], versou-os ele, quer por si, quer com os seus colaboradores
(Vasco Xavier, no contrato de sociedade, Baptista Machado, nos conflitos de
leis), com uma rapidez, uma força, uma segurança de golpe, que dos ante-
-projectos até à última versão praticamente só há diferenças de pormenor”50.
Publicou em 1966 Da responsabilidade do terceiro que coopera com o devedor na
violação de um pacto de preferência, La société d'un seul associé e, com Vasco da
Gama Lobo Xavier, A amortização de quotas e o regime da prescrição: a propósito
de uma sentença. Neste mesmo ano anotou A exclusão estatutária do direito de voto
nas sociedades por quotas de António Caeiro e, com o mesmo especialista, publi-
ca entre 1966 e 1970 Lições de Direito Comercial. Em 1967 surge, sob a sua
direcção, a Revista de Direito e Economia.

Em 23 de Janeiro de 1967 recebeu a Grã-Cruz da Ordem Militar de Cristo com
que tinha sido agraciado no ano anterior.

A sua cada vez maior ligação ao Brasil patenteia-se no discurso que profere na
ceri mónia de colação do grau de doutor honoris causa ao professor brasileiro Luís
António da Gama e Silva, a 4 de Junho de 1967. Ferrer Correia salienta a 
autenticidade da comunidade dos povos brasileiro e português, advogando uma
quase dupla nacionalidade dos dois povos:

[Portugal e Brasil constituem uma] comunidade que arranca das fontes da história, se
ampara na identidade do idioma e nos laços de sangue, se fortalece na devoção aos
mesmos valores essenciais de existência individual e colectiva.
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118. La société d'un seul associé
119. Ofício de envio do diploma

de Grã-Cruz da Ordem Militar
de Cristo, datado de Fevereiro
de 1967



120. Cerimónia de imposição de condecorações às personalidades ligadas à elaboração do Código Civil,
realizada no Palácio de Belém, em Janeiro de 1967

121. Grã-Cruz da Ordem Militar de Cristo, recebida por Ferrer Correia em 23 de Janeiro de 1967



[Propugno] a ideia de que para os portugueses, quando no Brasil, e para os brasileiros,
quando em Portugal, se deveria criar um tratamento ou uma condição jurídica de
quase-nacional ou de equiparado a nacional51. [1967]

Publica em 1967 La question du renvoi dans le nouveau code civil portugais e, com
António Caeiro, O problema das sociedades unipessoais. No ano seguinte vêem a
público O problema da qualificação segundo o novo direito internacional privado por-
tuguês; Aumento de capital, preferência dos accionistas e sobrepreço das acções em cola -
boração com António Caeiro e, com Vasco da Gama Lobo Xavier, A exigência
estatu tária de quorum nas assembleias gerais de segunda vocação e o artigo 184 do
Código Comercial. Reedita a sua tese de doutoramento com o título Estudos Jurídicos:
I Erro e interpretação na teoria de negócio jurídico. Em 1969 sairão Estudos Jurídicos:
II Direito Civil, Comercial e Criminal e em 1970 Estudos Jurídicos: III Direito Inter -
nacional Privado, além de um Anteprojecto de lei das sociedades comer ciais: parte geral
(co-autoria) e De novo acerca do reenvio no actual Código Civil português.

Até 1969 a Fundação Calouste Gulbenkian funcionou, provisoriamente, em
instalações modestas. Em Outubro desse ano abriu as portas da nova e magnífi-
ca sede e do museu, projectados por Rui Atouguia, Pedro Cid e Alberto Pessoa e
situados no centro de Lisboa no interior de um imenso parque.

Ferrer continua a publicar sempre, a um ritmo impressionante: em 1971 Da
questão prévia em direito internacional privado; As sociedades comerciais no período
da constituição; Le régime juridique des fondations privées, culturelles et scientifiques
du droit portugais; La reconnaissance et l'exécution des jugements étrangers: rapport
général; e A mulher casada e o exercício do comércio: aditamento às lições de direito
comercial (co-autoria); em 1972, O novo direito internacional privado português:
alguns princípios gerais e, com Vasco Lobo Xavier, Sobre a contrapartida da amor-
tização de quota; em 1973, Lições de Direito Internacional Privado; e La doctrine
des droits acquis dans un sistème de règles de conflit bilatérales.
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122. Ofício da Direcção Geral do Ensino
Superior e das Belas Artes,

datado de 19 de Julho 1968,
comunicando a resolução do Conselho
Superior do Instituto de Alta Cultura

em conceder missão oficial para a
regência de dois cursos sobre Direito

Internacional Privado em Estrasburgo
123. Estudos de Direito Civil
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124. Foto da sede da Fundação Calouste Gulbenkian
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125. Outubro de 1969. Visita de Marcelo Caetano às instalações
da Fundação Calouste Gulbenkian.
Da esquerda para a direita: Domingos Monteiro, Guimarães Lobato, Marcelo
Caetano, Teotónio Pereira, Azeredo Perdigão, Ferrer Correia e Sá Machado 

126. Inauguração das novas instalações da Fundação Calouste Gulbenkian
Outubro de 1969

127 a 129. Em diferentes eventos na Fundação Calouste Gulbenkian
130. No Centro Cultural de Paris, na Avenue Iéna, em 1972,

numa reunião com bolseiros portugueses.
Da esquerda para a direita: Ferrer Correia, mulher de Veríssimo Serrão,
Ângela Ferrer Correia, Maria Helena Saldanha, Carlos Oliveira,
Agostinho Almeida Santos e Pedro Vicente.
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131 a 134. Em diferentes eventos na Fundação Calouste Gulbenkian.





Entre 1958 e 1974 Ferrer Correia foi simultaneamente professor, autor, parce rista e administrador
da Fundação Calouste Gulbenkian, o que fazia com que trabalhasse e viajasse permanentemente.
Por isso tinha pouca vida social e um núcleo de relações reduzido, onde se contavam para além de
Eduardo Correia, mais íntimo, Cabral Moncada e Alberto dos Reis (parceiros de bilhar), Orlando
de Carvalho, Figueiredo Dias e Rui de Alarcão.
Mantinha também bom relacionamento com os seus assistentes Vasco Lobo Xavier, Manuel Henrique
Mesquita, António Caeiro, José Manuel Sampaio Cabral, Maria Ângela Coelho e Paulo Sendim em
Direito Comercial; e, em Direito Internacional Privado, Francisco Faria, João Baptista Machado, João
Correia Pinto, Manuel Fernandes Costa, Rui Moura Ramos, Maria Isabel Jales e Fernando Bronze
(este também em Direito Comercial). Alguns deles vieram a integrar o seu círculo mais íntimo.

Em 1973 foi criado o Conjunto Escolar Experimental do Senhor da Serra, projecto pioneiro de edu-
cação integrada, que será protegido por Ferrer Correia e sua mulher. Ferrer Correia apoiou o Centro
da sua terra natal, não só através da Fundação Calouste Gulbenkian mas a título pessoal. As despe-
sas da construção da cantina foram suportadas em partes iguais pela população do Senhor da Serra
e pelo casal Ferrer Correia. 
As senhoras professoras D. Maria Augusta de Campos e D. Maria Isabel Simões, dirigentes da
Escola, exaltam o papel desempenhado pelo casal, o imenso apoio, a presença constante desde a 
criação até ao fim das suas vidas, não escondendo a grande admiração que nutriam tanto por Ferrer
como por Ângela, senhora generosa e muito inteligente: “O senhor doutor Ferrer era uma grande
personalidade! E a esposa não lhe ficava atrás!”52.
O Centro Escolar do Senhor da Serra, assim designado desde 1989, recebe em 1991 o nome oficial
de Centro Escolar do Professor Doutor Ferrer Correia.
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135 e 136. Na Estufa Fria de Lisboa, a 6 de Agosto de 1971.
Jantar em honra dos participantes da Sessão da Faculdade Internacional

para o Ensino do Direito Comparado oferecido pela Câmara Municipal de Lisboa.
137. Na abertura do Ano Judicial



138 e 139. Postal de Natal do casal Branquinho da Fonseca, 1971
140. Com Eduardo Correia, Figueiredo Dias e Luís Moreno, na década de 1970





141. Ofício manuscrito de 5 de Maio de 1972 comunicando ao Director da Faculdade que estivera em França
entre os dias 4 e 18 de Abril em missão declarada oficial

142. No 1.º Congresso Nacional de Advogados, em Novembro de 1972
143. No doutoramento de Laureano López Rodó, a 21 de Novembro de 1973





144. No doutoramento de Laureano López Rodó, a 21 de Novembro de 1973
145. No Gambrinus durante o Festival de Música da Gulbenkian, com o violinista russo David Oistrakh

146. Na Biblioteca Joanina com Antunes Varela, na década de 1970





Chegados ao 25 de Abril de 1974, Ferrer Correia é, pois, detentor de um imen-
so prestígio científico e moral. Como escreve Orlando de Carvalho: “O que sem
dúvida patenteia este percurso é, não apenas a audiência que internacionalmente
o acompanha, mas o facto também de não se dever esse percurso a razões exterio -
res à própria ciência do Direito (fora razões de trato humano pessoal, que nunca
são, de per si, razões espúrias ou transversas). Nos dias de hoje em que o prestí-
gio científico tão frequentemente se manipula e trasteja, ou se vale de razões em
si mesmas legítimas mas que não têm que ver rigorosamente nada com a ciência,
um tal caminho, no seu enxuto fulgor, conta bem mais do que como um exem-
plo e um estímulo: é um magistério que conscientemente se amplia ao encontro
do mundo e das dimensões do próprio homem. Último estímulo desta ampliação
da docência serão, enfim, as funções que preencheu a seguir e por força da Revo -
lução do 25 de Abril”53.

Nunca aderi ao Estado Novo. Mas sempre pertenci a uma oposição benigna, não activa.54

Apesar disso, testemunham os filhos, tinha ficha na PIDE, hoje destruída, que o
definia como “Democrata convicto. Feroz adversário do Estado Novo”, o que
seria uma deturpação de certa boutade de Ferrer que teria afirmado ser democra-
ta feroz e convicto adversário do Estado Novo.

147 a 150. Na qualidade de
administrador da Fundação

Calouste Gulbenkian,
em diversos eventos

em Lisboa, Paris e Coimbra





151. Ferrer Correia na década de 70



P R E S I D E N T E D A FA C U L D A D E D E D I R E I TO

E R E I TO R I N T E R I N O D A U N I V E R S I D A D E D E C O I M B R A

(1974-1978)



Depois do 25 de Abril, não hei-de esquecer a acção muito importante de professores
da Faculdade de Direito de Coimbra, entre os quais me honro de estar incluído, para
a renovação dos mais importantes institutos jurídico-mercantis, com destaque para as
sociedades comerciais e para a nova forma de organização jurídica da empresa, que é
o Estabelecimento Individual de Responsabilidade Limitada. Alguns desses juristas,
que já não pertencem, infelizmente, ao mundo dos vivos, foram Orlando de Carvalho,
Vasco Xavier e António Caeiro.
Foi também com o advento do regime democrático que fui chamado ao desempenho de
funções político-admnistrativas na Universidade, a começar pela Direcção da
Faculdade de Direito e a culminar no exercício do cargo de Reitor, na qualidade de pro-
fessor decano. Só em 1978 aceitei a nomeação definitiva para esse cargo, nomeação para
a qual o ministro Sotomayor Cardia me vinha solicitando havia algum tempo55. [2002]

Após a Revolução, a Junta de Salvação Nacional escolhe-o para dirigir a sua Facul -
dade, sendo posteriormente eleito pelos seus pares como Presidente da 1.ª Comis -
são de Gestão (1974-75). No ano seguinte é eleito Presidente do 1.º Conselho
Directivo da mesma Faculdade e vogal da Comissão de Reestruturação das altera -
ções a introduzir no ensino do curso de Direito. Logo em 1974, fundou o Centro
Interdisciplinar de Estudos Jurídico-Económicos, ao qual preside, instituto fun-
damental para a renovação da investigação da Ciência do Direito em Portugal.
Dois anos mais tarde assume a presidência da Comissão de Revisão do Código
Comercial para a adaptação às alterações constitucionais e pouco depois dedica-
-se à elaboração de um ante-projecto da nova lei das sociedades por quotas que
publica em 1977 em co-autoria com Vasco Lobo Xavier, António Caeiro e Maria
Ângela Coelho (Sociedade por quotas de responsabilidade limitada: anteprojecto de
lei – 2.ª revisão e exposição de motivo). Também a Comissão de Reforma da
Legislação Comercial Portuguesa é por si presidida.
Continua a deslocar-se ao estrangeiro para leccionar, sendo o curso que ministra
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152. Carta de Ferrer Correia dirigida a Regina de Sola
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na Academia da Haia de Direito Internacional sinal da sua consagração ao nível
do Direito Internacional Privado. E continua também, incansavelmente, a publi -
car: em 1974, apenas um prefácio à obra de Wilhelm Wengler A responsabilidade
por facto ilícito em Direito Internacional, mas em 1975 Les problèmes de codifica-
tion en droit international privé, prefácio a La société de responsabilité limitée en
droit portugais et sa reforme de António Pereira de Almeida e, em co-autoria,
Alteração da cláusula de preferência na transmissão de acções. Em 1976 surgem
Breves reflexões sobre a competência internacional indirecta.
A 23 de Setembro de 1976 o Governo exonerou o Reitor da Universidade de
Coimbra (nomeado após a Revolução), Professor José Joaquim Teixeira Ribeiro.
Ferrer Correia, por ser o decano dos professores catedráticos em exercício, é
nomea do Reitor interino da Universidade de Coimbra, em conjuntura política
muito complexa e delicada.
Em Maio de 1977 – reagindo à Greve Geral decretada pelos alunos que culmi-
nava um grave conflito desencadeado na Faculdade de Ciências e Tecnologia rela-
cionado com a reintegração de professores saneados – o ministro da Educação,
Sottomayor Cardia, ordena o encerramento da Universidade de Coimbra e das
cantinas académicas, visando desmobilizar os estudantes. A indignação estudan-
til é grande, mas a maior parte dos alunos, sem possibilidades de permanecer em
Coimbra, e sob pressão das famílias, regressa a casa. O ministério efectua então um
referendo por carta enviada para os domicílios familiares dos estudantes. Os objec-
tivos do ministro são plenamente atingidos: isolados em suas casas, temendo pelo
ano em risco, os alunos votaram pela retoma da normalidade lectiva. A Univer -
sidade reabriu a 16 de Junho, mas sem aulas. Pouco depois, em Assem bleia Magna,
os estudantes aprovaram o levantamento da greve com boicote aos reintegrados. Na
Faculdade de Ciências 35 professores não ministravam aulas.
Noticiava então o Diário de Coimbra que a afluência dos estudantes foi grande
junto às entradas das várias faculdades num acto de protesto, mas, à excepção dos
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153. Les problèmes de codification
en droit international privé

154. Na Escola do Senhor da Serra com
os majores Franco Charais e Vítor
Alves, então Ministro da Educação
(1975-76)

155. Carta dirigida a R. J. Dupuy
156. Alunos na Escola do Senhor da Serra 
157. Em Estrasburgo durante a estada

para leccionação de um curso
de Direito Comparado, em 1976 

158. Lições de Direito Comercial
(edição de 1975) com dedicatória
do autor
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159. Ofício - convite do Governo de Israel,
endereçado pelo Cônsul Geral em Lisboa,
para visitar o país, datado de 6 de Dezembro de 1976
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160 a 162. Rascunho da resposta, declinando o convite
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163. Notícia do Diário de Coimbra de 6 de Junho de 1977
164. Notícia do Diário de Coimbra de 15 de Setembro de 1977
165. Notícia do Diário de Coimbra de 6 de Setembro de 1977
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166. Medalha do Instituto Hispano-Luso-Americano de Direito Internacional

alunos de Medicina, não se registaram grandes confrontos. Seguidamente, a Direcção-Geral da AAC expôs ao
Reitor em exercício, Professor Ferrer Correia, as suas preocupações.
Em nova Assembleia Magna realizada a 29 de Junho os estudantes aprovaram as propostas e a moção apresentada
pela Direcção Geral da Associação com vista à normalização do ensino na Universidade. Foi, pois, levantado o
boicote aos professores reintegrados, mas expresso um voto de desconfiança ao reitor interino. Os Conselhos
Directivos das Faculdades reagem: 
“Os presidentes dos Conselhos Directivos das várias Faculdades de Coimbra, sendo testemunhas do modo como,
no decurso destes últimos meses, o Doutor António de Arruda Ferrer Correia procurou resolver a presente crise
académica no sentido de precaver a integridade da escola e salvaguardar os interesses estudantis, com total respeito
pela lei, não podem deixar de exprimir quanto admiram a maneira objectiva e íntegra, o constante empenhamen-
to e todas as diligências que, até com sacrifício pessoal, desenvolveu para que fossem solucionados os agudos pro -
blemas que têm vindo a afectar a vida da Universidade.
Toda esta actividade do Doutor Ferrer Correia foi sempre do conhecimento dos presidentes dos Conselhos
Directivos, com quem assiduamente contactava para auscultar a opinião geral e agir em consequência, dando assim
prova bem clara de aberto espírito democrático”56.
O ano lectivo seguinte é mais calmo. Ferrer Correia dirige a Universidade e retoma o seu labor científico, cujo
mérito continua a ser reconhecido e premiado. Em Outubro de 1977 é eleito académico de número do Instituto
Hispano-Luso-Americano de Direito Internacional e em Oslo, na sessão do Institut de Droit International, seu mem-
bro honorário, o 2.º português a receber esta distinção. 
Participa na elaboração de um anteprojecto da nova lei das sociedades por quotas de responsabilidade limitada e
publica, em 1978, Contrato de empreitada e cláusula de revisão: interpretação e erro; alteração das circunstâncias e aplicação
do art. 437.º do Código Civil (com Vasco Lobo Xavier), Recusa do pagamento de cheque pelo banco sacado; responsabili-
dade do banco face ao portador (com António Caeiro) e, sozinho, Nuevos rumbos para el derecho internacional privado?



167. Ferrer Correia em 1981



R E I TO R D A U N I V E R S I D A D E D E C O I M B R A

(1978-1982)



A 14 de Abril de 1978 a Assembleia Magna dos estudantes revela a hipótese da
nomeação do Professor Ferrer Correia como Reitor definitivo da Universidade de
Coimbra. De facto, a nomeação fora feita nesse mesmo dia, mas não tinha sido
anunciada e a imprensa só o saberia a 18 de Abril. No dia 17 o Jornal de Notícias
publica uma entrevista a Ferrer57, “a poucos dias da sua quase certa nomeação
para o cargo de reitor da Universidade de Coimbra”. Aí se escrevia:
“O professor doutor António de Arruda Ferrer Correia, catedrático da Faculdade
de Direito da Universidade de Coimbra, é, sem dúvida, um nome em foco na
cena política nacional. Aquando da queda do 1.º Governo Constitucional e da
crise que se seguiu até à formação do segundo Governo, alguns jornais chegaram
a apontar o seu nome como um dos prováveis “primeiros-ministros”. E se é certo
que nunca se soube com rigor o verdadeiro alcance dessa notícia, não é menos
verdade que ela significa o reconhecimento de que Ferrer Correia é efectivamente
uma figura política de destaque no novo quadro institucional do país”58.
Dizia ainda o jornalista que a não existência de um reitor efectivo na Universidade
de Coimbra não poderia eternizar-se, “tanto mais quanto o M.E.C. [Ministério da
Educação e Cultura] já nomeou reitores quer para a Universidade do Porto quer
para a de Lisboa”. Nesta entrevista Ferrer Correia expõe o que pensa sobre o proces-
so de escolha reitoral.

... sempre pensei e defendi que não é lícito impor à Universidade a pessoa do seu
reitor. Certo, o reitor como dirigente que é de uma grande instituição do Estado e
responsável pela correcta aplicação de grandes somas de dinheiros públicos, não pode
deixar de ter a aceitação do Governo. Mas isso não basta: a essa condição acresce uma
outra, tão importante como a primeira: o reitor deve ser alguém em quem a Universi -
dade confie: alguém que à Universidade dê garantias de promover o progresso da ins -
ti tuição, de agir com equilíbrio e imparcialidade, de harmonizar os pontos de vista,
porventura divergentes, dos seus três corpos constituintes, de planear com prudência e
de agir com firmeza e justiça.
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168. Notícia do Diário de Coimbra
de 18 de Abril de 1978.



É, porém, sabido que a lei pela qual se rege esta matéria é um velho estatuto univer-
sitário de 1930, inspirado por uma doutrina autoritária, não respeitadora da auto -
nomia da Universidade, estatuto que veio cortar com a tradição liberal da Primeira
República: indicação, pela Universidade, de três nomes para o cargo de reitor, escolha
pelo Governo de um desses nomes. O sistema foi abolido em 1930, certamente por
dema siadamente democrático, e como não houve ainda oportunidade de o modificar,
o regime actual é o da pura e simples nomeação do reitor pelo Governo.
Uma vez que a lei não prevê a consulta prévia à Universidade, restava a hipótese de
a Universidade, num movimento espontâneo, manifestar publicamente a sua confiança
a um dos seus professores59. [1978]

Como se disse, só a 18 de Abril os jornais anunciam a nomeação reitoral. As notí-
cias salientam que o novo reitor contou com o apoio expresso dos Conselhos
Científicos e organizações de estudantes. Ferrer não se cansa de o salientar: “era
esse o desejo da Escola”60; “cargo que só me dispus a exercer – note – quando me
certifiquei de que existia a esse respeito um amplo consenso na comunidade uni-
versitária”61, princípio por que sempre se bateu e que viu, finalmente, consagra-
do no terminus do seu mandato. 
Em Maio de 1978 foi entrevistado pelo Jornal da Educação62 no âmbito de uma
longa reportagem sobre a Universidade de Coimbra intitulada “Coimbra (ainda)
é uma lição”. O reitor concedia a sua primeira entrevista a um órgão de comu-
nicação onde falava da sua nomeação para o cargo e de diversos problemas rela-
cionados com a Universidade, constituída então por 415 docentes, quase 12 mil
estudantes e mais de dois mil funcionários. O presidente da AAC, José Gabriel
(da UEC), declarou que a Associação mantinha as melhores relações com a Reitoria
e com os órgãos de gestão das escolas.
A sessão solene de investidura de quem nunca aspirou a ser reitor, por ser “estru-
turalmente um homem de estudo” (como ele próprio afirma) terá lugar a 16 de
Junho de 1978.
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169. Tomada de posse do reitorado
em 16 de Junho de 1978



170. Notícia da tomada de posse do reitorado. Diário de Coimbra de 17 de Junho de 1978 
171. Agradecimento do apoio aos trabalhadores dos Serviços Centrais da Universidade de 10 de Maio de 1978

172. Jornal da Educação, n.º 12 Maio de 1978
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O seu discurso63, um verdadeiro manifesto sobre o que deve ser a Universidade,
é um texto notável, a merecer ser lido e reflectido. Nele defende, sem ambigui -
dades, o direito à educação, à autonomia, à liberdade de investigação e ensino, à
participação, à representatividade dos três corpos universitários (professores,
estu dantes e funcionários).

... a Universidade não é lugar para discriminações ideológicas. A Universidade é o
templo da Ciência, a “cidadela da verdade”. O ensino e o progresso da ciência exigem
a livre circulação das ideias, o livre exame e a livre crítica. A tolerância e o respeito
das opiniões alheias, a abertura ao diálogo – esse “poder-ouvir” de que nos fala
Heidegger – são o próprio ambiente natural da Universidade e o seu necessário pres-
suposto. “o verdadeiro saber – dizia o P.e António Vieira – é saber reconhecer a ver-
dade, ainda que seja filha de outros olhos, ou de outro entendimento...”.
(...)
Nós vivemos numa era saturada de ciência e de técnica, em que a verdadeira dimen-
são e sentido das coisas correm o risco de se perder. Facilmente esquecemos que se
muito importa exercer com dignidade a profissão que abraçámos, não é isso viver ple-
namente – e que nem na própria se contém toda a riqueza da vida. Há que acordar
e desenvolver no espírito do jovem universitário a compreensão destas limitações, o
sentido da inserção, do “seu” ramo científico na universalidade do saber – e o da inte-
gração deste no quadro de valores culturais da sua época. Em suma: há que chamar
cada um ao caminho da conquista (porque disso se trata) de uma perspectiva total ou
totalizante do mundo e do homem. [1978]

Recusa, sem peias, que dificuldades económicas impeçam alguém de prosseguir
a sua formação e que se pactue com discriminações ideológicas. Proclama que é
incontornável a participação dos estudantes, que o reitor não deve ser nomeado,
mas sufragado pelos três “corpos”, que é urgente elaborar e aprovar novos Estatutos,
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e que, enquanto não houver a desejada reforma, criará órgãos representativos
com funções consultivas.
E cumpriu: logo a 15 de Junho o ministro da Educação e Cultura aceitava a
nomeação dos vice-reitores Luís de Albuquerque (Faculdade de Ciências e Tecno -
logia) e Manuel de Oliveira Pulquério (Faculdade de Letras) que tomaram posse
a 4 de Setembro. O reitor aproveitou o ensejo para agradecer a colaboração na
reitoria de quase dois anos do professor Amândio Coxito (Letras) e dos assistentes
Sebastião Tavares de Pinho (Letras), António Fernandes Caeiro (Direito) e
Fernando Pinto Bronze (Direito)64. Escassas semanas depois, a 13 de Outubro,
Ferrer Correia criou três órgãos consultivos da Reitoria com representantes de
todas as Faculdades: o Conselho de Coordenação das Activi dades das Escolas, o
Conselho Científico-Cultural e o Conselho Pedagógico.
Como ele próprio explica em Outubro de 1980, “assim se avançou, mesmo sem
a reforma que se deseja, todavia a coberto da lei vigente, no caminho de tornar o
governo da Universidade aberto aos valores da democraticidade e da participação”65.
Também Sá Furtado evoca estas medidas do reitor que, antes da lei o prever, ia
criando um quase Senado da Universidade66. E conta um episódio, este revelador
da sua intransigente defesa da dignidade da Universidade de Coimbra que não
consente dentro do seu espaço autoridades policiais: quando se preparava a visi-
ta papal, o arcebispo Paul Marcinkus deslocou-se a Coimbra para tratar de ques -
tões de segurança. Previra o poderoso monsenhor colocar agentes do Vaticano no
Pátio das Escolas. Ferrer Correia opôs-se sem permitir réplica. No Pátio da Uni -
versidade não entram forças de segurança estranhas à Universidade. Nem da PSP
nem, menos ainda, estrangeiras. E a segurança, dentro do perímetro do Paço das
Escolas reservado à comunidade académica, foi assegurada, como sempre, pelos
archeiros da Universidade.
Manuel Pulquério, seu antigo vice-reitor, salienta no reitorado de Ferrer a criação
de um clima de paz e unidade. “A sua personalidade unia”, tendo tido sempre

142



143

excelentes relações com alunos e funcionários67. Também Rui de Alarcão, seu
sucessor na reitoria, sublinhará no seu discurso de tomada de posse “a política de
tolerância e entendimento [que] foi um dos cumes do reitorado antecedente”68.
Sebastião de Pinho salienta o equilíbrio que sabia manter entre o peso das Ciên -
cias Exactas e o das Humanidades dentro da Universidade.
Visto que Luís Albuquerque se ausentava muito de Coimbra, e Ferrer Correia
reservou sempre um ou dois dias por semana para a Fundação Gulbenkian,
Pulquério tornou-se o seu braço direito na direcção da Universidade. Como
homem inteligente que era – afirma ainda o antigo colaborador – sabia delegar
funções. Ferrer Correia, continua Pulquério, preparou a Universidade para o seu
futuro desenvolvimento69. No mesmo sentido, e ainda com mais ênfase, se pro-
nuncia Sá Furtado: “Ferrer Correia perscrutava o futuro”. “Foi um reitor exce-
lente! O seu reitorado foi de pacificação, orientando a Universidade para o futuro”.
“Com objectivos muito bem definidos, conseguindo alcançá-los com uma mão
de luva de cetim, sem que ninguém se sentisse forçado, lançou as bases da actual
Universidade portuguesa – portuguesa, friso, não apenas a de Coimbra”.

Uma das grandes preocupações de Ferrer Correia à frente da Universidade pren-
dia-se com as instalações. Para que se conhecesse a gravidade da situação, convi-
da os ministros da Educação e Cultura e das Obras Públicas a visitarem os esta-
belecimentos universitários. A 7 de Outubro de 1978, entrevistado pelo Diário
de Lisboa, salienta o reitor:

A Universidade de Coimbra, como reconheceu há pouco o ministro cessante da
Educação e Cultura, dr. Sottomayor Cardia, é sem qualquer dúvida a que dispõe de
piores instalações. A raiz do mal está nas deficiências do plano da chamada Cidade
Universitária de Coimbra, elaborada nos anos 30. Este plano não previu o desen-
volvimento da Universidade nas décadas seguintes, em função do próprio desenvolvi-
mento sócio-económico do País; não curou da possível abertura em Coimbra de novos
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centros de ensino e de investigação; passou por alto assuntos de tão transcendente
importância como o das residências de estudantes e de professores. Em suma: não se
procurou traçar o plano de uma autêntica cidade universitária moderna. Por isso eu
disse recentemente que dentro desta cidade realmente universitária, que é Coimbra,
nós não temos propriamente uma cidade universitária70. [1978]

A 6 de Setembro de 1978 haviam-se já iniciado trabalhos de recuperação do
Palácio de S. Marcos, cedido a título precário à Universidade. As visitas de mem-
bros do Governo sucedem-se em finais desse ano e primeiros meses de 79. Anun -
cia-se o início de grandes obras. A reitoria pede à Direcção-Geral das Construções
Escolares que remodele as instalações da UC de modo a que estas acompanhem
a modernização e o desenvolvimento científico e pedagógico instaurado. Apela,
nomeadamente, à construção de um segundo pólo universitário (já chamado o
Pólo II) e à remodelação das Faculdades de Letras e de Direito. Entretanto come -
çam os trabalhos de restauro dos telhados dos velhos Estudos Gerais.
Entrevistado pelo Jornal A Capital71, a 3 de Agosto de 1979, informa o reitor:

... encontra-se em estudo um importante projecto que envolve a criação de um novo
pólo da universidade (pólo II). Esse novo centro deverá localizar-se na periferia da
cidade, e lá se construirão edifícios para faculdades, blocos residenciais para estudantes
e professores, cantinas, etc. Como é evidente, trata-se de um projecto muito dispen -
dioso, cuja realização vai demorar anos. Mas não importa! Será uma razão mais para
que se metam mãos à obra imediatamente. [1979]

Refere-se em seguida a três outros projectos: já a decorrer, a adaptação, beneficia -
ção e restauro do Paço das Escolas para a Faculdade de Direito, Reitoria e Sala
dos Capelos e, a curto prazo, a construção de um edifício para os serviços sociais.
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Finalmente, quero dar-lhe a notícia de que recentemente se abriu à Universidade a
hipótese de adquirir o Palácio de S. Marcos, cujo uso e fruição lhe foram cedidos gra-
tuitamente, mas a título precário, em Julho de 1976, pela Fundação da Casa de
Bragança, proprietária do imóvel. Se tal hipótese vier a concretizar-se [concretizou-se
no ano seguinte], passará a existir no centro do País um lugar aberto a manifestações
científicas e culturais do tipo de colóquios, simpósios, cursos de pós-graduação. [1979]

E anunciou, ainda, outras realizações:

... apontarei o projecto de conversão do Curso Superior de Psicologia em Faculdade
de Psicologia e de Ciências da Educação [concretizou-se em Outubro de 1980]. Aliás,
já foi encontrada sede para a nova Faculdade: é o edifício do Colégio Novo ou de
Santo Agostinho, vulgarmente conhecido por Colégio dos Órfãos. (...) Pensamos tam-
bém reabrir em breve o “dossier” relativo ao futuro Curso Superior de Educação Física
de Coimbra. [1979]

Nesta importante entrevista, o reitor não deixa de lado outros temas fulcrais para
a vida universitária e que para ele são particularmente caros:

A Universidade é antes de tudo um espaço de criação e só em segunda linha um cen-
tro de transmissão de conhecimentos.
(...)
... é preciso ainda que as funções lectivas do jovem docente não sejam tão pesadas que
lhe não sobeje tempo – tempo físico e tempo psicológico – para se dedicar à sua for-
mação científica. Ora, é justamente isso o que hoje vem acontecendo em muitas esco-
las. Trata-se de uma situação que urge remediar. Se é necessário que os assistentes se
dediquem aos trabalhos de investigação científica, única forma de se valorizarem
profissionalmente e se prepararem para as provas de acesso aos escalões superiores da
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carreira, constitui para tanto condição essencial que as suas obrigações docentes
desçam para um limite que torne possível a acumulação das duas tarefas. [1979]

Pelo Decreto-Lei n.º 107/79 de 2 de Maio foi criado o Conselho de Reitores das
Universidades Portuguesas (CRUP). Ferrer Correia é o seu primeiro presidente.
A sessão inaugural dos trabalhos do Conselho decorreu na Universidade de Coim -
bra a 18 de Junho. O discurso de abertura pronunciado por Ferrer é um hino à
autonomia universitária72. Nele traça o percurso da Universidade no que con-
cerne a sua autonomia, ou melhor, o declínio da sua autonomia, pois esta foi-se
“apagando gradualmente no decurso do século XV, na justa medida do gradual
fortalecimento do poder real”. Ilustra a afirmação evocando as determinações dos
Estatutos Manuelinos e Pombalinos e, depois de enaltecer o papel libertador da
1.ª República, salienta o regresso ao passado ordenado pelo Estado Novo.

Cabe à Primeira República a glória de ter restaurado, por modo expresso e formal, a
autonomia da instituição universitária.
Mas as belas conquistas da revolução republicana não tardam a ser submersas por um
novo surto de autoritarismo e de cesarismo73. [1979]

Para Ferrer a autonomia universitária é um princípio axial de que nunca abdica.
E define-a com clareza nas suas três vertentes: o ensino, a investigação e a adminis -
tração. Insiste, uma outra vez, na urgência da elaboração, pela própria Universi -
dade, dos seus Estatutos, da sua “Constituição”.

A independência da Universidade ante os poderes do Estado não estará suficiente-
mente vincada enquanto lhe não for reconhecido o direito de estabelecer, ela própria,
o seu estatuto ou lei constitucional74. [1979]

148



181 e 182. Notícia do Diário de Coimbra de 11 de Março de 1980 

181

182



Realça o papel que o CRUP, “já, em si e por si, uma importante concretização da ideia de autonomia universitária”,
terá no debate sobre a autonomia. No que respeita ao ensino superior, a sua voz é tão ouvida e respeitada que em
entrevista publicada no Diário de Coimbra de 18 de Janeiro de 1980, o jornalista afirma que “há quem diga que o
senhor Professor tem sido uma espécie de ministro da Educação permanente e sombra”.
Em Lisboa, a 2 de Dezembro de 1980, e na qualidade de Presidente do CRUP, proferiu o discurso na sessão de
Abertura do Congresso A Universidade Portuguesa nos anos 8075. Nele se debruça sobre a essência da dignidade do
universitário que não existe sem a liberdade de pensar. E outra vez, e sempre, sobre a autonomia da Universidade,
que não é só o que foi dito anteriormente (a independência dos mestres), nem apenas o direito e liberdade de
aprender por parte dos alunos. A autonomia universitária é “o modo de a Universidade se comportar perante o
Estado”, é “um espaço de liberdade, em que se afirme um poder jurídico de decidir em virtude de uma avaliação
própria”. O poder central, afirma o reitor de Coimbra, tem que reconhecer à Universidade capacidade para ela -
borar os seus próprios estatutos. Reclama, então, para as Universidades portuguesas, autonomia pedagógica, auto -
no mia científica, autonomia administrativa e autonomia financeira.

A Universidade não se confina e esgota na transmissão de conhecimentos, antes compreende e abarca a aventura da cria -
ção científico-cultural. Nenhum professor universitário se sentiria verdadeiramente realizado se as suas tarefas tivessem
de se limitar às da docência estrita; isto apesar de a pura docência não corresponder, de todo o modo, à função mecâni-
ca da leitura de uma “cassette” gravada noutro estúdio, pois (di-lo Heidegger) há sempre um ainda por pensar no já
pensado.
(...)

183. Notícia do Diário de Coimbra
de 26 de Março de 1980

184. Notícia do Diário de Coimbra,
Outubro de 1980



Como foi dito recentemente por Georges Vedel, só homens realmente medíocres aceitariam ser, nas cátedras universitárias,
os meros porta-vozes de um credo oficial, político ou científico76. [1980]

A 24 de Outubro de 1980 realiza-se a cerimónia da abertura solene das aulas da Universidade de Coimbra, o que
não se fazia desde 1968. O reitor, que a promovera, procura aliar a manutenção de rituais – que sublinham a força
e permanência da velha instituição – com traços de modernidade, só por si bem eloquentes do que se reivindica
para a Universidade do século XX. Pela 1.ª vez um estudante usa da palavra. E não um estudante qualquer, como
sublinha o reitor, não um aluno escolhido pelos dirigentes universitários, mas o Presidente da Associação
Académica de Coimbra, isto é, aquele que pelos seus pares foi sufragado.
No seu discurso solene77, sob o olhar dos reis de Portugal, em cerimónia que decorre ritualizada no cenário de
quase-templo que é a Sala dos Capelos, Ferrer Correia apela à autonomia, à democraticidade e à participação, den-
tro do que a lei lhe permite e na ausência dos Estatutos e da Reforma universitária que incansavelmente reclama
e ia concretizando na sua Universidade. Estatutos, não deixa de repetir, que terão de ser criados na Universidade e
não recebidos de uma entidade tutelar:

A Universidade carece de uma constituição – não aceitaria de bom grado uma carta constitucional78. [1980]

Estatutos que não poderão deixar de consignar a eleição do reitor. Velha reivindicação deste reitor nomeado, assun-
to já debatido no Conselho de Reitores, onde se hesita entre a solução da eleição autónoma no seio da instituição
ou da nomeação governamental entre os três nomes mais votados na Universidade.



Ferrer Correia admite que este último sistema colhe a preferência dos reitores
portugueses, mas não é a solução que mais agrada na Universidade de Coimbra.

Tal como já referimos, uma outra vertente do seu discurso e da sua acção reitoral
são as instalações da Universidade, pois, na realidade, como bem salienta, a destrui -
ção da Alta de Coimbra dos anos 40 não dotou a urbe de uma cidade universitária.
Anuncia, pois, já em 1980, os três pólos universitários ainda não terminados neste
ano de 2007 em que escrevemos.

Está elaborado nas suas grandes linhas, e aprovado quanto ao fundamental pelo
Senhor Ministro da Educação e Ciência, o plano da nossa futura Cidade Universitá -
ria. O plano prevê a existência de três pólos ou núcleos principais: O 1.º corresponde
sensivelmente ao perímetro actual da Universidade, o 2.º deverá localizar-se na zona
da Portela e o 3.º em Celas79. [1980]

Aliás, já em 18 de Janeiro desse ano, informara na citada entrevista ao Diário de
Coimbra:

O pólo I, que corresponde aos das actuais instalações universitárias, o pólo II, a
implantar na periferia da cidade e que se destinará principalmente às instalações
complementares da nossa Faculdade de Ciências e ao edifício definitivo da Faculdade
de Economia; e o pólo III, que deverá abranger, com o Hospital Escolar, as novas
Faculdades de Medicina e de Farmácia.
Como vê, trata-se de um plano grandioso, que só ao cabo de largos anos poderá
tornar-se realidade. Então, e só então, terá Coimbra, finalmente, a sua Cidade
Universitária80. [1980]

Na mesma entrevista, pronunciara-se sobre a questão das praxes e tradições acadé -
micas que agora, com o retomar da cerimónia de abertura do ano escolar, promovia:
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Não será a conservação das nossas velhas praxes universitárias – cujo único sentido é
religar a Universidade às suas origens históricas, assinalando simbolicamente o facto de
ela pertencer de direito ao número das mais antigas universidades europeias e contri -
buindo, assim, para lhe recortar e definir a identidade – que impedirá de levar avante
as reformas pedagógicas julgadas necessárias e as medidas tidas por adequadas ao fomen-
to da investigação científica na Universidade. No meu modo de ver, não são as tradições
que entorpecem o progresso, mas sim a vontade de permanecer no passado81. [1980]

As praxes académicas próprias dos estudantes regressavam também a Coimbra.
Não sem resistência e conflitos, já que eram associadas, por alguns sectores, a
práticas fascizantes. O uso da capa e batina, considerado marca elitista, era limi-
narmente rejeitado pelos estudantes que se reivindicavam de esquerda. As práti-
cas praxistas, quantas vezes boçais e violentas, eram rejeitadas como exercício
puro de violência atentatória dos direitos individuais e sinais de indigência inte -
lectual. Mas, gradualmente, os movimentos de restauração da praxe ganharam
força. O seu espírito festivo e folgazão, a pressão de antigos estudantes e da cidade
que recordavam as “capas a adejar”, as Serenatas, a Queima das Fitas e outros ri -
tuais, foram mais fortes. Os dirigentes das estruturas partidárias de esquerda não
tiveram mais remédio que desistir da animosidade e esquecer o assunto, sob pena
de perderem poder de captação entre os estudantes. 
Em Dezembro de 1979 a Comissão Pró-Restauro da Praxe e o Grupo Praxis
Academiae promoveram, pela rua Ferreira Borges, um desfile de estudantes enver-
gando a capa e batina. De 18 a 25 de Janeiro de 80 decorreu a 1.ª “Semana de
Recepção ao Caloiro”. O Diário de Coimbra noticiava que o momento alto acon-
teceu quando os estudantes, de capa e batina, se dirigiram à Baixa onde a popu-
lação os recebeu com aplausos. “O retorno de tradições académicas é já irreversí vel
como nos demonstram o entusiasmo estudantil e a população conimbricense”.
Nesse ano retomou-se a Queima das Fitas na qual o reitor não deixou de marcar
presença.
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As praxes professorais são também recuperadas. A 17 de Julho decorre a 1.ª
investidura de doutor honoris causa com cerimonial desde o 25 de Abril (a últi-
ma realizara-se em Novembro de 1973). O homenageado foi Karl Carstens,
Presidente da República Federal da Alemanha, convidado por Ramalho Eanes
para visitar o nosso país. Sendo Presidente e um prestigiado homem das leis, a
Faculdade de Direito tomara a iniciativa de o homenagear. Por sua vez, o Presi -
dente alemão agraciou sete personalidades de Coimbra com a “Ordem de Mérito”,
mas só o Reitor com a Grã-Cruz.

No âmbito das suas funções participava, evidentemente, em inúmeros eventos
científico-culturais, mas Ferrer Correia não se limitava a pronunciar os habituais
discursos de circunstância. A 16 de Janeiro de 1982 decorreu na Biblioteca
Joanina da Universidade de Coimbra uma sessão sobre os Direitos Humanos e a
Compreensão Mundial promovida pelo Distrito Rotário Português, contando
com a presença do Presidente da República, Ramalho Eanes, do Presidente da
Comissão Internacional de Juristas em Portugal e do Governador do Distrito
Rotário Português, entre outros. O reitor da Universidade, que pela 1.ª vez rece-
bia nessa qualidade o Presidente da República, proferiu um discurso denso e eru-
dito que abordava o tema em discussão tanto sob o ponto de vista do universitário
e pensador, como do maior especialista português em Direito Comparado82. Mas
também noutros domínios, menos evidentes, Ferrer Correia não deixava de se
pronunciar. A sua palestra na sessão de abertura da I Semana de Música Antiga
e II Encontro de Música Antiga e Instrumental Ibérica, em Setembro de 1978,
revela bem, por certo para espanto de muitos, o melómano que discorre com
à-vontade sobre os mestres contrapontistas e compositores de canto de órgão da
Coimbra quinhentista e seiscentista83.
Esta sua característica, é evidenciada por quem mais privou com ele. Ouçamos
Manuel Pulquério: O que mais o impressionava em Ferrer era “a aristocracia do
trato” e “a amplidão dos seus interesses”. Aproveitando a formação de Pulquério,
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doutor em Cultura Clássica, com ele falava sobre os autores gregos e romanos. Nas palavras do classicista, nada
melhor define Ferrer Correia do que a célebre frase de uma personagem de Terêncio: “Sou homem e nada do que
é humano me é alheio”. Sá Furtado sublinha o mesmo aspecto da personalidade de Ferrer: “interessava-se por imen-
sos domínios”, “lia tudo do Carl Sagan”, “a astronomia fascinava-o”. Tal como comentava Ésquilo com Pulquério,
Ferrer inquiria Sá Furtado sobre ciências exactas84.
Embora se tenha revelado, sem dúvida alguma, um homem de acção, Ferrer Correia nunca deixou de ser profes-
sor e investigador. Durante o seu reitorado publicou continuamente (consulte-se a lista cronológica das suas publi -
cações), promoveu a realização de encontros científicos, foi um dos fundadores do Instituto de Direito Comparado
Luso-Brasileiro, proferiu conferências em Portugal e no estrangeiro e, no termo do seu mandato, iniciou a regên-
cia da cadeira de Direito Internacional Privado na Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Católica
Portuguesa (Lisboa). Por ser sempre também um homem do pensamento, as distinções com que o agraciavam
sucediam-se. Em 1981 foi -lhe conferido pelo Instituto Genealógico Brasileiro a Cruz João Ramalho pelos méritos
e rele vantes serviços prestados à cultura e, ainda no mesmo ano, recebeu o título de Professor honoris causa da
Faculdade Católica de Direito de Santos (Brasil)85.
Em 1981-82 inicia-se o seu último ano de serviço à Universidade, que, por via do limite de idade imposto à Função
Pública, teria de abandonar em Agosto, ao completar os 70 anos de vida. Momento marcante na vida de Ferrer
deste ano lectivo foram, sem dúvida, o facto de receber na Universidade o Papa João Paulo II e lhe outorgar o títu-
lo de doutor honoris causa por todas as Faculdades, iniciativa que dele partira. Outros momentos maiores deste ano
viveu-os nas inúmeras homenagens com que foi acarinhado na jubilação. Nenhum outro reitor colherá tantos
aplausos e manifestações de apreço e admiração, vindos de todos os qua drantes. 

191. Diário de Coimbra de 18 de Janeiro de 1982: “A gravura mostra o presidente da Liga Portuguesa dos Direitos Humanos,
dr. Almeida Ribeiro no uso da palavra durante a reunião nacional dos rotários, realizada sábado, na Biblioteca Joanina da Universidade”

192. Diário de Coimbra de 15 de Janeiro de 1982. “Momento em que o Prof. Ferrer Correia acabava de receber das mãos de Mário Romiti
o título de Doutor ‘Honoris Causa’ com que foi distinguido pela Faculdade Católica de Direito de Santos (Brasil).

À esquerda mais dois juristas brasileiros, Vicente Cascione e Eustáquio Oswaldo.”



193. Cruz João Ramalho
194. Diploma da Cruz João Ramalho



195. Diário de Coimbra de 15 de Janeiro de 1982



196 e 197. Recebendo Senghor e Ramalho Eanes



198 e 198. No gabinete da Reitoria da Universidade de Coimbra





200. Notícia do Diário de Coimbra de 4 de Maio de 1981



201. 21 de Junho de 1981, no doutoramento honoris causa de Wilhelm Wengler,
professor jubilado da Universidade Livre de Berlim. Ferrer Correia foi o seu apresentante



202. Notícia do do Diário de Coimbra sobre a visita do embaixador da Áustria à Universidade de Coimbra em Outubro de 1981
203. Com Lorenzo Natali em 3 de Maio de 1981



204. 13 de Dezembro de 1981, no doutoramento honoris causa de Artur Anselmo Fernandes de Castro





205 a 207. 4 de Janeiro de 1982, na cerimónia de abertura solene do ano lectivo de 1981-1982,
última a que presidiu enquanto reitor



208 a 210. 15 de Maio de 1982.
209 a 211. Ferrer Correia recebe o Papa João Paulo II
209 a 211. na Universidade de Coimbra





Decerto que na Universidade se não contém a intelectualidade toda. Nela cabem,
porém, todas as interrogações, perplexidades, angústias – em suma, toda a inquie -
tação que caracteriza a atitude do pensador ante a sua tarefa e em geral a própria
situação existencial do homem. Nela está o jovem estudante com os seus anseios reno-
vadores, a sua recusa por vezes radical, o seu espírito utópico sempre generoso. E a par
do estudante, o mestre, em quem a experiência não deve anular um afã de contínua
problematização, porque antes o postula, cujo saber jamais poderá ser entendido como
algo de concluso e petrificado, porque é sempre algo a caminho e em devir. Como,
aliás, o próprio homem – homo viator –: o homem que vive num constante processo
de ultrapassagem (na expressão de Heidegger), em “fuga” permanente – o homem cujo
comportamento perante a vida tem por característica a fundamental inquietação e
cuja paixão de transcender-se (“... a impressão/ De haver melhor em mim do que eu”,
na síntese poética de Fernando Pessoa) é o sinal da sua vera humanidade, como disse
Max Scheler86. [1982]

211. Notícia do Diário de Coimbra de 16 de Junho
de 1982 sobre a última aula de Ferrer Correia 

212. No Palácio de S. Marcos, com Carlos Sá Furtado
à sua direita

213. Doutoramento honoris causa de Amintore Fanfani,
em 5 de Maio de 1982. Da esquerda para a direita:
Gonçalves Pereira, Mota Pinto, Amintore Fanfani,
Ferrer Correia e Afonso Rodrigues Queiró



Em Junho de 1982 o reitor recebeu não uma, mas três homenagens promovidas
por todos os corpos da Universidade. No dia 17, a Direcção da AAC, as suas
secções culturais e desportivas e todos os Organismos Autónomos realizaram em
conjunto e em sua honra um sarau no Teatro Gil Vicente, “A maior homenagem
que se lhe pode prestar”, “justo prémio” para quem sempre se bateu “pela 
coexistência e coincidência dos objectivos de todos os estudantes” – na opinião
do Presidente da Associação Académica. De facto, congregar assim tendências
políticas e con cep ções culturais tão díspares (e por vezes tão hostis) como as que,
na época, representavam todas estas agremiações, foi feito notável. O Teatro, com
lotação esgotada, viveu nessa noite um momento de união académica como
nunca víra mos, nós, as autoras, nesse ano finalistas do Curso de História, sendo
uma de nós orfeonista e partícipe da homenagem.



214 a 216. Notícias do Diário de Coimbra sobre a atribuição
da Grã-Cruz da Ordem Militar de Santiago da Espada. 1982

214

216215
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Em 18 de Junho proferiu a última lição numa das salas dos Gerais perante uma
imensa assembleia de alunos, colegas de todas as faculdades e diversas personali-
dades civis e eclesiásticas. Também os antigos alunos e condiscípulos o home-
nagearam, realizando-se um jantar em sua honra no Palácio de S. Marcos. Aí, onde
também estivemos, se viam gerações sucessivas de antigos estudantes, desde os
jovens a iniciar a sua carreira profissional, a pessoas consagradas na política, no foro,
nas Academias. Finalmente, a 19, toda a Universidade lhe promoveu cerimónia de
preito, homenagem que começou por ser organizada pelos Serviços Centrais, se
alargou a toda a Academia e a que se associou o Presidente da República que o con-
decorou com a Ordem de Santiago da Espada, a mais alta condecoração para civis.

Outro reitor da Universidade de Coimbra tinha agora de ser escolhido. Pela pri -
meira vez na sua história será eleito por representantes dos seus três corpos. O pro -
cesso foi politizado e, apesar da indiscutível admiração que Ferrer Correia suscitava
em todos, a Academia não elegeu Manuel Pulquério, o reitor que Ferrer preferia.
Estava ainda por definir o processo de composição do Colégio Eleitoral que seria
constituído por 56 professores (37,3%), 27 assistentes (18%), 52 alunos (34,7%)
e 15 funcionários (10%). Para a indicação dos alunos vingou uma proposta da
Direcção-Geral da AAC que preconizava que os nomes de cada Faculdade 
deviam ser os dos alunos com assento na Assembleia de Representantes de acor-
do com a sua entrada por aplicação do método de Hondt.
A imprensa local começou por noticiar, como possíveis futuros reitores, Manuel
Pulquério, Pereira Coelho e Rui de Alarcão. Pereira Coelho manifestou-se indis -
po nível e surgem outros nomes, os de Robalo Cordeiro e de Dias Urbano. O assun-
to mobiliza a opinião pública e os partidos políticos, mas a novidade da situação
baralha e confunde os observadores. Os alunos, muito mais congregados do que
os professores, tornar-se-ão decisivos na escolha. O Diário de Coimbra dá infor-
mações contraditórias: a JSD deverá votar em Manuel Pulquério, a Juventude
Centrista está indecisa entre Manuel Pulquério e Robalo Cordeiro, a Juventude

217. Homenagem das meninas da Casa de
Infância Doutor Elísio de Moura. 1982





218. Homenagem dos Estudantes. 1982
219. Ofício comunicando a atribuição da Grã-Cruz

da Ordem Militar de Santiago da Espada
220. Na cerimónia de entrega da Grã-Cruz da Ordem

Militar de Santiago da Espada, com Ramalho Eanes
e Luís de Albuquerque à sua esquerda



221. Notícia do Diário de Coimbra
de 14 de Julho de 1982

222. Na embaixada de Itália acompanhado
da mulher na cerimónia de entrega

da Grã-Cruz da Ordem de Mérito Italiana





Socialista entre Pulquério e Rui de Alarcão e a Juventude Comunista divide-se
entre Alarcão e Dias Urbano. No dia da eleição, a 22 de Julho, os apoios noti -
ciados são outros: os alunos Sociais-Democratas apoiam Robalo Cordeiro, os da
Juventude Socialista optam por Rui de Alarcão e a Juventude Comunista apoia
Dias Urbano. Manuel Pulquério encontra-se sem apoios definidos.
Na verdade, não foi assim87. A Juventude Socialista apostou em bloco e desde o
início em Rui de Alarcão. Foi, aliás, esta organização juvenil a primeira a avançar
com o nome de Alarcão, antes de qualquer menção do seu nome como reitorá -
vel88. A Juventude Social-Democrata hesitou, é certo, entre Pulquério e Robalo
Cordeiro, acabando por apoiar este último. Quanto à Juventude Comunista, se
avançou, de facto, com o nome de Dias Urbano, tal não passou – pelo menos a
partir de certa altura – de uma manobra para sossegar as forças mais conservadoras
que pensavam ter a sua eleição garantida. O verdadeiro candidato dos comunistas
era Rui de Alarcão e a Juventude Socialista sabia-o.
Passaram à 2.ª volta Rui de Alarcão, Robalo Cordeiro e Manuel Pulquério. Rui
de Alarcão foi eleito a 23 de Julho de 1982.

223. Notícia do Diário de Coimbra
de 23 de de Julho de 1982

dia da segunda volta da eleição reitoral
224. Retrato oficial de Ferrer Correia

na Galeria de Reitores
da Universidade de Coimbra
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225. Ferrer Correia na década de 80



Administrador da  Fundação Calouste  Gulbenkian
e  Reitor Honorário  da  Univers idade  de  Coimbra

(1982-1992)



Desempenhei essas funções [de Reitor] até à jubilação em 1982, tendo a comunidade 
universitária resolvido atribuir-me o título de Reitor Honorário, que o Ministro da 
Educa ção Fraústo da Silva houve por bem homologar num despacho extremamente 
elogioso89. [2002]

A eleição do reitor efectuara-se em Julho, cerca de um mês antes da jubilação de 
Ferrer Correia, porque este atingia o limite de idade a 15 de Agosto, em plenas 
férias lectivas. A Universidade reservava-lhe ainda uma distinção que nunca antes 
conferira nem voltaria até agora a conferir: a sua designação como Reitor Hono-
rário da Universidade de Coimbra, proposta pela Faculdade de Direito, no que 
foi secundada por todas as Faculdades, AAC e funcionários. A Academia quis 
homenagear o homem que considerava ser cidadão e professor exemplares, o 
humanista, a grande figura de nível nacional e internacional e o seu desempenho 
no cargo de Reitor. O título foi homologado pelo Ministério da Educação e atri-
buí do a 15 de Agosto. No dia seguinte o Jornal de Notícias caracterizava-o como 
tendo perfil de candidato a Presidente da República.
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A Faculdade de Direito prestou-lhe ainda uma outra homenagem que simboliza-
va o terminus da actividade do professor. A 11 de Novembro, dois dias após a 
tomada de posse do novo reitor, em sessão aberta por este no seu primeiro acto 
oficial, pôde ouvir-se a “oração” proferida por Orlando de Carvalho que, com 
notabilíssima profundidade, capacidade analítica e brilhantismo expositivo, lhe 
traça o perfil de Homem e de Académico, no que é, indiscutivelmente, o melhor 
texto alguma vez escrito sobre Ferrer Correia e aqui tão profusamente citado90.
A sua terra natal também o não esqueceu. A Assembleia Municipal de Miranda 
do Corvo, por proposta da Câmara Municipal, decidiu conceder-lhe a Medalha de 
Mérito do Concelho em reunião de 27 de Novembro de 1982. A cerimónia decor-
reu mais tarde, a 8 de Maio de 1983, na aldeia onde nascera, o Senhor da Serra.
Finalmente, num último preito, ainda neste ano de 82, a Universidade publicou-
-lhe em livro (Discursos e entrevistas) as suas muitas intervenções públicas.

226.  Deliberação da FDUC pedindo ao Ministro que lhe confira a Ferrer Correia 
o título de Reitor Honorário da Universidade de Coimbra

227. Subscrição da Universidade de Coimbra dirigida ao ministro
228. apoiando a proposta da FDUC para a concessão de título
228. de Reitor Honorário, datada de 15 de Março de 1982
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228. Sala dos Capelos, 9 de Novembro de 1982:
230. posse do reitor Rui Alarcão.
230. Da esquerda para a direita o Reitor Honorário,
230. os representantes das diferentes universidades portuguesas:
230. Rosado Fernandes (Universidade de Lisboa),
230. Oliveira Ramos (Universidade do Porto),
230. Esperança Pina (Universidade Nova),
230. Mesquita Rodrigues (Universidade de Aveiro)
230. e Lino Craveiro da Silva (Universidade do Minho)
229. Sala do Senado, 9 de Novembro de 1982: posse do reitor Rui Alarcão
230. Na tomada de posse dos vice-reitores Poiares Baptista e Jorge Veiga
231. Notícia sobre a “última aula” e a homenagem de 11 de Novembro
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232. No dia em que recebeu a Medalha de Mérito
234. do Concelho de Miranda do Corvo.
234. Senhor da Serra, em 8 de Maio de 1983
233. Diploma da Medalha de Mérito
234. do Concelho de Miranda do Corvo





A minha Universidade continua a ser a de Coimbra. Só que, por força da lei, não 
posso aqui dar aulas. Aceitei, portanto, para não cortar de vez com o ensino, dar algu-
mas aulas de Direito Internacional Privado na Universidade Católica de Lisboa91. 
[1990 ou 1991]

Depois da jubilação, passou a trabalhar a tempo inteiro em Lisboa, na Fundação 
Calouste Gulbenkian e na Universidade Católica. Vinha todos os fins-de-semana 
a Coimbra, onde Ângela permanecera, onde ele fazia questão de estar enquanto 
Reitor Honorário da Universidade, onde continuava a dirigir o Centro Interdis-
ci plinar de Estudos Jurídico-Económicos e onde, com a colaboração de devota-
dos assistentes, pontuava enquanto parcerista. Viajava muito para o estrangeiro, 
não prescindindo da companhia da mulher.

234 a 237. Quatro volumes do
Boletim da Faculdade de Direito
em homenagem a Ferrer Correia
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A 10 de Junho de 1983, na cerimónia nacional realizada na Aula Magna da 
Uni ver sidade Clássica de Lisboa, competiu a Ferrer Correia proferir o discurso 
comemorativo do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades. Debruçou-
se sobre o tema O universalismo e o humanismo na mundividência lusíada. Em 
1984 é-lhe atribuída a Medalha de Ouro da cidade de Coimbra e o Coro dos 
Antigos Orfeonistas92 elege-o seu primeiro sócio honorário. Entre 1986 e 1997 a 
Faculdade de Direito publica quatro volumes do Boletim em sua homenagem. É 
entrevistado por jornais nacionais, como acontece a 18 de Dezembro de 1984, 
dia em que A Capital publica uma entrevista de Ferrer enquanto administrador 
da Fundação Calouste Gulbenkian e onde ele se refere sobretudo à educação, 
pelouro de que é responsável.
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Continua a ser nomeado para cargos oficiais: Presidente da Comissão de Reforma 
de Legislação Comercial Portuguesa (1985), vogal do Conselho Superior de 
Magistratura (1985)93, Presidente da secção portuguesa da Comissão Internacional 
do Estado Civil (1986).
A 7 de Maio de 1986 decorreu em Coimbra o doutoramento honoris causa do 
presidente do Brasil, José Sarney, que escolheu Ferrer Correia para seu apresent-
ante; em 1987 o Governo do Brasil atribuiu-lhe a Grã-Cruz da Ordem do Rio 
Branco (entregue no ano seguinte em cerimónia oficial); e em 1988 a Universi-
dade de Aveiro doutorou-o honoris causa.

Como salienta Rui de Alarcão “a Ferrer Correia não interessa apenas a lei “in 
the books”, mas a lei “in action”. Daí que tenha sempre prezado a sua activi-
dade como jurisconsulto empenhado na acção concreta, quer judiciária quer 
extrajudiciária, contrastando na prática o saber teórico, com vantagem para este 
e para aquela. Advogado, e sobretudo autor de pareceres, dos mais eminentes e 
acatados, vê nisso a unidade do pensamento e da acção. A busca dessa unidade 
não deixou, por certo, de estar presente no espírito de Ferrer Correia ao assumir 
a administração da Fundação Calouste Gulbenkian e a Reitoria da Universidade 
de Coimbra”94.

238. Entrevista publicada no jornal A Capital a 18 de Dezembro de 1984







239 a 240. Rascunho de discurso proferido em Belém do Pará



241. Na Reitoria da Universidade de Coimbra, em 9 de Outubro de 1983,
durante a visita do Presidente da República Popular de Moçambique à Universidade de Coimbra

242. No Palácio de S. Marcos, em 30 de Novembro de 1983, durante a visita do Primeiro-Ministro à Universidade de Coimbra
243. Com Ramalho Eanes, Jorge Veiga e Luísa Veiga na Abertura Solene das aulas do ano 1984-1985





244. Recebendo a Medalha de Ouro da cidade de Coimbra das mãos do Presidente da Câmara Municipal, Mendes Silva (1984)
245. Doutoramento honoris causa de Orlando Ribeiro e Macário Santiago Kastner, em 17 de Julho de 1984

246. Com a Medalha de Ouro da cidade de Coimbra acompanhado de Mário Mendes (1984)





247 e 248. Na Sala do Senado da Universidade de Coimbra,
por ocasião da visita dos reis dos Belgas em Outubro de 1984
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249 a 251. Na Escola do Senhor da Serra
252 a 254. durante a visita do ministro
252 a 254. da Educação José Augusto Seabra 
252 a 254. em 11 de Janeiro de 1985
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252 e 253. Carta de Ferrer a Mário Soares felicitando-o pela sua eleição como Presidente da República



254. Doutoramento honoris causa de Pérez de Cuellar (1987)



255.  No doutoramento honoris causa de Pérez de Cuellar, em 29 de Abril de 1987, acompanhado do Presidente da República Mário Soares,
do Ministro dos Negócios Estrangeiros João de Deus Pinheiro e do Reitor Rui de Alarcão





256. Agraciado com a Grã-Cruz da Ordem do Rio Branco. 1988
257. Grã-Cruz da Ordem do Rio Branco



258 a 260. Na cerimónia de investidura da Grã-Cruz da Ordem do Rio Branco
com o Embaixador do Brasil e o Ministro da Presidência, Fernando Nogueira





A 4 de Setembro de 1988, o casal Ângela Maria e António Ferrer Correia celebrou 
as Bodas de Ouro do seu casamento. Fernanda Oliveira, amiga do casal e colab-
oradora cada vez mais imprescindível de Ferrer Correia, organizou a ceri mónia que 
reuniu a família e muitos amigos: missa na Capela da Universidade acompanhada 
a órgão tocado por Joel Canhão e almoço no Palace Hotel do Buçaco. É feita, 
também, uma pequena brochura para memória. Pressionado pela mulher, Ferrer 
Correia confessou-se antes da cerimónia em casa de Fernanda Oliveira a um grande 
amigo do marido desta, o cónego e professor da Universidade Católica, José Carlos 
Sousa95.

Sou crente, mas tenho por vezes problemas de fé, Deus é um mistério96. [1989]

A 10 de Fevereiro de 1989 O Independente publica uma entrevista que Ferrer 

261. O casal no ano em que completou
263. 50 anos de vida em comum.
263. No Estoril em casa de Fernanda Oliveira
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262. Brochura da cerimónia das Bodas de Ouro



263. Celebrando as Bodas de Ouro do seu casamento na Capela da Universidade de Coimbra em 5 de Setembro de 1988



264. Brochura da cerimónia das Bodas de Ouro
265. Dedicatória de David Mourão Ferreira
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Correia concedera a Francisco Cortez. O título da peça, “Ferrer sem correias”, é acutilante. 
Ferrer fala dos seus me dos, da morte e da religião. O jornalista, notoriamente impressionado, 
caracteriza-o desta forma: 
“É distinto como só os antigos sabem ser. Um grande professor de Direito com a única regra 
de “não ser escravo de nada”. Gosta da mulher acima de todas as coisas. De Beethoven e de 
peixe grelhado. Dizem que é vaidoso e ele diz que não. Que é maçon e ele diz que nunca. 
Arrumam-no à esquerda e ele define-se como “socialista democrata”. Nunca gostou de dita-
dores. É amigo de Eanes, admira Soares e foge a falar de Cavaco. O que mais lhe custa na 
vida é levantar cedo. Fuma um só cigarro por dia, more, longo e castanho. Tem um apetite 
devorador. Vinho, com moderação. Às vezes, um bom uísque. Deus é, para ele, um mistério 
e a morte o desconhecido, tem dela o medo próprio de um réu”.
“Fala com as mãos e sobretudo com os dedos”. “Dizem, mas sem ofensa, que é vaidoso, for-
reta e que faz mais por ser simpático do que realmente o é. Ele pensa que o acham tolerante, 
moderado, honesto e que sempre que pode faz o bem”.
“Há só uma coisa que não admite: que o tratem simplesmente por senhor. É senhor doutor ou 
senhor professor porque não roubou o título nem o herdou”.

A 8 de Março de 1989 o Ministério da Educação nomeou-o coordenador de uma comissão 
de apreciação dos estatutos apresentados pelas Universidades a seguir à aprovação da “Lei da 
Autonomia” (lei n.º 108/88, de 24 de Setembro). E, finalmente, seu anseio de tantos anos, os 
Estatutos da Universidade de Coimbra foram homologados a 28 de Julho de 1989.

Ferrer Correia é agora um homem de 77 anos, mas a sua actividade e as distinções de que é alvo 
não cessam. A 10 de Outubro de 1989 o Conselho de Administração da Fundação Calouste 
Gulbenkian escolhe-o para sucessor imediato de Azeredo Perdigão no cargo de Presidente da 
Fundação. A 10 de Novembro recebe o doutoramento honoris causa pela Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Ainda no mesmo ano é nomeado Sócio Correspondente da Academia Lusíada 
de Ciências, Letras e Artes em São Paulo e convidado por Sir Arnold Burgen, Presidente da 
Academia Europaea de Londres, para seu membro emérito. Em 1990 recebe do Presidente da 

266. O Independente,
10.2.1989





267. 17 de Maio de 1989, no doutoramento honoris causa
de Juan Carlos Bourbon, rei de Espanha



268. No Palace do Bussaco durante o almoço,
no dia do doutoramento honoris causa de Juan Carlos Bourbon, rei de Espanha
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República Portuguesa, Mário Soares, a Grã-      -Cruz da Ordem da Instrução 
Pública, é nomeado sócio honorário da Associação Portuguesa de Litera tura 
Comparada e, em Coimbra, homenageado pelo Instituto de Biologia Médica que 
atribui o seu nome a uma sala. Por despacho ministerial de 16 de Agosto de 1991 
o Centro Escolar do Senhor da Serra toma o seu nome e a 11 de Novembro o 
Instituto Superior de Estudos Empresariais da cidade do Porto promove-lhe uma 
homenagem. Foi, ainda em 1991, nomeado juiz ad hoc no Tribunal Interna-
cional de Justiça para o caso que opunha Portugal e a Austrália na questão de 
Timor-Leste, mas não chegou a desempenhar o cargo97. Em Setembro de 1993, 
na sessão de Milão, é eleito presidente do Institut de Droit Internacional, de que 
era membro desde 1977. Durante estes anos o idoso jurista continua a publicar 
incessantemente no domínio da sua especialidade.
Ao longo de 1990, o futuro presidente da Fundação Calouste Gulbenkian está 
cada vez mais presente na imprensa nacional. Nos anos seguintes estala a grande 
polémica da sucessão de Azeredo Perdigão tornada pública pelas declarações de 
Roberto Gulbenkian ao Expresso de 2 de Março de 1991 e continuada pelo filho 
mais novo de Perdigão, Pedro Paulo. O que se passou conta-se rapidamente, mas 
a questão fez correr muito tinta.
Quando em 1977 José Azeredo Perdigão, presidente vitalício da Gulbenkian, 
teve de ser sujeito a uma intervenção cirúrgica, levou o problema da sua sucessão 
ao Conselho de Administração propondo dois nomes para o substituir: Ferrer 
Correia, então reitor interino, e Roberto Gulbenkian, sobrinho do fundador. 
Roberto é indigitado. Mais tarde, em Outubro de 1989, Perdigão pondera o 
assunto e anula a decisão, votando-se que a Presidência da Fundação seria exercida 
automática e sucessivamente, por mandatos de 5 anos, segundo o critério de anti-
guidade no Conselho, partindo-se do pressuposto de que todos os adminis tra dores 
tinham capacidade para o desempenho das funções. A resolução foi aprovada com 
os votos contrários do desnomeado Roberto Gulbenkian e de Mikhael Essayan, o 
outro administrador da família Gulbenkian (neto do fundador e primo de Roberto), 
membro vitalício do Conselho de Administração.

269 e 270. Homenagem do Instituto de Biologia
272 e 273. Médica da Faculdade de Medicina,
272 e 273. em 23 de Fevereiro de 1990



271. Grã-Cruz da Ordem da Instrução Pública concedida em 1990



272. Expresso de 23.3.1991
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Em entrevista ao Expresso de Março de 91, uma semana após Ferrer Correia ter 
sido nomeado vice-presidente, Roberto Gulbenkian não se coíbe de comentar a 
decisão de 89 utilizando expressões como “leitura abusiva” do testamento, “saca-
nice”, “falácia”, “esquizofrénica invenção do sistema de rotatividade” que insulta 
a memória do fundador. À excepção de Mikhael Essayan, todos os restantes 
membros do Conselho de Administração da Gulbenkian (Azeredo Perdigão, 
Ferrer Correia, Guimarães Lobato, José Blanco, Joel Serrão, Pedro Tamen e Sá 
Machado) se manifestaram indignados com tais declarações98.
Dias depois, a 29 de Março, o Expresso dá a palavra a Ferrer em longa entrevista. 
Este esclarece que “em face dos termos da entrevista” de Roberto Gulbenkian, 
“só aceitarei desempenhar o cargo de presidente deste Conselho se para ele for desi-
gnado por um voto maioritário dos seus membros em eleição secreta a realizar no 
momento da vacatura do cargo”99.
Em Abril de 1992 Azeredo Perdigão preside pela última vez ao Conselho de 
Admi nistração. No ano seguinte, em Março, os conselheiros decidem por maio-
ria que Azeredo Perdigão não tinha já capacidades para exercer o cargo e retiram-
-lhe o poder. Os dois filhos mais velhos do presidente, José e Maria Alice Dantas 
Perdigão, que o consideravam também incapacitado, não se manifestaram, mas o 
mais novo, Pedro Paulo Perdigão, filho de Madalena Biscaia Perdigão, a segunda 
esposa, reagiu violentamente. Ferrer Correia (vice-presidente desde Fevereiro 
de 1991) passa a exercer as funções da presidência. Quando Azeredo Perdigão 
morre, em 10 de Setembro de 1993, Ferrer declara, mais uma vez, que só aceita 
ser candidato e só assumirá o cargo com a ratificação do Conselho de Adminis-
tração por eleição secreta.
Em 1992 o Conselho de Administração, presidido por Ferrer Correia, decide pro-
ceder a uma reestruturação da Fundação, para o que é constituída uma Comissão. 
No ano seguinte, ainda antes de iniciada a presidência de jure de Ferrer, deve ser 
destacada a comunicação que apresentou no I Encontro Nacional de Fundações 



273. Semanário de 23 de Abril de 1994
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Portuguesas, realizado em Lisboa a 17 e 18 de Junho. Nela, Ferrer Correia faz a 
história da Fundação Calouste Gulbenkian, não se limitando a traçar uma crónica, 
mas analisando e periodizando100: “1.° – das origens à constituição; 2.° – primeiras 
experiências e primeiras actividades da Fundação Gulbenkian; 3.° – fase de desen-
volvimento; 4.°- fase de consolidação; 5.° – a Fundação Gulbenkian na actualidade: 
os anos 80 e 90”.

Como é sabido, as fundações dividem-se em três grupos: as que executam projectos 
próprios ou desenvolvem actividades directas, as que concedem subsídios a terceiros, 
organizações ou indivíduos, e as que fazem as duas coisas. A Fundação Gulbenkian 
está neste último caso.
(...)
É frequente fazer-se a observação de que nos últimos anos se vem assistindo a um pro-
gressivo apagamento da intervenção da Fundação Gulbenkian nas áreas que são as suas. 
(...) a sua intervenção não enfraqueceu em termos absolutos – só que no mundo que a 
circunda o seu impacto se tornou menos sensível e menos singular a sua voz101. [1993]





274. Maio de 1993 na Biblioteca Joanina.
Imposição de insígnias dos Doutores José Francisco de Faria Costa,

José Carlos Vieira de Andrade, Rui Gens de Moura Ramos e Fernando José Pinto Bronze



275. Ferrer Correia



Pres idente  da  Fundação Calouste  Gulbenkian
(1993-1998)
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A 30 de Setembro de 1993 foi eleito para um mandato de cinco anos Presidente 
da Fundação Calouste Gulbenkian, com os votos contrários dos familiares do 
fundador, Mikhael Essayan e Roberto Gulbenkian.
Nesse mesmo dia o Conselho de Administração da Fundação promoveu uma 
sessão de homenagem ao Doutor José de Azeredo Perdigão que contou com a 
presença dos mais altos detentores de órgãos de soberania: Presidente da República, 
Presidente da Assembleia da República, Presidentes do Supremo Tribunal de 
Justiça e do Tribunal Constitucional e Ministro da Presidência e da Defesa 
Nacional em representação do Primeiro-Ministro. O discurso laudatório de Azeredo 
foi, naturalmente, do presidente da Gulbenkian102. Nele enumera e rasgadamente 
elogia a vasta obra do seu antecessor. Mas aponta também ventos de mudança. 
Com 81 anos, revela o vigor e o arrojo de sempre.

Azeredo Perdigão foi o verdadeiro construtor da Fundação Calouste Gulbenkian.
(...)
Modernizar, optimizar, racionalizar: é sob este signo que a reestruturação irá 
desenvolver-se.
(...)
Creio que uma das coisas mais importantes a fazer pela Fundação é  (...) acordar ou 
apoiar forças adormecidas ou mal despertas na sociedade civil, ajudando-a a encon-
trar e a percorrer os caminhos das iniciativas próprias. Esta será uma das minhas 
principais preocupações no tempo do meu mandato de Presidente do Conselho de 
Administração desta casa103. [1993]

Segundo Sá Furtado, “no momento difícil da sucessão da presidência da Gulbenkian, 
o doutor Ferrer andava profundamente incomodado, mas não recuou. Aguentou 
firme, convicto da sua boa razão. Mas era homem que sabia ouvir e, se preciso 
fosse, reconsiderava decisões”. Sá Furtado não hesita em afirmar que toda a  
adaptação da Gulbenkian aos novos tempos foi obra de Ferrer Correia.



276. 24 de Outubro de 1993, no doutoramento honoris causa de Vergílio Ferreira e Gladstone Chaves de Melo:
os dois homenageados ladeados pelo Reitor, Rui de Alarcão, e pelo Presidente do Conselho Directivo da Faculdade de Letras,

João Lourenço Roque. Atrás, Ferrer Correia, o Reitor Honorário
277. 24 de Outubro de 1993, na Biblioteca Joanina no doutoramento honoris causa de Vergílio Ferreira

e Gladstone Chaves de Melo. Os apresentantes e os oradores. Da esquerda para a direita: Carlos Reis, Aníbal Pinto de Castro,
Gladstone Chaves de Melo, Ferrer Correia, Rui de Alarcão, Vergílio Ferreira, Maria Helena da Rocha Pereira e José Ribeiro Ferreira



278. Notícia do Diário de Coimbra de 22.3.1980 
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Em Março de 1994 os Hospitais da Universidade de Coimbra realizaram uma 
sessão de homenagem à Fundação Calouste Gulbenkian pelas relevantes acções 
que a mesma desenvolveu promovendo uma significativa melhoria dos cuidados 
de saúde. Ferrer Correia discursou, agradecendo e reconhecendo a justiça da 
home nagem pela acção que a Fundação sempre teve no apoio aos serviços de 
saúde em Portugal e aos Hospitais da Universidade de Coimbra em particu-
lar104. Ainda em 94, em Lisboa, a 7 de Abril, durante o I Encontro Internacional 
de Bolseiros da Fundação Calouste Gulbenkian e na presença do Presidente da 
República Mário Soares e vários ministros, Ferrer Correia mais uma vez não se 
limita a proferir palavras de circunstância. Transmite-nos no seu discurso infor-
mações precisas e preciosas sobre a política e história da concessão de bolsas e 
subsídios por parte da Fundação, desde os seus primeiros momentos105.

É evidente que a imensa importância cultural e social de que se reveste a Fundação 
Calouste Gulbenkian no nosso país, conferia um grande peso às palavras e acções 
de Ferrer. Os media estavam atentos e as entrevistas sucediam-se.

279. Tomada de posse dos novos
284. corpos dirigentes, na AAC,
284. em 8 de Janeiro de 1994
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No Diário de Notícias de 13 de Maio de 1994 Ferrer minimiza as preocupações 
manifestadas pelo jornalista quanto a um possível desinvestimento da Fundação 
nas suas actividades culturais directas, mas advoga uma reestruturação que vise 
o equilíbrio entre as despesas com actividades directas e com apoios a terceiros, 
pois calculava-se que nesse ano as actividades directas e despesas administrativas 
atingiam os 73% dos gastos.

Não temos intenção de ser um contraponto ao Estado, mas sim de chegar onde o 
Estado não chega. A nossa função sempre foi de complementaridade. E hoje em dia o 
Estado e as autarquias interessam-se mais pela cultura. Nos anos 60, por exemplo, o 
País era um vasto deserto cultural. Aí, a acção cultural da Fundação avultava. Qual-
quer coisa que fizesse era sempre acolhida de braços abertos, como sendo a salvação 
do País106. [1994]

Nesse ano de 1994 foi convidado a discursar no Real Gabinete Português de 
Leitura do Rio de Janeiro nas Comemoração do Dia de Portugal, de Camões e 
das Comunidades Portuguesas. Como em tantas outras ocasiões, não descura a 
informação histórica sólida e deixa falar o seu íntimo de forte pendor filosófico 
profundamente humanista. Texto forte este, que sai da pena de um octogenário! 
Cita tão facilmente Heródoto como Heidegger ou Shakespeare, Colombo, Pedro 
Nunes ou Camões, D. João VI, Joaquim de Carvalho ou Silva Neto, Fernando 
Pessoa, Jaime Cortesão, Miguel Torga ou João Paulo II.

É uma constante da história a tensão entre duas concepções do mundo, com especial 
incidência no campo da filosofia política: a transpersonalista e a humanista.
Aquela vê no homem um meio ao serviço de valores que o transcendem: os valo res 

280. Comemoração do Dia de Portugal,
285. de Camões e das Comunidades
285. Portuguesas no Real Gabinete Português
285. de Leitura no Rio de Janeiro,
285. em 10 de Junho de 1994



281. Rascunho do discurso proferido a 10 de Junho de 1994



238

282. Últimas emendas no discurso proferido a 10 de Junho de 1994
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objectivados nas obras de cultura, ou encarnados na raça, na colectividade, no estado. 
São transpersonalistas as grandes correntes da filosofia jurídico-política do mundo 
greco-latino (Platão, Aristóteles), pois vêem no bem da colectividade política (da pólis) 
o supremo bem - e apreciam os homens tão só pela sua aptidão para servir a cidade. 
Levam à deificação do Estado. Parafraseando palavras bíblicas, relativas ao sábado, 
poderíamos dizer que o homem nasceu para o Estado e não ao invés. Nesta visão das 
coisas se inspiram os totalitarismos de todos os tempos: seu traço comum reside na degra-
dação da pessoa humana à condição de simples meio ou instrumento para a realização 
de fins heterónimos.
Bem diferente desta aqueloutra concepção que mergulha raízes no húmus do cristian-
ismo e que – síntese da tendência para dissolver o indivíduo na colectividade com 
a negação da dimensão social do homem – afirma a complementaridade de ambas. 
Certo que o homem existe no seu mundo, certo que na comunidade e no estado encar-
nam valores de relevância indiscutível. As instituições sociais derivam de uma radical 
necessidade, da própria incompletude do ser humano: sem elas, sem os indicadores de 
rumo ou padrões de conduta que constituem, não poderia o homem, abandonado aos 
seus impulsos primários, “encontrar-se ou definir-se num contexto ou universo significa-
tivo”. Todavia, este universo – o mundo da cultura nas suas múltiplas desimplicações 
– cria-o o homem para si, ao mesmo tempo que a si próprio se cria para plenamente 
se realizar, para a prossecução de fins por ele mesmo livremente assumidos. É o espaço 
cultural que o homem real e concreto vai conformando e em que se projecta: não existe 
para o aprisionar, senão para o servir. Este humanismo filosófico-antro pológico, de que 
vos falo, não aliena, portanto, o homem, antes tende a libertá-lo.
(...)
O Humanismo renascentista nasce do impulso intelectual de perscrutar o microcosmo; 
o Renascimento português surge da curiosidade de desvendar o misterium maris, 
portanto do desejo de esclarecer os segredos do macrocosmo, numa espécie de desafio 
em que o homem se vê confrontado com os riscos de ser destruído por uma natureza 
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primordial. Decerto que a “abertura ao mundo” é conatural ao modo-de-ser homem. 
Na sua incompletude essencial, o homem não vive imerso ou enclausurado no “seu” 
mundo, senão que o transcende, nesse afã de constante ultrapassagem (de que fala 
Heidegger) e de fuga permanente, em que se exprime a sua fundamental inquietação 
perante a vida. Todavia, essa característica objectiva-se por modos diversos e assume 
diferentes rostos.
(...)
Se pela forma os Lusíadas se prendem ao Renascimento greco-romano, pela sub-
stância, significado e alcance prenunciam os Tempos Modernos. Tal a mensagem de 
Camões. É, pois, numa das principais componentes do “ethos” lusíada – o ecumen-
ismo, a abertura à miscigenação e ao diálogo com os povos e as civilizações com que 
fomos topando no percorrer dos caminhos do nosso destino histórico: neste lançar 
pontes para novos espaços humanos, nesta aptidão para “dar e receber”, nesta atitude 
eminentemente dialógica – que reside um dos traços que mais impressivamente sin-
gularizam o homem português.
(...)
Porque não aceitar que todo o Português seja brasileiro no Brasil, sem perda de 
cidadania, e que todo o Brasileiro sem contudo deixar de o ser, seja português em 
Portugal? Convictamente vos digo que creio ser esta a fórmula jurídica mais con-
sentânea com a realidade espiritual que os nossos Povos constituem107. [1994]

A 10 de Outubro de 1994 uma reportagem do Público revela novas polémicas na 
Gulbenkian: Ferrer Correia, presidente, e Sá Machado, administrador, querem 
um conselho de curadores, mas os estatutos da Gulbenkian impedem que esse 
organismo tenha poder real. Isabel Braga, autora da peça, interpreta esta proposta 
como demonstração de que foram sensíveis “às críticas ao funcionamento em 
circuito fechado que caracteriza a instituição que dirigem”.
Revela ainda o jornal que em reunião a realizar no dia seguinte seria abordada 
a questão, assim como a distribuição dos pelouros de Azeredo Perdigão (que 



Ferrer Correia acumulara com os seus) e que eram os mais importantes: finan-
ças e inves ti mento, contabilidade, contencioso jurídico, Museu, Centro de Arte 
Moderna108, Acarte e, evidentemente, a presidência. Detinha, ainda, os que foram 
sempre seus: a educação e as bibliotecas. Como sublinha a jornalista, “a situação 
não pode eternizar-se, mas distribuir novos e importantes poderes dentro de 
uma administração que se autoperpetua graças a uma cuidadosa repartição de 
influências é um problema delicadíssimo de resolver”. Segundo Isabel Braga, 
duas facções se perfilavam: a de Ferrer Correia/Sá Machado e a de José Blanco. 
Por isso, afirma, talvez não se acrescente um novo membro ao Conselho de 
Admi nistração. É que este, que pelos estatutos pode ter até nove membros, tem 
apenas oito e o candidato existente, Marçal Grilo, é da facção Sá Machado, o que 
implicaria um desequilíbrio de forças109.
Outros casos estão ainda pendentes e suscitam a curiosidade pública: a substitui-
ção de Sasportes ou a integração do Acarte no Serviço de Música, tornando 
desnecessária nova nomeação; e o processo movido pelo Conselho de Adminis-
tração contra Pedro Paulo Perdigão, o filho mais novo de Azeredo, devido às suas 
declarações enquanto testemunha de defesa de José Sasportes no processo do seu 
despedimento.
Nada disto impedia a realização de inúmeras actividades. A 9 de Janeiro de 1995 
iniciou-se o ciclo de seminários internacionais promovidos pela Fundação, sendo 
este primeiro subordinado ao tema Os Direitos da Pessoa e a Comunicação Social. 
Com a iniciativa pretendeu-se abordar temas da actualidade trazendo a Portugal 
personalidades ilustres. Na sua alocução, Ferrer Correia refere-se à dignidade da 
pessoa humana e ao antropocentrismo que deve nortear as políticas e as socie-
dades110. Uma vez mais patenteia e recorre aos seus profundos conhecimentos 
históricos, evocando as revoluções americana e francesa, a Declaração dos Direi-
tos do Homem e do Cidadão, a Constituição portuguesa de 1822, o Código 
Civil de 1867. Uma vez mais, também, revelam-se as suas capacidades de reflexão 
e mestria linguística.

283. 8 de Julho de 1994. Posse do reitor Rui de Alarcão
288. (último mandato) na Sala dos Capelos da Universidade de Coimbra.
288. Ferrer Correia, Reitor Honorário, e reitores de universidades portugue-
sas



A personalidade jurídica individual não é, portanto, uma criação do legislador, mas algo de imanente na pessoa humana, 
que o legislador se limita a reconhecer ou declarar. O homem surge perante a Lei e o Estado como portador de direitos, 
que lhe advêm da sua mesma condição humana. A personalidade individual é um prius em relação à personalidade 
jurídica: esta não subsiste por si, mas apenas enquanto subsiste uma personalidade humana real111. [1995]

Meses depois, Ferrer Correia cria o Conselho Consultivo Geral da Fundação Calouste Gulbenkian com o intuito 
de promover uma estreita ligação entre a Fundação e os sectores mais representativos da sociedade civil, cuja 
primeira reu nião decorreu em 28 de Março e a apresentação pública em Julho. Visava, acima de tudo, dar visibili-
dade às actividades da Fundação e receber das indivi dua lidades convidadas as críticas, incentivos e ideias a aplicar. 
Depois, este Con se  lho desdobrou-se em comissões e grupos de trabalho de acordo com os fins estatu tários da 
Gulbenkian: Artes, Música, Educação, Ciência e Saúde.

Entre 23 de Agosto e 2 de Setembro de 1995 decorreu em Lisboa a 67.ª Sessão do Instituto de Direito Internacional 
(do qual Ferrer Correia era presidente), organizada por ele próprio e por Isabel Magalhães Colaço, evento que 
coincidiu com a comemoração do 50.° aniversário da ONU e do Tribunal Internacional de Justiça, datas que 
foram assinaladas no decurso da sessão.
Discursou na Sala do Senado da Assembleia da República na abertura da sessão, estando presentes, além do presi-
dente da Assembleia e dos deputados, o Presi dente da República Mário Soares, o Secretário Geral das Nações 
Unidas Boutros-Ghali, o Presidente do Tribunal Internacional de Justiça Bédjaoui, o Ministro dos Negócios 
Estrangeiros Durão Barroso, o cardeal patriarca de Lisboa D. António Ribeiro e o Presidente da Câmara Municipal 
de Lisboa Jorge Sampaio. No decorrer da mesma sessão, que se prolongou por 11 dias, volta a discursar, agora na 
Aula Magna da Universidade de Lisboa e, ainda no mesmo congresso, encerra os trabalhos no Museu do Azulejo. 
Como era timbre de Ferrer Correia, a sua erudição ressalta dos três discursos proferidos112.

284



284. Apresentação pública do Conselho Consultivo Geral da Fundação Calouste Gulbenkian, em Julho de 1995
285 e 286. Na cerimónia de doutoramento honoris causa do Presidente da República do Brasil, Fernando Henrique Cardoso, em 21 de Julho de 

1995



287 e 288. Cartão do Ferrer dirigido
288. ao Presidente da República,
288. agradecendo-lhe a sua intervenção
288. para a vinda de Boutros-Ghali à 67.ª sessão
288. do Instituto de Direito Internacional (1995)
289. Convite para a sessão inaugural
288. da 67.ª Sessão do Instituto de Direito Internacional
290. Desdobrável do programa da
288. 67.ª Sessão do Instituto de Direito Internacional

287

288       289

      290
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Em Novembro de 1995 a Fundação Calouste Gulbenkian volta a ser notícia de 
jornais. “A Fundação Gulbenkian vai reestruturar-se. A partilha dos custos das 
actividades artísticas com o Governo, ou outras instituições, a redução de pessoal 
e o reforço das bolsas e colóquios internacionais são traços fortes de um plano 
para três anos”, afirma o Diário de Notícias de 14 de Novembro, reportagem 
que inclui declarações de Ferrer Correia sobre as transformações necessárias na 
Fundação e a sua situação financeira que, no dizer do seu presidente, continua 
“excelente”.

A Gulbenkian vai reestruturar-se e renovar-se, o que implicará a diminuição de cus-
tos em alguns sectores e a partilha dos encargos das actividades artísticas com o Estado 
ou outras instituições, sem que isso signifique abdicar da sua gestão.
(...)
Um dos objectivos é a transformação da orquestra em sinfónica, o que poderá concret-
izar-se, se as negociações correrem bem, dentro de dois a três anos113. [1995]

Por sua vez, o Expresso de 18 de Novembro publica um texto que intitula Gulben-
kian quer subsídio do Estado e entrevista Ferrer Correia que repudia a existência 
de uma crise financeira e afirma que os cortes orçamentais visam precaver o 
futuro da instituição. Afirma também que a ajuda do Estado é necessária para 
que a fundação possa dar um “salto qualitativo e quantitativo”. A reporta gem, de 
Maria José Mauperrin, abre com as palavras seguintes:
“A derrota eleitoral do PSD e a ascensão da nova maioria PS fizeram reemergir, 
de imediato, o projecto da Fundação Calouste Gulbenkian (FCG) de recorrer a 
subsídios do Estado para o desenvolvimento das suas actividades”.
A administração da FCG já fizera tentativas de negociação com o anterior 
Governo. Revela o Expresso que o administrador da FCG José Blanco se havia 
deslocado a S. Bento para falar com Cavaco Silva, mas não foi sequer recebido 
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pelo primeiro-ministro. Com o governo socialista o processo parecia mais fácil, 
pois Marçal Grilo, que fora membro da Comissão de Reestruturação da Fun-
dação e um dos que mais se bateram por estas novas medidas, era agora Minis tro 
da Educação e Rui Vieira Nery, outro quadro superior da Fundação, Secretário 
de Estado da Cultura. Ferrer Correia não o escondia.
Com a reestruturação da Gulbenkian, os 70 anos passam a ser a idade limite 
para o exercício dos cargos, uma outra novidade que contrariava o que sempre se 
praticara. Com esta medida, Roberto Gulbenkian fica definitivamente afastado 
da presidência. Ferrer Correia não se livrou de ser acusado de ser esse o verda-
deiro motivo da inovação.

O país mudou e a Fundação já não precisa de assumir iniciativas que devem ser do 
foro do Estado.
(...)
 Não sei de outras fundações que tenham orquestras e grupos de bailado. Hoje é muito 
difícil para qualquer instituição suportar tais encargos114. [1995]

A 1 de Julho de 1996 Ferrer Correia foi agraciado com a Medalha de Ouro do 
Concelho de Miranda do Corvo. No mesmo mês, depois de realizado o Congresso 
Internacional Refugiados: Que Futuro na Europa Pós-96?, a Fundação Calouste 
Gulbenkian comemorou com grande discrição os seus 40 anos de vida. Ferrer 
Correia concedeu uma entrevista à Lusa que foi publicada em vários jornais do 
dia 18 de Julho.

Portugal seria hoje diferente se esta casa não tivesse existido.
(...)
Modernizar a par das necessidades reais do país, e racionalizar com a preocupação 
de atingir um ponto de equilíbrio entre as actividades directas - o coro, o ballet, a 
orquestra, os museus - e o apoio a terceiros, ou seja, a concessão de bolsas115. [1996]



291. Na casa do Senhor da Serra com a nora Narcisa
292. Na casa do Senhor da Serra com a mulher e a nora Narcisa



293. Década de 90. Numa sala de aula da Faculdade de Direito
294. Década de 90. Votando no seu clube de sempre, a Académica
295. Década de 90. Na sua terra natal, o Senhor da Serra
296.  Carta do Presidente da República Mário Soares, escrita a pedido 

de Ferrer, a reiterar o convite a Jacques Delors para o Seminário Internacional Europa 1996
297.   Cartão de Ferrer Correia dirigido ao Presidente Jorge Sampaio, 

pedindo-lhe que reforce o convite a Jacques Delors para o Seminário Internacional Europa 1996

293 294



295 297

296



298. Carta a Mário Soares sobre o Seminário Internacional Europa 1996
299. 6 de Maio de 1996, durante a sessão inaugural do Seminário Internacional Europa 1996
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Desdobra-se, ainda neste ano, por muitas outras iniciativas e actividades: parti-
cipa nos trabalhos de preparação do Código Civil de 1996; institui na Fundação 
Calouste Gulbenkian o Prémio José de Azeredo Perdigão para o melhor aluno da 
Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, atendendo ao facto de ter 
sido nessa escola que Perdigão se licenciou e por ela foi feito doutor honoris causa; 
organiza, tanto em Lisboa como em Viseu, as comemorações do centenário do 
nascimento de José de Azeredo Perdigão cumpridos a 19 de Setembro; hom-
enageia no Centro Gulbenkian de Paris a figura de David Mourão-Ferreira, que 
falecera nesse ano (“Nunca tive um companheiro de trabalho tão generoso, tão 
gentil, tão cativante no seu modo de tratar, tão afectuoso como Ele”116); acom-
panha o bispo D. Ximenes Belo na cerimónia da entrega do Prémio Nobel da 
Paz, em Oslo.
Em 1997 promove a realização do 4.º seminário internacional, desta feita sobre  
A Europa Social. Estiveram presentes o Presidente da República, Jorge Sampaio, 
vários ministros e secretários de Estado e Jacques Delors, antigo presidente da 
Comissão Europeia. Ferrer Correia proferiu três discursos117. Como sempre,    
revela os seus sólidos conhecimentos, debruçando-se sobre a evolução das con-
cepções políticas acerca dos pobres e filosofias sociais subjacentes.

Até fins do século XVIII, o pobre não tem direitos – só tem deveres -, e o mesmo dever 
do rico de socorrer o pobre é um simples dever moral – não tem conteúdo jurídico. 
Outra é a filosofia subjacente à Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, 
mas ela vai ser modificada e ignorada pelo liberalismo triunfante durante o século 
XIX. Só no fim do século o programa da Revolução Francesa volta a ser valorizado 
e no limiar do século XX nasce finalmente, com consagração legislativa, o direito à 
assistência social para todos os cidadãos diminuídos ou excluídos.
(...)





300. Dezembro de 1996. Em Oslo,
306. convidado de D. Ximenes Belo,
306. Prémio Nobel da Paz
301. Ofício da Academia das Ciências
306. comunicando-lhe a sua eleição
306. como sócio honorário
302. Carta do filho mais velho
306. de Azeredo Perdigão,
306. José Dantas Perdigão, agradecendo
306. a homenagem ao pai



A causa principal da exclusão e da instabilidade social é representada nos dias de hoje 
pelo desemprego ou pelo emprego precário, contra os quais a simples solidariedade 
entre os cidadãos, preconizada por Durkheim nos finais do século XIX, não é por 
certo o meio eficaz118. [1997]

A 10 de Julho de 1997 foi-lhe entregue o título de sócio honorário da Academia 
das Ciências de Lisboa. Além de Ferrer Correia, a Academia das Ciências de 
Lisboa distinguiu também o Cardeal Patriarca e Mário Soares. No mesmo mês, a 
21, Ferrer procede à inauguração do monumento à memória de José de Azeredo 
Perdigão, estando presentes o Presidente da República Jorge Sampaio e o Presi-
dente da Assembleia da República Almeida Santos, seu antigo aluno. Mas, como 
noticia o Expresso de 26 de Julho, os filhos de Azeredo Perdigão não gostaram 
do monumento inaugurado em homenagem ao pai – uma casa em construção, 
obra de Pedro Cabrita Reis. Apesar das desavenças passadas, os três irmãos con-
cordavam agora. Ferrer não deixa, por isso, de homenagear o seu antecessor. Em 
28 de Outubro participou na sessão de preito a Azeredo Perdigão pela Academia 
Nacional de Belas Artes. O seu pendor e gosto pela história surge também aqui 
ao traçar, em sinopse, a história da Academia119. O mesmo gosto levou-o a fazer 
co-editar pela Gulbenkian e Universidade de Coimbra a História da Universi dade 
em Portugal, com a direcção científica de António de Oliveira (Uni ver sidade de 
Coimbra), Joel Serrão (Universidade Nova de Lisboa) e Oliveira Ramos (Univer-
sidade do Porto).

No ano seguinte, 1998, promoveu entre os dias 4 a 6 de Maio mais um Seminá-
rio Internacional, versando o tema Europa e Cultura120. Como se tornara já 
habi tual, o evento pôde contar com a presença do Presidente da República, 
Presidente da Assembleia da República e vários membros do Governo.

303. 5 de Junho de 199, com Jacques 
Delors, no decorrer do Seminário 

Internacional Europa Social
304. 10 de Julho de 1997, na cerimó-
nia de investidura de sócio honorário 

da Academia das Ciências de Lisboa
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305 e 306. Desdobrável com o programa do 
Seminário Internacional Europa Social (1997)



307. 21 de Julho de 1997, na cerimónia de inauguração
do monumento à memória de José de Azeredo Perdigão.

Na primeira fila da esquerda para a direita:
Cristina Sá Machado, Vítor Sá Machado, Guimarães Lobato,

Jorge Sampaio, Ferrer Correia e Almeida Santos



308. História da Universidade em Portugal



309. Outubro de 1997. O Presidente da Fundação
314. Calouste Gulbenkian na Feira de Frankfurt
310. Carta do Cardeal Patriarca D. António Ribeiro



Qual seria ainda o interesse de uma Europa forte e rica, mas que tivesse perdido a sua fecundidade cultural, o seu dina-
mismo artístico, a sua vitalidade literária, a sua variedade de modos de vida, a sua diversidade de costumes?121. [1998]

Durante a presidência de Ferrer Correia houve importantes alterações na composição do Conselho de Administração 
da Fundação. O Professor Joel Serrão reformou-se em Setembro de 1995 e os seus pelouros, Ciência e Instituto 
Gulben kian de Ciência, passaram para Vítor Sá Machado que ingressara no Conselho no final de 1969. Deixou 
também o CA, em 1 de Julho de 1996, Roberto Gulbenkian. Assegurara este a direcção dos serviços petrolíferos e 
o pelouro das comunidades arménias. A 2 de Janeiro de 1996 Emílio Rui Vilar é nomeado adminis trador. Ficou 
com o serviço das Finanças e Investimento e o da Contabilidade Central e, ainda, após a aposentação de Roberto 
Gulbenkian, o Petróleo e o Gás.

Ferrer Correia continua a deslocar-se, tanto no país como no estrangeiro, sempre com intervenções públicas. 
E continua a receber homenagens. Por despacho do 1.º Ministro publicado no Diário da República de 10 de 
Novembro de 1998, a Associação dos Amigos do Centro Escolar do Prof. Doutor Ferrer Correia é reconhecida 
pessoa colectiva de utilidade pública. Em 21 de Novembro é homenageado pela Associação dos Antigos Estudantes 
da Universidade de Coimbra em Lisboa, ocasião que ele aproveita para elogiar o seu antigo aluno Vítor Sá 
Machado, então eleito presidente da Fundação Calouste Gulbenkian122. E, evidentemente, recebe várias homena-
gens de dirigentes e funcionários da Fundação quando abandona a presidência. Nessa altura, Ferrer evoca os cole-
gas adminis tradores já falecidos: José Azeredo Perdigão, Domingos Holstein Beck, Pedro Teotónio Pereira, Kevork 
Essayan e Marcelo Matias. E saúda os outros, vivos mas aposentados: Charles Wishaw, Roberto Gulbenkian, Joel 
Serrão e Luís Guimarães Lobato123.

311. Carta do Ministro da Defesa, Veiga Simão



312. Carta do Presidente da República, Jorge Sampaio



313. 4 de Maio 1998, na abertura do Seminário Internacional Europa e Cultura.
Da esquerda para a direita: Manuel Maria Carrilho, Almeida Santos, Jorge Sampaio e Ferrer Correia



314. Ferrer Correia em 1999



P R E S I D E N T E D O D E PA RTA M E N TO D E C I Ê N C I A S J U R Í D I C A S

D A F U N D A Ç Ã O B I S S AY A B A R R E TO

(1998-2003)
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Em Dezembro de 1998 Ferrer Correia saiu da presidência do Conselho de Admi -
nistração da Fundação Calouste Gulbenkian onde foi substituído por Vítor Sá
Machado. Permaneceu, porém, membro do Conselho Consultivo Geral.
Os seus 86 anos não impediram que fosse de imediato convidado para Presidente
do Departamento de Ciências Jurídicas da Fundação Bissaya Barreto, onde criou
um novo curso de Direito. Fernanda Oliveira lembra, comovida, a felicidade que
o convite, feito em idade tão avançada, proporcionou ao velho Professor. Esta
cola bo radora acompanhou-o, continuando a secretariá-lo nas suas novas funções
em Coimbra.
Ferrer empenhou-se na criação da nova Escola que queria diferente, funcionan-
do com poucos alunos, permitindo um acompanhamento mais pessoal.
Considerava ele que a massificação do ensino se fizera à custa da qualidade. Dese -
java, portanto, uma Faculdade de escol. O novo curso de Direito, cuja autoriza-
ção governamental só foi possível, na opinião de Manuel Nogueira Seréns,
porque era Ferrer Correia que por ele dava a cara, abriu com um elenco de pro-
fessores e assistentes da Universidade de Coimbra que Ferrer chamou: Rui de
Alarcão, Figueiredo Dias, Manuel Porto, Vital Moreira, Henrique Mesquita,
Barbosa de Melo, Almeno Sá, Nogueira Seréns, Carlos Laranjeiro e Canelas de
Castro.



315. Criação do Curso de Direito na Fundação Bissaya Barreto. Com Fernandes de Carvalho
316. Com os seus colaboradores no Curso de Direito da Fundação Bissaya Barreto:

Barbosa de Melo, Carlos Laranjeiro Silva e Manuel Nogueira Seréns



A 9 de Março de 1999 foi distinguido pelo Presidente da República Jorge Sampaio
com a Grã-Cruz da Ordem do Infante e homenageado num jantar com carácter
nacional onde se congregaram mais de 400 pessoas entre as quais, além do
Presidente da República, o Presidente da Assembleia da República (Almeida Santos),
o ex-Presidente da República Ramalho Eanes e o ex-Presidente da Comissão
Europeia Jacques Delors.
Organizaram a homenagem os antigos alunos José Carlos Vasconcelos, Daniel
Proença de Carvalho e Artur Santos Silva. “Ferrer Correia tornou-se conhecido
por ser um homem moderado, de diálogo e de consenso”, afirma José Carlos
Vasconcelos. “Afável, simpático, sensível, cultivava a excelência (...). Gozava de
uma simpatia generalizada entre os estudantes. (...) Aberto a vários quadrantes e
correntes, nunca teve uma visão maniqueísta do mundo”, são palavras de Daniel
Proença de Carvalho. E, na definição de João Amaral, deputado do PCP: “Era
um democrata. Estava sempre com os estudantes. Uma pessoa muito justa e cri-
teriosa, um excelente pedagogo, um professor encantador”. 

317 a 319. Na cerimónia de atribuição da Grã-Cruz da Ordem do Infante, em 9 de Março de 1999
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Discurso do Presidente da República Jorge Sampaio ao condecorá-lo com a Grã-Cruz da Ordem do Infante:

Na altura da minha visita a Estremoz, à Biblioteca Gulbenkian, anunciei a minha intenção de assinalar o termo do
mandato do Prof. Ferrer Correia à frente da Fundação Calouste Gulbenkian, condecorando-o, como forma de assim lhe
signi ficar o reconhecimento do País.
Faltava apenas escolher a ocasião e a Ordem Honorífica mais adequada. Num caso e noutro, o destino encarregou-se de
escolher por mim. Quanto à ocasião, a homenagem que, um grupo de amigos e admiradores anunciou, numa iniciativa
tão feliz, que ia ser prestada, pareceu-me, naturalmente, o ensejo mais apropriado.
Quanto à Ordem, o facto do Prof. Ferrer Correia possuir quase todas as mais altas condecorações nacionais, levou a que
a escolha recaísse sobre a que lhe faltava: a Grã Cruz da Ordem do Infante D. Henrique, que se destina a distinguir
serviços prestados à cultura portuguesa e à sua divulgação no Mundo, o que, no caso, tem toda a propriedade e é da maior
justiça.
De facto, toda a vida, toda a sua acção, toda a obra do Prof. Ferrer Correia foram dedicadas a prestigiar Portugal, a
nossa cultura, as nossas instituições.
Como eminente jurista de renome internacional, como professor distintíssimo, como administrador e Presidente da
Fundação Gulbenkian, como homem público, em todos estes domínios Ferrer Correia honrou e prestigiou o País de forma
exemplar, pondo os seus dotes e talentos ao serviço da cultura, da ciência, da universidade. A presença aqui de Jacques
Delors, que saúdo, é o melhor símbolo do prestígio internacional de que desfruta.
Conheci o nosso homenageado há muitas décadas, na minha vida de advogado, já ele era uma referência insubstituí vel
como jurista. Recebi sempre dele as provas mais tocantes de gentileza e deferência. Aprendi, desde então, a apreciar as
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suas extraordinárias qualidades humanas – o rigor ético, o sentido de serviço à comunidade, a visão ampla, a vasta cultura
humanista, a solidez da sua ciência jurídica.
Ferrer Correia é, para todos os que o conhecem, um verdadeiro Mestre, no sentido mais nobre e elevado da palavra.
A presença nesta sala de tantos e tão ilustres personalidades que se reivindicam de seus discípulos – e entre as quais eu,
modestamente e sem direito especial, me incluo – é a prova da fecundidade única do seu magistério.
Portugal deve ao Prof. Ferrer Correia a maior gratidão. A sua acção como jurista, na instituição da Fundação
Gulbenkian, com sede em Lisboa, foi fundamental e decisiva. O papel que, ao longo dos anos, nela desempenhou foi tam-
bém sempre da maior importância. Tendo substituído o Dr. Azeredo Perdigão, como Presi dente, num momento delica-
do da instituição, soube com uma rara prudência, lucidez e equilíbrio evitar escolhos e pôr o barco a navegar em mar
aberto e sereno.
Como professor e reitor da Universidade de Coimbra, prestigiou como poucos a Alma Mater e formou gerações sucessivas
de juristas que têm marcado a vida portuguesa.
Homem bom, generoso e íntegro, com uma conversa cheia de encanto e uma finura psicológica ímpar, conviver com o
Prof. Ferrer Correia é uma das mais fas cinantes experiências humanas e intelectuais que se podem ter.
Neste dia de festa, quero desejar-lhe a si, Senhor Professor, e à sua família, as maiores felicidades. Muito obrigado por
tudo o que tem feito e continua a fazer pelo País. Em nome de Portugal e como merecidíssima homenagem e testemunho
de gratidão, vou condecorar o Prof. Ferrer Correia com a Grã Cruz da Ordem do Infante D. Henrique.

320. Menu do Jantar de Homenagem a Ferer Correia
321. Mensagem do Primeiro-Ministro, António Guterres

lida no jantar de homenagem
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322. Rascunho do discurso de agradecimento proferido por Ferrer no jantar de 9 de Março de 1999
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Nunca fui político. A política passou por mim, antes e depois do 25 de Abril, sem
deixar rasto. [1999]

A 19 de Abril de 2000 António Ferrer Correia perde a companheira de toda a vida.
Já há muito doente, Ângela Venâncio Ferrer Correia morre na sua casa de Coimbra.
Durante a doença da Dr.ª Ângela, porque o marido tinha de passar grande parte da
semana em Lisboa, acompanhavam-na diariamente os filhos e noras.
Sobre Ângela Ferrer Correia, os testemunhos são de notável coincidência na
admiração pela sua personalidade e no papel absolutamente central que se lhe
reconhece na vida do marido. Orlando de Carvalho apreciava e admirava pro-
fundamente Ângela124. “Era uma senhora delicada, afável, um anjo, tal como o
seu nome”, afirma Sebastião de Pinho. “Pessoa excepcional! Inteligente, muito
culta, muito reservada mas com grande influência sobre o marido que prezava
muito a opinião dela. Ferrer Correia sofreu um grande choque quando ela mor-
reu!” – disse-nos Rui de Alarcão125. No mesmo sentido se pronuncia Nogueira
Seréns: “A Senhora D. Ângela era intelectualmente brilhante, mas apagou-se em
prol do marido. E o amor deste para com ela era manifesto a todos. O Doutor
Ferrer costumava referir-se-lhe como a minha menina. Já viúvo, várias vezes o
ouvi lamentar-se: já não tenho a minha menina!”.
Ângela pontificava em casa. Conta-se que um dia, sendo os filhos ainda crianças
e brincando em grande algazarra que impedia o pai de trabalhar, Ferrer, deses-
perado com o banzé, dirige-se ao quarto dos pequenos e vocifera ameaçador:
“Ou se calam imediatamente ou eu chamo a vossa mãe!”.
Mas nem este choque, imenso, estancou a sua energia e vontade de viver. Em
Outubro de 2001 participou no Colóquio Os quinze anos de vigência do Código



das Sociedades Comerciais e publicou na Revista de Legislação e de Jurisprudência
um artigo intitulado “Contribuição para uma história da Fundação Calouste
Gulbenkian” onde detidamente explica as razões jurídicas do seu parecer que sus-
tentou a validade das cláusulas testamentárias de Calouste Gulbenkian e o con-
tencioso com o filho do testador. Foram ainda editadas as suas principais inter-
venções na qualidade de Presidente da Fundação com os Discursos do Prof.
Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente do Conselho de Administração.
Os seus 90 anos de vida não foram festejados como habitualmente, no Senhor da
Serra, mas no palácio de S. Marcos, num grande almoço.

323 e 324. Outubro de 2001.
Colóquio Os quinze anos de vigência do

Código das Sociedades Comerciais



325. Revista de Legislação e de Jurisprudência
de Outubro-Novembro de 2001 com o último artigo de Ferrer Correia



A 14 de Setembro de 2002 Ferrer Correia recebeu a derradeira homenagem públi-
ca. No Senhor da Serra, sua aldeia natal, foi erigido o seu busto em bronze. A ceri -
mónia de descerramento da estátua contou com a presença do Presidente da
República. O discurso oficial foi escrito e lido por Figueiredo Dias. Ferrer manti -
nha o seu habitual sentido de humor. Olhando a estátua, de que gostou, proferiu:
“Qual quer dia já ninguém sabe de quem é. E dirão: É o senhor da serra!”126.

Em Janeiro de 2003, não longe de completar 91 anos de vida, foi o arguente do
curriculum nas Provas de Agregação de Rui Moura Ramos. Começou com graça

326. Cantando com os Antigos Orfeonistas em 2002
327. Homenagem a Ferrer Correia na sua terra natal,

o Senhor da Serra, em 14 de Setembro de 2002





328 a 330. Homenagem a Ferrer Correia
na sua terra natal, o Senhor da Serra







331 e 332. Homenagem a Ferrer Correia na sua terra natal, o Senhor da Serra





333 e 334. Concedendo uma entrevista ao Diário As Beiras em Dezembro de 2002
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(afirmando que mais parecia que perseguia o candidato, a quem já acompanha-
va desde aluno) e prosseguiu, em plena forma científica, com vivacidade, argúcia
e brilhantismo, comovendo profundamente quem o ouvia.

No domínio científico, embora também deva salientar-se a sua contribuição na
área do Direito Civil (com a tese de doutoramento e a obra Procuração na Teoria
da Representação Voluntária), notabilizou-se, acima de todas, nas especialidades de
Direito Comercial, Direito Internacional Privado e Direito Comparado, áreas
que cultivou como professor, projectista, parcerista, coordenador de equipas de
trabalho e autor, tanto através dos livros, como de artigos publicados nas mais
prestigiadas revistas nacionais e estrangeiras, como, ainda, através da palavra, pois
Ferrer “detestava estar sozinho, sentia-se bem rodeado de pessoas, trabalhava a
discutir, a conversar” (Rui Moura Ramos127), “queria sempre alguém junto dele”
(Sebastião de Pinho128), “gostava de pensar e de escrever a dialogar com os outros”
(José de Faria Costa129), “arranjava sempre alguém para conversar, um dos seus
gran des prazeres” (Sá Furtado130).
Para uma correcta avaliação do papel de Ferrer Correia no campo do Direito
Internacional Privado, citem-se as palavras de João Baptista Machado: “Na senda
aberta pelo Mestre, estes estudos e investigações desenvolveram-se em termos de
"escola" que ao longo do tempo adquire uma dinâmica evolutiva própria e
alcança avanços notáveis na resolução teórica coerente dos complexos problemas
da teoria ou dogmática do direito internacional privado. Inspiradas por um
espírito universalista, estas investigações lograram superar, com perfeita coerên-
cia jurídica, o dogma da exclusividade do direito de conflitos do Estado do foro,
dogma esse que bloqueava o claro entendimento da norma de conflitos e do seu
modo de funcionar. Essa a razão por que os referidos estudos se tornaram objecto
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de frequente atenção e interessada análise por parte de estrangeiros especialistas
na matéria”131.
Ferrer Correia “doutorou” quatro assistentes da sua faculdade, o que, para a
época, não pode ser considerado pouco: Orlando de Carvalho (o discípulo dilecto
de Ferrer, diz-nos Moura Ramos), Baptista Machado, (por quem, segundo Sá
Furtado, sentia um grande respeito intelectual), Vasco Lobo Xavier e Rui Moura
Ramos. Sobreviveu aos três primeiros.
Rui Moura Ramos salienta que o seu domínio do Direito Comercial lhe firma o
nome em Portugal, vindo-lhe a projecção externa do Direito Internacional
Privado. Sublinha ainda o mesmo Professor que logo nos anos 40, Ferrer Correia
entra em contacto com autores alemães e que na charneira das décadas de 40 e
50 é ele quem discute as teses de doutoramento dos primeiros especialistas de
Direito Internacional Privado da Universidade de Lisboa (Vasco Taborda Ferreira
e Isabel Magalhães Colaço). “No século XX português e na área do Direito, há
poucos nomes ao mesmo nível!”. Ferrer Correia “projectou o Direito português
no estrangeiro”.
“A vocação de Ferrer Correia foi desde sempre a de investigador e professor, não
constituindo as missões em que complementarmente se empenhou – de juriscon-
sulto, projectista, administrador e até reitor – senão círculos concêntricos, ainda
que sucessivamente mais vastos, desse apelo profundo e radical do seu espírito”.
Tais afirmações, proferidas em 1982 por Orlando de Carvalho132, são confir-
madas pelo próprio Ferrer em entrevista concedida ao Mirante vinte anos mais
tarde, salientando que nessa sua vocação/paixão sempre contou com o apoio da
mulher.
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“Vida plena e rica de realizações, quer a olhemos pelo crivo rigoroso da ciência
jurídica, quer a perscrutemos pelo lado mais aleatório da projecção na chamada
sociedade civil ou política”133.
Ferrer Correia possuía uma energia inesgotável. Embora nunca trabalhasse depois
de jantar, não fazia férias nem fins de semana, consagrados ao trabalho, amiúdo
com os seus colaboradores – excepto quando a Académica jogava em Coimbra, pois
nessas tardes o amor pelo clube falava mais alto. Assim se explica a sua imensa pro-
dução simultânea ao exercício de múltiplos cargos. E o seu êxito deve-se também,
sem dúvida alguma, ao afecto que sempre recebeu e manifestou pelos seus. É ver-
dade que perdeu a mãe ainda criança, mas o pai e as irmãs e, na vida adulta, a
esposa, rodearam-no de carinho. Inteiramente devotados um ao outro, António e
Ângela constituíam um casal profundamente cúmplice e terno. A figura da mulher,
a grande conselheira, o grande apoio, é central na vida de Ferrer Correia.
Enquanto pai, é recordado como “pai-galinha”, protector e carinhoso. O filho
mais novo e a sua mulher (Fernando e Narcisa), residentes em Coimbra, viam-
-no diariamente, o que não era possível a António José e Graça, que viviam em
Aveiro. Por isso, reuniam-se todos, aos sábados, a jantar em casa dos pais, o que pas-
sou a ser um verdadeiro ritual. E Ferrer ficava absolutamente furioso se lhe mar-
cavam algum compromisso para essas noites, como bem se lembra Sá Furtado.
Os filhos dizem-no católico, vagamente anti-clerical, muito tolerante e nada mís-
tico. Segundo Fernanda Oliveira, viveu um processo gradual de aproximação à fé,
para o que contribuiu a mulher, profundamente crente.
O seu temperamento conciliador, a sua notável capacidade de diálogo, a sua gen-
tileza para com todos é proverbial, o que lhe granjeou amizades e lealdades para
toda a vida. A rectidão de carácter, a elegância de modos, a delicadeza para com
todos e o seu fino sentido de humor fascinavam os que com ele conviveram e
explicam, por certo, boa parte do seu êxito profissional que, na fórmula feliz de
Rui de Alarcão, “reflecte uma camada mais profunda se si próprio – a sua perso -
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na lidade humana”134. Sá Furtado confessa que lhe conquistou para sempre a
admiração e que o convívio que manteve com Ferrer foi das coisas boas que lhe
aconteceram na vida. Era, continua Furtado, um homem excepcional, de trato
muito agradável, de finas maneiras, muito bom, sem qualquer sentido de ajuste
de contas, nunca tendo usado o poder de maneira insensata ou incorrecta.
Nogueira Seréns recorda o grande prazer intelectual que sentia em conversar com
ele. Sebastião de Pinho afirma: “Foi um encanto conviver com aquele homem,
um grande humanista, um gentleman! Aprendi muito com ele e sinto pena por
não ter convivido com ele mais tempo”.
O amor quase filial e a admiração profundíssima que por ele teve a sua secretária,
Fernanda Oliveira, são evidentes às primeiras palavras. A figura de Maria, a
empregada devotada, é outro exemplo de amizade indefectível que, na opinião da
antiga secretária, merece ser realçado.
A paixão pela música e a leitura preenchiam-lhe também a existência. Apreciava
particularmente Eça, Torga, Aquilino, Jorge Amado e Erico Veríssimo. Não lhe
agradavam nem Borges nem García Márquez porque o fantástico não o cativava.
De Saramago, cuja escrita o não empolgava, admirou o Memorial do Convento.
Lia também policiais, preferindo Simenon e, nos seus últimos anos de vida,
Patrícia Highsmith e Ellis Peters. Mas, acima da Literatura, estava a Música.
Ferrer Correia era um melómano informado. Beethoven tinha lugar de eleição
nas suas preferências. Depois, mas só depois, ouvia com prazer Bach, Brahms,
Schubert, Mozart, Dvorak, Mahler e Stravinsky. Possuidor desde a década de
1960 de uma aparelhagem musical sofisticada, ouvia a sua música ao serão con-
vidando por vezes alguns amigos, entre eles Orlando de Carvalho e Rui de
Alarcão – contam os seus filhos. E Ferrer era exigente. Distinguia os maestros e
não lhe agradava qualquer um. Frequentemente era ouvido a trautear. E gostava
de brincar e desafiar: “Diga lá que peça é esta. Ah, sim? E qual é o andamento?”. 
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Possuía uma memória colossal. Sabia lengalengas, poemas eruditos e poesia
popu lar, inúmeras e extensas citações literárias (“citava as Catilinárias de Cícero
de cor!”, recorda Sebastião de Pinho); descrevia ao pormenor jogadas de futebol
de há décadas. Amava a vida. A faceta brincalhona de Ferrer manifestou-se até ao
fim. Gostava de jogar com as palavras, como quando se referia aos seus tempos
de doutorando com a frase “Quando eu andava a laborar no erro” (recorde-se o
título da tese). Outros dos seus dichotes era afirmar que os elogios nunca eram
demais e que devia a sua longevidade ao facto de nunca ter feito desporto.

Nos últimos meses de vida, Ferrer, já muito frágil, era acompanhado permanen-
temente pelo enfermeiro Francisco Reis que dormia junto dele tanto em Coimbra
como na sua casa de Lisboa. Durante mais de 40 anos, acompanharam-no os
motoristas, senhor Gonçalves e senhor Duarte que o conduziu até ao fim. 
Foi internado a 29 de Setembro de 2003. Ao sair, impressionou quem o viu ao
percorrer demoradamente com o olhar cada recanto da casa. Depois, já na clíni-
ca, retomou ânimo e acreditou sobreviver.

O Seminário Internacional Europa, Futuro do Passado foi o último acto em que
interveio activamente “simbolizando o legado de europeísta e de defensor acérri-
mo de um Mundo construído nos valores da justiça, da tolerância e dos direitos
humanos”135. A ele se deveram as participações de Jacques Delors e Gil Robles.
Contudo, já não foi o velho professor a ler a intervenção que preparara no leito
de morte, na clínica, discutindo e ditando o texto a Manuel Nogueira Seréns.
Ferrer Correia faleceu antes do congresso, às 22h de 16 de Outubro de 2003,
com os filhos e noras ao seu lado. Tinha 91 anos e sempre acreditara que viveria
mais. O seu derradeiro texto viria a ser lido por Barbosa de Melo, no mês seguinte.



335. Assento de óbito
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A Fundação Calouste Gulbenkian, já então presidida por Emílio Rui Vilar,
observou um dia de luto. Os estudantes não esqueceram que esteve ao seu lado
durante as crises académicas de Sessenta e o seu papel na charneira dos anos
Setenta/Oitenta. Por isso, apesar de estarem em greve contestando as propinas, a
Direcção da AAC decretou luto e mandou interromper os piquetes de greve.
A Universidade de Coimbra foi encerrada no dia do seu funeral, a 18 de
Outubro. Como é da praxe devida aos professores, o corpo esteve em câmara
ardente na Capela da Universidade donde, aos dobres dos sinos da velha torre,
saiu em cortejo solene de duas alas de colegas com as suas longas e negras vestes
despidas de insígnias. Aqui foi sepultado, no jazigo da família no cemitério da
Conchada, junto do pai e da mulher.

Coimbra, Março de 2007
Maria Antónia Lopes
Maria João Padez de Castro







Elogio Fúnebre Proferido pelo Senhor Reitor

Excelentíssimos Familiares do Doutor Ferrer Correia
Excelentíssimo Senhor Presidente do Conselho Directivo da Faculdade de Direito
Caros colegas
Minhas Senhoras e meus senhores

1 - Neste momento apetecia-me o silêncio e o recolhimento. As funções que exerço
obrigam-me, porém, a dizer algumas palavras que – estou certo – não conseguirão
exprimir nem os meus sentimentos nem as ideias que, devendo falar, gostaria de par-
tilhar convosco.
Começo por apresentar aos Familiares do Senhor Doutor António Ferrer Correia as
minhas mais comovidas e solidárias condolências,o que faço em meu nome pessoal e
em nome da Universidade de Coimbra.
Procurarei a seguir sublinhar alguns dos marcos mais relevantes do percurso ímpar do
Doutor Ferrer Correia como universitário.

2 - António de Arruda Ferrer Correia foi, desde o seu primeiro ano de estudante
(1929), o aluno mais classificado do seu tempo. Simultaneamente, o jovem Ferrer
Correia soube assumir os deveres da cidadania, militando no movimento associativo
estudantil entre os que se bateram, nos primeiros anos da década de 1930, em defesa
da República e dos ideais democráticos.
E também neste campo se destacou como primus inter pares, tendo sido eleito presi-
dente da AAC durante dois mandatos consecutivos (1932-33 e 1933-34).
Concluída a sua licenciatura em 1935, Ferrer Correia doutorou-se muito jovem (aos
27 anos), com uma tese pioneira e de qualidade invulgar sobre “Erro e Interpretação
na Teoria do Negócio Jurídico”.
Em 1945, juntamente com Manuel de Andrade,Teixeira Ribeiro e Eduardo Correia, o
Doutor Ferrer Correia aderiu ao Movimento de Unidade Democrática (MUD), o que
lhe valeu o “castigo” governamental de ter de aguardar mais de dois anos pelo concur-
so para Professor Extraordinário.

3 - Na esteira de Manuel de Andrade, e juntamente com ele, Ferrer Correia foi pioneiro
na “travessia de fronteiras” que abriram novos caminhos à ciência jurídica coimbrã e
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portuguesa, dando uma contribuição essencial para a consolidação da “marca de con-
traste” (expressão de Orlando de Carvalho) da Faculdade de Direito de Coimbra,
empenhada em dar “luta aos dogmas”, à “aridez sem horizontes ” e ao “formalismo sem
ideal” (expressões do próprio Ferrer Correia) das concepções metodológicas até então
dominantes.
Como jurista, diz-nos Ferrer Correia que sempre se norteou pelo princípio
metodológico de “procurar para cada questão a resposta exacta, para cada dificuldade
a solução mais razoável ”. Eu direi que este foi, na vida, o lema de Ferrer Correia, como
cidadão, como professor, como Reitor da Universidade de Coimbra. E cumpriu-o com
sabedoria ímpar, com bom senso exemplar, com rara inteligência, com aristocrática
diplomacia, com a consciência clara de que o saber e o conhecimento devem estar sem-
pre ao serviço da vida, ao serviço das causas concretas que constroem a Cidade.

4 - Em meados dos anos cinquenta o saber do jurisconsulto António Ferrer Correia
deu uma contribuição decisiva para que a Fundação Calouste Gulbenkian ficasse
sedia da em Portugal. Em reconhecimento da excepcional qualidade da sua intervenção
no processo, Ferrer Correia foi nomeado Administrador da Fundação em Janeiro de
1959.
Na qualidade de Administrador da Fundação Calouste Gulbenkian, o Doutor Ferrer
Correia prestou relevantíssimos serviços ao País, permitindo colmatar, em alguma medi-
da, a política obscurantista do Estado Novo, ao mesmo tempo que dava a mão a muitos
intelectuais, artistas e cientistas votados ao ostracismo pela intolerância do salazarismo.
Neste plano do desenvolvimento cultural, científico e artístico, a Universidade de
Coimbra, a AAC e os Organismos Autónomos da Academia de Coimbra têm para
com Ferrer Correia uma dívida que nunca será saldada. Apenas pode ser reconhecida,
e é isso que quero fazer neste momento, em nome da Universidade de Coimbra.
O seu prestígio, a sua sabedoria, as provas dadas como Administrador impuseram
Ferrer Correia, uma vez chegada a hora, como o sucessor natural de Azeredo Perdigão
na Presidência da Fundação Calouste Gulbenkian. Também no exercício destas ele-
vadas funções ele deixou a marca das suas qualidades de carácter (da rectidão e espíri-
to de justiça), da sua cultura humanista e da sua visão larga do mundo.

5 - Logo a seguir à Revolução de Abril, Ferrer Correia foi Presidente da Comissão de
Gestão da sua Faculdade. Em Setembro de 1976, sendo vice-decano do corpo docente,



passou a gerir a Universidade, vindo a tomar posse como Reitor em Julho de
1978, cargo para que só aceitou ser nomeado depois de se certificar do apoio de
toda a Universidade. Só nestas condições “depois de adequadamente estabelecido
que era esse o desejo da Escola”, como ele próprio escreveu, assumiu publicamente,
no acto da sua tomada de posse, que, cito, “a investidura nas funções de reitor
signi fica e representa para mim a honra maior da minha carreira universitária”.
Exerceu estas funções com a moderação, o bom senso, o equilíbrio e a elegância
que foram sempre as marcas do seu comportamento de homem seguro do que
queria e sábio na escolha dos caminhos para atingir os objectivos que se propu -
nha. Lutou sempre pela autonomia da Universidade, pela eleição do Reitor, pela
consagração de mecanismos de gestão democrática na Universidade. Até que as
suas ideias foram acolhidas na lei.
Para Ferrer Correia a Universidade deve ser “o templo da ciência”, a “cidadela da
verdade”, porque o ensino e o progresso da ciência exigem a livre circulação das
ideias, o livre exame e a livre crítica (...), a tolerância e o respeito pelas opiniões
alheias, a abertura ao diálogo”. A Universidade, sublinhou, “tem como primeiro
objectivo o desenvolvimento da personalidade e, logo após, a transformação social”.
Mas o Reitor Ferrer Correia não se esqueceu de sublinhar que a Universidade tem
de ser, para não negar a sua essência, uma instituição democrática: “A Universi -
dade concebo-a eu como uma ampla comunidade democraticamente estrutura-
da, em cuja vida participem activamente os seus três corpos”.
Nos dias que vivemos, vale a pena lembrar aqui, a todos os universitários, esta
lição do nosso Reitor:
“A Universidade – escreveu ele – é algo mais do que um mero conjunto de facul -
dades, institutos ou departamentos – é, ou deve ser, um corpo uno, com um pen-
samento próprio, uma vontade de acção, uma política, uma alma (...). Eu tenho
para mim – disse – que sem espírito de comunidade autêntico não haverá ver-
dadeiramente Universidade”.
Não admira, por isso, que tenha sido por decisão do Reitor Ferrer Correia que o
Presidente da AAC usou da palavra, pela primeira vez em tal cerimónia, na Sessão
de Abertura Solene das Aulas em 24 de Outubro de 1980.



Atingido o limite de idade imposta por lei, Ferrer Correia teve de cessar as suas
funções de Reitor. O Presidente da República agraciou-o com a Grã-Cruz da
Ordem Militar de Santiago da Espada. A Universidade e a Academia designaram-
 -no una voce, Reitor Honorário.

6 - Na sua Universidade, o Doutor Ferrer Correia foi sem dúvida, um dos mais
brilhantes, respeitados e influentes professores do seu tempo.
Mas foi também o Amigo dos seus Colegas e dos estudantes de Coimbra, pondo
a sua autoridade moral e o seu prestígio intelectual ao serviço das causas em que
acreditava e dos valores que defendia. Os que viveram esses tempos não esque-
cem o amparo que receberam do grupo de professores democratas em que se inte-
grava Ferrer Correia (com Paulo Quintela, Teixeira Ribeiro, Luís Albuquerque e
poucos mais) durante as crises académicas de 1962 e de 1969.

7 - Ferrer Correia foi um investigador do mais fino quilate, foi um criador de
conhecimento, um “fazedor de futuro” (como o definiu Figueiredo Dias). Foi um
professor amado pelos seus alunos, além do mais pelas suas qualidades pedagógi -
cas capazes de “conduzir ao coração do conceito como se ele eclodisse visual-
mente aos nossos olhos”, como um dia escreveu um dos seus mais brilhantes dis-
cípulos, o Doutor Orlando de Carvalho.

Ele foi, em síntese, um universitário, mestre e modelo de universitários. Por isso a
Universidade de Coimbra sente tão profundamente a sua perda. Por isso o Reitor da
Universidade de Coimbra sente tão profundamente a perda do seu Reitor Honorário.
Felizes os que acreditam que um dia nos vamos voltar a encontrar. Pelo que ele
deixou em cada um de nós eu acredito que, verdadeiramente, não vamos chegar
a separar-nos.

Até sempre
Fernando Seabra Santos

Reitor da Universidade de Coimbra





Reitor Honorário da Universidade de Coimbra
Doutor honoris causa da Universidade de Aveiro

Doutor honoris causa da Universidade Federal do Rio de Janeiro
Professor honorário da Faculdade Católica de Direito de Santos

Presidente e membro honorário do Instituto de Direito Internacional
Presidente honorário do Instituto Luso-Brasileiro de Direito Comparado

Vice-presidente e membro emérito da Academia Internacional de Direito Comparado
Presidente da Secção Portuguesa da Comissão Internacional do Estado Civil
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Membro emérito da Academia Europaea de Londres
Membro honorário da Academia das Ciências de Lisboa

Membro honorário do Centro de Estudos Superiores do Estado do Pará
Membro honorário do Instituto dos Advogados Brasileiros
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Doutor Sebastião de Pinho em depoimento do dia 20 de Março de 2007, os primeiros colaboradores escolhi-
dos por Ferrer foram ele próprio e António Caeiro. Ambos obrigados a retirar-se por motivos profissionais,
foram substituídos, respectivamente, por Amândio Coxito e Fernando Bronze.

0065 Palavras proferidas na abertura solene das aulas da Universidade de Coimbra, a 24 de Outubro de 1980
(António Ferrer Correia, Discursos e Entrevistas, p. 59).

0066 Durante o reitorado de Ferrer Correia, Carlos Sá Furtado era Presidente do Con selho Científico da Faculdade
de Ciências e Tecnologia.

0067 Palavras proferidas quando nos recebeu na sua residência no dia 17 de Janeiro de 2007.
0068 Rui de Alarcão, Elogio de Ferrer Correia, separata do número especial do Boletim da Faculdade de Direito,

Coimbra, 1985, p. 8.
0069 Declarações do dia 17 de Janeiro de 2007.



0070 Entrevista concedida ao Diário de Lisboa, também publicada em António Ferrer Correia, Discursos e Entrevistas,
pp. 173-180.

0071 Entrevista publicada em António Ferrer Correia, Discursos e Entrevistas, pp. 183-194.
0072 Publicado em António Ferrer Correia, Discursos e Entrevistas, pp. 37-51.
0073 Discurso de abertura na sessão inaugural do Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas a 18 de Junho

de 1979.
0074 Idem.
0075 Publicado em António Ferrer Correia, Discursos e Entrevistas, pp. 77-87.
0076 Discurso proferido a 2 de Dezembro de 1980 na sessão de Abertura do Congresso A Universidade Portuguesa nos

anos 80.
0077 Publicado em António Ferrer Correia, Discursos e Entrevistas, pp. 55-74.
0078 Discurso reitoral na cerimónia da abertura solene das aulas da Universidade de Coim bra a 24 de Outubro de

1980.
0079 Idem.
0080 António Ferrer Correia, Discursos e Entrevistas, p. 202.
0081 António Ferrer Correia, Discursos e Entrevistas, p. 208.
0082 Leia-se em António Ferrer Correia, Discursos e Entrevistas, pp. 143-151.
0083 O discurso encontra-se publicado em António Ferrer Correia, Discursos e Entrevis tas, pp. 99-102.
0084 As declarações dos dois Professores foram feitas nas entrevistas já mencionadas.
0085 A cerimónia de entrega do diploma decorreu em Coimbra, a 14 de Janeiro de 1982, tendo-se aqui deslocado

os vice-reitores Mário Muller Romiti e Vicente Fernandes Cascione. No seu discurso (publicado em António
Ferrer Correia, Discursos e Entre vistas, pp. 131-133), Ferrer evoca os grandes mestres da sua Faculdade de
Direito: Guilherme Moreira, Machado Vilela, Beleza dos Santos, José Alberto dos Reis, Paulo Merêa, Cabral
Moncada, Vaz Serra, Pires de Lima e Manuel de Andrade.

0086 Palavras proferidas na visita do Papa. Publicadas em Visita de João Paulo II à Universidade de Coimbra, Coim bra,
Universidade de Coimbra, 1983, p. 9.

0087 Este parágrafo é o testemunho de uma das autoras, Maria Antónia Lopes, dirigente na altura da Juventude Socia -
lista da FLUC e membro do Colégio Eleitoral.

0088 Rui de Alarcão foi pela primeira vez abordado para se candidatar a reitor por três representantes da Juventude
Socialista, Dinis Alves, Vítor Matoso e Maria Antónia Lopes, que para isso agiram sem qualquer indicação do
PS. O professor, que os recebeu na sua residência, mostrou-se receptivo. A esta primeira conversa sucederam-se
outras reuniões com alguns destes e outros alunos.

0089 Mirante, suplemento da edição n.˚ 294 de 1 de Setembro de 2002.
0090 Perfil de António de Arruda Ferrer Correia professor da Faculdade de Direito de Coimbra. 
0091 Afirmação proferida no programa Pequeno Almoço da RDP/Centro em 1990 ou 1991 (no arquivo da Fun dação

Calouste Gulbenkian transcrito em suporte de papel).
0092 Não confundir este coro com o Orfeon Académico de Coimbra, organismo autónomo da AAC a que Ferrer

pertenceu. O Coro dos Antigos Orfeonistas é um grupo constituído fora da Universidade por antigos coralistas
do Orfeon donde são excluídas as orfeonistas.

0093 O seu nome foi indicado pelo PRD, por iniciativa do deputado seu amigo José Carlos Vasconcelos. O velho



pro fessor aceitou de imediato, para agradável surpresa dos proponentes que temiam que este homem, sem filia -
ção partidária e de tão avançada idade, recusasse (informação prestada pelo Dr. José Carlos Vasconcelos em con-
versa mantida no dia 14 de Março de 2007).

0094 Elogio de Ferrer Correia, cit., p. 7. Este discurso, publicado depois no Boletim da Faculdade de Direito, fora pro-
ferido na cerimónia de atribuição da Medalha de Ouro da Cidade de Coimbra, em 1984, como nos informou
o doutor Rui de Alarcão quando nos recebeu na Fundação Bissaya Barreto, a 9 de Janeiro de 2007.

0095As informações prestadas pela Senhora D. Fernanda Oliveira foram-nos concedidas na sua casa do Estoril a 19
de Julho de 2006. Esta senhora, inicialmente funcionária do quadro do Serviço de Música da Fundação
Calouste Gulbenkian, destacada depois em comissão de serviço na Secretaria do Conselho e secretária de Ferrer
desde 1982, foi chefe de gabinete e depois directora de serviço, categoria em que se reformou. Acompanhou o
Professor quando este assumiu funções na Fundação Bissaya Barreto, em Coimbra.

0096 Declaração a O Independente de 10 de Fevereiro de 1989.
0097 Acção intentada por Portugal contra a Austrália porque esta havia assinado um tratado com a Indonésia para a

exploração de petróleo no mar de Timor, reconhecendo, assim, de jure, a anexação de Timor-Leste.
0098 Cf. O Independente de 22 de Março de 1991, p. 56.
0099 Expresso de 23 de Março de 1991, p. A9.
0100 Discurso publicado em Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente..., pp. 197-210.
0101 Comunicação I Encontro Nacional de Fundações Portuguesas, realizado em Lisboa a 17 e 18 de Junho de 1993.
0102 Publicado em Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente..., pp. 15-23.
0103 Discurso na sessão de homenagem ao Doutor José de Azeredo Perdigão a 30 de Setembro de 1993.
0104 Ver Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente..., pp. 27-32.
0105 Ver Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente..., pp. 33-38.
0106 Diário de Notícias de 13 de Maio de 1994. Ferrer afirmava também: “Ninguém tem a intenção de acabar com

o ballet, com a orquestra, com o coro ou o Acarte”. O ballet, criado em 1962, foi extinto em 2005 e o ACARTE
(Serviço de Animação, Criação Artística e Educação pela Arte), que datava de 1984, desapareceu em 2002.
Subsistem a orquestra, que foi fundada em 1962 e o Coro, nascido dois anos mais tarde.

0107 Coerentemente o afirma, como já o fizera em plena Sala dos Capelos no longínquo ano de 1967. Discurso publi -
cado em Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente..., pp. 39-52.

0108 O primeiro espaço de exposição permanente de arte moderna e contemporânea existente em Portugal, o Centro
de Arte Moderna (CAM) foi construído no parque da Gulbenkian e inaugurado em 1983 depois de acesa
polémica que incluiu debates na Assembleia da República e a oposição de movimentos ecologistas. Em 1993,
por deliberação do Conselho de Administração presidido por Ferrer Correia, passou a chamar-se Centro de Arte
Moderna José de Azeredo Perdigão.

0109 Eduardo Marçal Grilo só integrará o Conselho de Administração em Outubro de 2000.
0110 Em Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente..., pp. 53-57.
0111 Alocução de 9 de Janeiro de 1995 no seminários internacional Os Direitos da Pessoa e a Comunicação Social.
0112 Publicados em Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente..., pp. 65-83.
0113 Diário de Notícias de 14 de Novembro de 1995.
0114 Expresso de 18 de Novembro de 1995.
0115 Entrevista concedida à Lusa em Julho de 1996, nos 40 anos de existência da Fundação Calouste Gulbenkian.



0116 Discurso de Ferrer Correia em Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente..., pp. 111-112.
Mourão-Ferreira morreu em Junho de 1996. Tinha sido durante 15 anos director do Serviço das Bibliotecas
Itinerantes e Fixas (depois chamado Serviço de Bibliotecas e Apoio à Leitura) e da revista Colóquio Letras.

0117 Publicados em Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente..., pp. 117-127.
0118 Discurso no seminário internacional A Europa Social em Junho de 1997.
0119 Com discurso publicado em Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente..., pp. 151-155.
0120 Leiam-se as suas intervenções em Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente..., pp. 161-170.

Em 27 de Abril desse ano a revista Valor publicara a entrevista que lhe concedera sobre esse evento (Idem, pp. 157-160).
0121 Discurso no seminário internacional Europa e Cultura em Maio de 1998.
0122 O seu discurso encontra-se em Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente..., pp. 185-187.

Victor Sá Machado entrara em 1960 para a Fundação Calouste Gulbenkian pela mão de Ferrer Correia.
0123 Em Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente..., pp. 193-194.
0124 Testemunho de Nogueira Seréns.
0125 No já citado depoimento do dia 9 de Janeiro de 2007.
0126 Testemunho de Nogueira Seréns.
0127 Na entrevista mencionada. 
0128 Na entrevista referida.
0129 José de Faria Costa, “Doutor António Arruda Ferrer Correia”, cit., p. 777.
0130 Na entrevista indicada.
0131 João Baptista Machado, “Contributo da Escola de Coimbra para a Teoria do Direito Internacional Privado”,

Boletim da Faculdade de Direito, Vol. LXI, 1985, p. 159.
0132 Perfil de António de Arruda Ferrer Correia..., p. 7.
0133 José de Faria Costa, “Doutor António Arruda Ferrer Correia”, cit., p. 775.
0134 Elogio de Ferrer Correia, cit., p. 10.
0135 Informação constante na página virtual da Fundação Bissaya Barreto [http://www.fbb.pt].



1912 • António de Arruda Ferrer Correia, filho de Manuel Correia Esteves Ferrer e de Esmeralda da Arruda, nasce

a 15 de Agosto na aldeia do Senhor da Serra, freguesia de Semide, concelho de Miranda do Corvo.

1925 • Matricula-se no Colégio S. Pedro, em Coimbra, onde faz parte dos estudos secundários.

1929 • Conclui os estudos secundários no Liceu de Coimbra. Matricula-se na Faculdade de Direito da Universi -

dade de Coimbra. Frequenta também o curso de Românicas na Faculdade de Letras.

1932 • É eleito presidente da Associação Académica de Coimbra, cargo que desempenha até 1934.

1935 • Licencia-se em Direito com 18 valores, apresentando a dissertação de licenciatura Dolo e Preterinten cio na -

lidade.

1938 • Traduz A representação dos danos no direito civil de Hans Albrechet Fisher. Casa-se com Ângela Maria da Silva

Venâncio.

1939 • Doutora-se em Ciências Jurídicas com 18 valores defendendo a tese Erro e interpretação na teoria do negó-

cio jurídico, nesse mesmo ano publicada.

1940 • É contratado como professor auxiliar na Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra. Toma posse a

6 de Fevereiro e inicia a sua carreira regendo a cadeira de Direito Processual. Nasce o filho António José, a

5 de Junho. 

1942 • É contratado para exercer funções de professor extraordinário.

1943 • Nasce o segundo filho, Fernando Manuel, a 19 de Junho. Torna-se Académico Permanente do Instituto de

Coimbra.

1945 • Funda com outros colegas e juristas a Revista de Direito e de Estudos Sociais, integrando o seu conselho redac-

torial. É nomeado membro da comissão encarregada de elaborar um projecto de revisão do Código Civil.

1948 • A 25 de Maio é nomeado professor extraordinário. A 2 de Agosto é nomeado professor catedrático. Publica

Sociedades fictícias e unipessoais e A procuração na teoria da representação voluntária. Publica com Manuel de

Andrade Suspensão de deliberações sociais e direitos individuais dos accionistas.

1950 • Inicia as funções de co-director da Revista de Direito e Estudos Sociais. Publica O problema das qualificações

em direito internacional privado. Manda construir uma casa no Senhor da Serra, que passa a ser a residên-

cia habitual de férias.

1953 • É nomeado Bibliotecário da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra. Integra a redacção da Revis -

ta de Legislação e Jurisprudência. Publica Sociedade entre cônjuges.
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1954 • Publica com Manuel de Andrade e Inocêncio Galvão Teles Valor do acto realizado por demente antes de

instaurada a acção de interdição. Publica com Eduardo Correia Fundamento da interdição por demência:

alguns aspectos do problema.

1955 • Por ser considerado um reputado especialista em Direito Internacional Privado, é consultado pelos testa-

menteiros de Calouste Gulbenkian, falecido nesse ano. Publica Unidade do estatuto pessoal e Lições de direito

comercial.

1957 • Toma posse do cargo de Secretário da Faculdade de Direito. Publica Pessoas colectivas: anteprojecto de um

capítulo do novo Código Civil. É convidado para representar a Fundação Calouste Gulbenkian na acção que

esta interpôs nos tribunais de Lisboa contra o filho primogénito do fundador. Constrói a sua casa na rua

Teixeira de Carvalho, em Coimbra.

1958 • Integra o Conselho de Administração da Fundação Calouste Gulbenkian. Publica Reivindicação do estabe -

lecimento comercial como unidade jurídica e, em colaboração com Rui de Alarcão, Acerca da taxa-limite do

montante da cláusula penal fixada pelo Dec. 21730.

1960 • Prefacia Manual de direito das falências de Pedro de Macedo e com Rui de Alarcão prefacia a 6.ª impressão

da obra de Manuel de Andrade Teoria geral da relação jurídica.

1961 • Publica Homenagem à memória do Doutor Álvaro da Costa Machado Vilela e, com Vasco da Gama Lobo

Xavier, Do contrato de sociedade.

1962 • É nomeado membro do júri do concurso de habilitação para juízes de Direito, função que desempenhará

em vários anos. Integra o Conselho Fiscal da Euro-Labor.

1963 • É nomeado membro da comissão revisora do Projecto da Parte Geral do Código Penal. Publica O proble-

ma do reenvio (devolução) em Direito Internacional Privado e A representação dos menores sujeitos ao pátrio

poder na assembleia geral das sociedades comerciais.

1964 • É convidado para leccionar na Faculté International de Droit Comparé em Estrasburgo, colaboração que

manteve ao longo da vida. Publica com João Baptista Machado Conflitos de leis.

1965 • Funda, com outros professores, o Centro de Direito Comparado da Universidade de Coimbra. É nomea-

do membro da Comissão Executiva da Faculté Internationale de Droit Comparé.

1966 • Elabora o projecto que serviu de base aos capítulos do Código Civil sobre “Direitos dos estrangeiros e con-

flitos de leis”, “Pessoas colectivas” e “Contrato de sociedade”. Publica La société d'un seul associé; com Vasco

da Gama Lobo Xavier, A amortização de quotas e o regime da prescrição: a propósito de uma sentença; com

Paulo Melero Sendim e Vasco da Gama Lobo Xavier Lições de direito comercial (1966-1970); anota a obra

de António Caeiro A exclusão estatutária do direito de voto nas sociedades por quotas.

1967 • Recebe a Grã-Cruz da Ordem Militar de Cristo com que tinha sido agraciado no ano anterior. É eleito mem -

bro da Académie Internationale de Droit Comparé (Paris). Publica O problema das sociedades unipessoais e La

question du renvoi dans le nouveau code civil portugais. Surge, sob a sua direcção, a Revista de Direito e Economia.



1968 • Publica O problema da qualificação segundo o novo direito internacional privado português; Aumento de capi -

tal, preferência dos accionistas e sobrepreço das acção (com António Caeiro); A exigência estatutária de quorum

nas assembleias gerais de segunda vocação e o artigo 184 do Código Comercial (com Vasco da Gama Lobo

Xavier). Reedita a sua tese de doutoramento com o título Estudos Jurídicos: I Erro e interpretação na teoria

de negócio jurídico.

1969 • Publica Estudos Jurídicos: II Direito Civil, Comercial e Criminal.

1970 • Publica Da questão prévia em direito internacional privado; De novo acerca do reenvio no actual Código

Civil português; Estudos Jurídicos: III Direito Internacional Privado; e, em co-autoria com António Caeiro,

Ante-pro jecto de lei das sociedades comerciais: parte geral.

1971 • Publica Le régime juridique des fondations privées, culturelles et scientifiques du droit portugais; La reconnais-

sance et l'exécution des jugements étrangers: rapport général; e, com revisão de António Caeiro e compilação

de Fernando Bronze, A mulher casada e o exercício do comércio: aditamento às lições de direito comercial.

1972 • Publica O novo direito internacional privado português: alguns princípios gerais e, em co-autoria com Vasco

Lobo Xavier, Sobre a contrapartida da amortização de quota.

1973 • É criado o Conjunto Escolar Experimental do Senhor da Serra, projecto pioneiro de educação integrada,

que será protegido por Ferrer Correia e sua mulher. Publica Lições de Direito Internacional Privado.

1974 • Funda o Centro Interdisciplinar de Estudos Jurídico-Económicos, ao qual preside. É escolhido pela Junta

de Salvação Nacional para dirigir a sua Faculdade, sendo posteriormente eleito pelos seus pares como

Presidente da 1.ª Comissão de Gestão (1974-75).

1975 • É eleito presidente do 1.º Conselho Directivo (1975-76) da Faculdade de Direito da Universidade de

Coimbra. Integra a comissão de reestruturação das alterações a introduzir no ensino do curso de Direito. 

1976 • É nomeado presidente da comissão revisora do Código Comercial para a adaptação às alterações constitu-

cionais. É nomeado Reitor interino da Universidade de Coimbra depois da exoneração de Teixeira Ribeiro.

Publica Breves reflexões sobre a competência internacional indirecta.

1977 • É eleito membro honorário do Institut de Droit International. É eleito Académico de Número do Instituto

Hispano-Luso-Americano de Direito Internacional.

1978 • A 14 de Abril é nomeado a título definitivo Reitor da Universidade de Coimbra, decorrendo a 16 de Junho

a sessão solene de investidura. Publica em Valladolid Nuevos rumbos para el derecho internacional privado?.

1979 • É escolhido como primeiro presidente do Conselho de Reitores das Universidades Portuguesas (CRUP).

Publica A codificação do direito internacional privado: alguns problemas.

1980 • É agraciado com a Grã-Cruz com estrela e banda da Ordem de Mérito da República Federal da Alemanha.

A Associação de Medicina do Trabalho no Brasil condecora-o com a medalha de ouro.

1981 • É criado o Instituto Luso-Brasileiro de Direito Comparado, sendo Ferrer Correia nomeado seu presidente.

Recebe da Universidade de Santos o doutoramento honoris causa e a Cruz João Ramalho do Instituto



Genea lógico Brasileiro. Publica Sociedade por quotas de responsabilidade limitada: anteprojecto de lei – 2.ª redac -

ção; Direito internacional privado: alguns problemas e Sobre o problema das autonomias universitárias.

1982 • Recebe o Papa João Paulo II na sua visita à Universidade de Coimbra. A República Italiana concede-lhe a

Grã-Cruz da Ordem de Mérito Italiana. É condecorado com a Grã-Cruz da Ordem Militar de Santiago da

Espada. Profere a “Última Lição” a 18 de Junho. Atinge a jubilação universitária, ao completar 70 anos de

idade, a 15 de Agosto. Recebe o título de Reitor Honorário da Universidade de Coimbra. É distinguido

com diversas homenagens por parte de professores, estudantes e funcionários da Universidade de Coimbra.

Publica Estudos vários de Direito e Considerações sobre o método do direito internacional privado. A Universi -

dade publicou-lhe em livro Discursos e entrevistas.

1983 • É-lhe concedida a Medalha de Mérito do Concelho de Miranda do Corvo. Profere o discurso comemora-

tivo do Dia de Portugal e de Camões e das Comunidades. Publica Natureza e autonomia da universidade.

1984 • A Câmara Municipal de Coimbra atribui-lhe a Medalha de Ouro da cidade. A Faculdade de Direito publi -

ca um número especial do Boletim em sua homenagem.

1985 • É nomeado Presidente da Comissão de Reforma de Legislação Comercial Portuguesa. É eleito pela Assem -

bleia da República como vogal do Conselho Superior de Magistratura.

1986 • O ministro da Justiça nomeia-o Presidente da secção portuguesa da Comissão Internacional do Estado Civil

(CIEC). Publica A nova sociedade por quotas de responsabilidade limitada do direito português.

1988 • É doutorado honoris causa pela Universidade de Aveiro. Recebe do Governo do Brasil a Grã-Cruz da Ordem

do Rio Branco. Publica com Fernando Ferreira Pinto Direito internacional privado: leis e projectos de leis:

conven ções internacionais. Celebra as Bodas de Ouro do seu casamento.

1989 • É nomeado coordenador de uma comissão de apreciação dos estatutos apresentados pelas Universidades a

seguir à aprovação da “Lei da Autonomia”. O Conselho de Administração da Fundação Calouste Gulben -

kian delibera que será o sucessor imediato do Dr. Azeredo Perdigão no cargo de Presidente da Fundação.

A Universidade Federal do Rio de Janeiro concede-lhe o grau de doutor honoris causa. Publicou Temas de

direito comercial: arbitragem comercial internacional, reconhecimento de sentenças estrangeiras, conflitos de leis

e, em co-autoria, Protecção do título de jornal. Pareceres.

1990 • O Presidente da República agracia-o com a Grã-Cruz da Ordem da Instrução Pública. É homenageado pelo

Instituto de Biologia Médica da Faculdade de Medicina. Publica Lembrando Manuel de Andrade.

1991 • É nomeado vice-presidente da Fundação Calouste Gulbenkian. O Ministério da Educação atribui o seu

nome ao Centro Escolar do Senhor da Serra. Publica em colaboração com Rui Moura Ramos Um caso de

competência internacional dos tribunais portugueses.

1992 • Publica Universidade portuguesa: para que serve?.

1993 • É eleito Presidente do Institut de Droit Internacional. O Conselho de Administração da Fundação Calouste

Gulbenkian elege-o Presidente da Fundação.

1994 • Publica A venda internacional de objectos de arte e a protecção do património cultural.



1995 • Cria o Conselho Consultivo Geral da Fundação Calouste Gulbenkian. Publica em co-autoria A privatiza-

ção da sociedade financeira portuguesa... 

1996 • É agraciado com a Medalha de Ouro do Concelho de Miranda do Corvo.

1997 • Recebe o título de sócio honorário da Academia das Ciências de Lisboa. 

1998 • É homenageado pela Associação dos Antigos Estudantes da Universidade de Coimbra em Lisboa. Sai da

presi dência do Conselho de Administração da Fundação Calouste Gulbenkian. É convidado para Presi dente

do Departamento de Ciências Jurídicas da Fundação Bissaya Barreto onde cria um novo curso de Direito. 

1999 • É distinguido pelo Presidente da República com a Grã-Cruz da Ordem do Infante.

2000 • A sua mulher morre em Coimbra, a 19 de Abril. Publica com Luís Barreto Xavier Lições de Direito

Internacional Privado.

2001 • Publica Contribuição para uma história da Fundação Calouste Gulbenkian. A Fundação Calouste Gulbenkian

edita os Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente do Conselho de Administração

1993-1998.

2002 • Na presença do Presidente da República, é homenageado no Senhor da Serra com descerramento do seu

busto em bronze. 

2003 • Com 90 anos, é arguente numas provas de Agregação. Morre em Coimbra, a 16 de Outubro.



Reitor Honorário da Universidade de Coimbra
Doutor honoris causa da Universidade de Aveiro

Doutor honoris causa da Universidade Federal do Rio de Janeiro
Professor honorário da Faculdade Católica de Direito de Santos

Presidente e membro honorário do Instituto de Direito Internacional
Presidente honorário do Instituto Luso-Brasileiro de Direito Comparado

Vice-presidente e membro emérito da Academia Internacional de Direito Comparado
Presidente da Secção Portuguesa da Comissão Internacional do Estado Civil

Grã-Cruz da Ordem da Instrução Pública
Grã-Cruz da Ordem do Infante D. Henrique

Grã-Cruz da Ordem Militar de Cristo
Grã-Cruz da Ordem Militar de Santiago da Espada

Grã-Cruz com estrela e banda da Ordem de Mérito da República Federal da Alemanha
Grã-Cruz da Ordem de Mérito da República Italiana

Grã-Cruz da Ordem do Rio Branco da República do Brasil
Cruz João Ramalho (Instituto Genealógico Brasileiro)

Medalha de Ouro da Cidade de Coimbra
Medalha de Ouro do Concelho de Miranda do Corvo

Medalha de Mérito do Concelho de Miranda do Corvo
Medalha de Ouro da Associação de Medicina do Trabalho no Brasil

Membro emérito da Academia Europaea de Londres
Membro honorário da Academia das Ciências de Lisboa

Membro honorário do Centro de Estudos Superiores do Estado do Pará
Membro honorário do Instituto dos Advogados Brasileiros

Sócio correspondente da Academia Lusíada de Ciências, Letras e Artes em São Paulo
Sócio honorário da Associação Portuguesa de Literatura Comparada

Membro da Associação Internacional da Família e das Sucessões (S. Paulo)
Membro da Associação Internacional de Ciências Jurídicas

Membro da Associação Internacional de Direito Comparado
Membro da Associação Internacional de Direito dos Seguros

Membro da Sociedade Brasileira de Direito Comparado (Rio de Janeiro)
Membro do Institut du Droit et des pratiques des Affaires Internationales (Paris)

Membro do Instituto Helénico de Direito Internacional e Estrangeiro
Membro do Instituto Luso-Hispano-Americano de Direito Internacional



• Dolo e Preterintencionalidade, 1935 (Tese de Licenciatura)

• Erro e interpretação na teoria do negócio jurídico, 1939 (Tese de Doutoramento)

• Disposições a favor de terceiros em convenções antenupciais, 1943 (co-autoria)

• Sociedades unipessoais de responsabilidade limitada, 1946

• Amortização e cessão de quotas, 1946

• O estatuto pessoal dos plurinacionais e dos apólides, 1947

• A procuração na teoria da representação voluntária, 1948

• Sociedades fictícias e unipessoais, 1948

• Suspensão de deliberações sociais e direitos individuais dos accionistas, 1948 (co-autoria)

• O testamento de mão-comum em Direito Internacional Privado, 1949

• Prefácio a Breve ensaio sobre uma construção de Ernst Frankenstein de Pio Coelho de Mendonça, 1949

• O problema das qualificações em direito internacional privado, 1950

• Convenções de liquidação de quota pelo último balanço e liberalidade, 1950

• Propriedade industrial. Registo do nome do estabelecimento. Concorrência desleal, 1950

• Direito Internacional Privado, 1951

• Parecer sobre um questionário relativo à transferência da propriedade nas vendas internacionais de objectos mobiliários,

1952

• Prefácio a Sociedade entre cônjuges de Alberto Pimenta, 1953

• Valor do acto realizado por demente antes de instaurada a acção de interdição, 1954 (co-autoria)

• Fundamento da interdição por demência: alguns aspectos do problema, 1954 (co-autoria)

• Unidade do estatuto pessoal, 1955

• Lições de direito comercial, 1955

• Pessoas colectivas: anteprojecto de um capítulo do novo Código Civil, 1957

• Reivindicação do estabelecimento comercial como unidade jurídica, 1957

• Acerca da taxa-limite do montante da cláusula penal fixada pelo Dec. 21730, 1958 (co-autoria)

• Prefácio a Manual dos Direitos das falências I de Pedro Sousa Macedo, 1960

• Prefácio à 6.ª impressão da Teoria geral da relação jurídica de Manuel de Andrade, 1960 (co-autoria)

• Homenagem à memória do Doutor Álvaro da Costa Machado Vilela, 1961

• Do contrato de sociedade, 1961 (co-autoria)

P U B L I C A Ç Õ E S D E A N T Ó N I O F E R R E R C O R R E I A



• O problema do reenvio (devolução) em Direito Internacional Privado, 1962

• Prefácio a 50 anos de advocacia. II no campo do Direito Comercial de Fernando Lopes, 1962

• A representação dos menores sujeitos ao pátrio poder na assembleia geral das sociedades comerciais, 1962, 1963 e 1964

• Conflitos de leis, 1964 (co-autoria)

• La société d'un seul associé, 1966

• Da responsabilidade do terceiro que coopera com o devedor na violação de um pacto de preferência, 1966.

• A amortização de quotas e o regime da prescrição: a propósito de uma sentença, 1966 (co-autoria)

• Anotações à obra de António Caeiro A exclusão estatutária do direito de voto nas sociedades por quotas, 1966

• Lições de direito comercial, 1966-1970 (co-autoria)

• O problema das sociedades unipessoais, 1967 (co-autoria)

• La question du renvoi dans le nouveau code civil portugais, 1967

• O problema da qualificação segundo o novo direito internacional privado português, 1968

• Aumento de capital, preferência dos accionistas e sobrepreço das acções, 1968 (co-autoria)

• A exigência estatutária de quorum nas assembleias gerais de segunda vocação e o artigo 184 do Código Comer cial, 1968

(co-autoria)

• Estudos Jurídicos: I Erro e interpretação na teoria de negócio jurídico, 1968 (reedição da tese de doutoramento)

• Estudos Jurídicos: II Direito Civil e Comercial, Direito Criminal e Direito comercial, 1969

• De novo acerca do reenvio no actual Código Civil português, 1970

• Estudos Jurídicos: III Direito Internacional Privado, 1970

• Anteprojecto de lei das sociedades comerciais: parte geral, 1970 (co-autoria)

• Da questão prévia em direito internacional privado, 1971

• As sociedades comerciais no período da constituição, 1971

• Le régime juridique des fondations privées, culturelles et scientifiques du droit portugais, 1971

• La reconnaissance et l'exécution des jugements étrangers: rapport général, 1971

• A mulher casada e o exercício do comércio: aditamento às lições de direito comercial, 1971 (co-autoria)

• O novo direito internacional privado português: alguns princípios gerais, 1972

• Sobre a contrapartida da amortização de quota, 1972 (co-autoria)

• Lições de Direito Internacional Privado, 1973

• La doctrine des droits acquis dans un système de règles de conflit bilatérales, 1973

• Prefácio a A responsabilidade por facto ilícito em Direito Internacional de Wilhelm Wengler, 1974

• Les problèmes de codification en droit international privé, 1975

• Prefácio a La société de responsabilité limitée en droit portugais et sa reforme de António Pereira de Almeida, 1975

• Alteração da cláusula de preferência na transmissão de acções, 1975 (co-autoria)

• Breves reflexões sobre a competência internacional indirecta, 1976



• Sociedade por quotas de responsabilidade limitada: anteprojecto de lei - 2.ª revisão e exposição de motivo, 1977

(co-autoria)

• Contrato de empreitada e cláusula de revisão: interpretação e erro; alteração das circunstâncias e aplicação do art. 437.º

do Código Civil, 1978 (co-autoria)

• Nuevos rumbos para el derecho internacional privado?, 1978

• Recusa do pagamento de cheque pelo banco sacado; responsabilidade do banco face ao portador, 1978 (co-autoria)

• A codificação do direito internacional privado: alguns problemas, 1979

• Miaja de la Muela e a tendência “substancialista” em Direito Internacional Privado, 1979

• A revisão do Código Civil e o Direito Internacional Privado, 1979

• Efeito externo das obrigações; abuso do direito; concorrência desleal (a propósito de uma hipótese típica), 1980 (co-autoria) 

• Modificação do objecto social e sua especificação nos estatutos; aumento do capital a deliberar pelo conselho de adminis -

tração; previdência dos administradores, 1980/81 (co-autoria)

• Direito internacional privado: alguns problemas, 1981

• Sobre o problema das autonomias universitárias, 1981

• Estudos vários de Direito, 1982

• Considerações sobre o método em Direito Internacional Privado, 1982

• Le procédé conflictuel en Droit International Privé et les solutions alternatives, 1982

• La reconnaissance et l'exécution des jugements étrangers en matière civile et commerciale - Droit comparé, 1982

• Autonomia patrimonial como pressuposto da personalidade jurídica, 1982

• Pacto leonino: espécies; proibição patrimonial como pressuposto da personalidade jurídica e seu fundamento, 1982

• Notas para o estudo do contrato de garantia bancária, 1982

• Discursos e entrevistas, 1982

• Natureza e autonomia da universidade, 1983

• O reconhecimento das sentenças estrangeiras nos sistemas brasileiro e português, 1983

• Direito Internacional Privado matrimonial, 1984

• Sobre a projectada reforma da legislação comercial portuguesa, 1984

• Direito Internacional Privado [entrada da Polis], 1984

• Registo de manifestos mineiros e transmissão dos respectivos direitos; negócio formal e prova da sua conclusão, 1984

(co-autoria)

• Dissolução de sociedade por quotas: natureza supletiva do § 1.º do art. 42.º da Lei de 11-4-1901; o caso especial do

direito de um sócio a requerer a dissolução como garantia do seu direito de exclusão, 1984 (co-autoria)

• Conflitos de leis em matéria de direitos reais, 1985

• A obra intelectual como objecto do contrato de empreitada: Direito de o dono da obra desistir do contrato e efeitos da

desistência, 1985 (co-autoria)



• A nova sociedade por quotas de responsabilidade limitada do direito português, 1986

• Direito internacional privado: leis e projectos de leis: convenções internacionais, 1988 (co-autoria)

• Temas de direito comercial: arbitragem comercial internacional, reconhecimento de sentenças estrangeiras, conflitos de

leis, 1989

• Protecção do título de jornal. Pareceres, 1989 (co-autoria)

• Lembrando Manuel de Andrade, 1990

• Um caso de competência internacional dos tribunais portugueses, 1991 (co-autoria)

• Universidade portuguesa: para que serve?, 1992

• A venda internacional de objectos de arte e a protecção do património cultural, 1994

• A privatização da sociedade financeira portuguesa..., 1995 (co-autoria)

• Lições de Direito Internacional Privado, 2000 (co-autoria)

• Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente do Conselho de Administração 1993-1998, 2001

• Contribuição para uma história da Fundação Calouste Gulbenkian, 2001.



FO N T E S MA N U S C R I TA S

Arquivo da Universidade de Coimbra: Matrículas de Alunos da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra

• Processos de Professores da Universidade de Coimbra • Actas da Faculdade de Direito da Universidade de

Coimbra • Cartas de Curso da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra  • Correspondência da Reitoria

da Universidade de Coimbra 

Arquivo da Fundação Calouste Gulbenkian: Fundo do Prof. Ferrer Correia • Fundo da Secretaria do Conselho de

Administração • Fundo do Serviço da Presidência

Arquivo do Liceu José Falcão: Processos de Alunos

Câmara Municipal de Coimbra: Arquivo de Obras 

Museu Académico: Fundo Documental da Associação Académica de Coimbra • Fundo Documental do Orfeon

Académico de Coimbra

FO N T E S IM P R E S S A S

Textos de Ferrer Correia: CORREIA, António Ferrer - “Contribuição para uma história da Fundação Calouste

Gulbenkian”, Revista de Legislação e de Jurisprudência. Coimbra, vol. 134, n.º 3927 e 3928, 2001 • CORREIA,

António Ferrer - Discursos do Prof. Doutor António Ferrer Correia enquanto Presidente do Conselho de Administração

1993 - 1998. Lisboa, 2001 • CORREIA, António Ferrer - Discursos e Entrevistas. Coimbra, 1982 • CORREIA,

António Ferrer - Homenagem à memória do Doutor Álvaro da Costa Machado Vilela. Coimbra, 1961 • CORREIA,

António Ferrer - “Novas orientações políticas”, Mundo Novo, n.º 4, de 11 de Março 1931

Jornais: Capital (A) • Comércio do Porto (O) • Correio da Manhã • Diário As Beiras • Diário de Coimbra • Diário

de Lisboa • Diário de Notícias • Domingo (O) • Expresso • Independente (O) • Jornal (O) • Jornal da Educação (O) •

Jornal de Coimbra • Jornal de Notícias • Mirante • Mundo Novo • Primeiro de Janeiro (O) • Público • Semanário

FO N T E S IC O N O G R Á F I C A S

Jornais: Capital (A) • Comércio do Porto (O) • Correio da Manhã • Diário As Beiras • Diário de Coimbra • Diário

de Lisboa • Diário de Notícias • Expresso • Independente (O) • Jornal (O) • Jornal da Educação (O) • Jornal de

Coimbra • Jornal de Notícias • Mirante • Mundo Novo • Primeiro de Janeiro (O) • Público • Semanário

F O N T E S



Arquivos Públicos e Privados: Arquivo Fotográfico da Reitoria da Universidade de Coimbra • Arquivo da

Universidade de Coimbra • Câmara Municipal de Coimbra Casa da Cultura - Imagoteca • Câmara Municipal de

Miranda do Corvo • Escola E. B. Ferrer Correia • Escola Secundária José Falcão • Faculdade de Direito da

Universidade de Coimbra • Fundação Bissaya Barreto • Fundação Calouste Gulbenkian • Museu Académico •

Ordem dos Advogados

Espólios Particulares: Albano Nogueira • Carlos Artur Sá Furtado • Família Ferrer Correia • Fernanda Oliveira •

Jaime Mendonça Teixeira • Manuel Correia • Manuel Nogueira Seréns • Manuel Pulquério • Maria Augusta de

Campos • Regina Anacleto • Rogério Teixeira • Rui Moura Ramos

FO N T E S OR A I S

Albano Nogueira • António José Venâncio Ferrer Correia • Carlos Artur Sá Furtado • Dora Caeiro • Fernanda

Oliveira • Fernando Manuel Venâncio Ferrer Correia • Jaime Mendonça Teixeira • José Carlos Vasconcelos • José

Carlos Vieira de Andrade • José Francisco de Faria Costa • Manuel Nogueira Seréns • Manuel Pulquério • Maria

Augusta de Campos • Maria Isabel Simões • Narcisa Ferrer Correia • Rui de Alarcão • Rui Moura Ramos •

Sebastião Tavares de Pinho



• ALARCÃO, Rui de - Elogio de Ferrer Correia. Coimbra, 1985.

• CARVALHO, Orlando de - Perfil de António de Arruda Ferrer Correia, professor da Faculdade de Direito de

Coimbra. Coimbra, 1985.

• COSTA, José de Faria - “Doutor António Arruda Ferrer Correia”, Boletim da Faculdade de Direito, vol. 79, 2003.

• ESCOLA BÁSICA INTEGRADA - JI PROFESSOR DOUTOR FERRER CORREIA - 30 anos ao serviço da

educação, 1968-1998. Senhor da Serra, 2000.

• FARIA, Cristina - As lutas estudantis contra a Ditadura Militar (1926-1932). Lisboa, 2000.

• MACHADO, João Baptista - “Contributo da Escola de Coimbra para a Teoria do Direito Internacional Privado”,

Boletim da Faculdade de Direito, vol. 59, Coimbra, 1985.

• MADEIRA, Lina - As Direcções da AAC e o Estado Novo (1926-1961). Trabalho de seminário científico da

Licenciatura em História, policopiado, 1991.

• MARQUES, A. H. de Oliveira - Parlamentares da 1.ª República (1910-1926). Lisboa/Porto, 2000.

• PORTO, Manuel - “Professor Doutor António Arruda Ferrer Correia”, Boletim da Faculdade de Direito, vol. 79,

2003.

• RAMOS, Rui Moura - “António Ferrer Correia (1912-2003)”, Justitia et Pace. Annuaire de l’Institut de Droit

Internationale, Session de Cracovie, vol. 71-II, 2006. 

• SOARES, António José - Saudades de Coimbra. Coimbra, 1985.

• UNIVERSIDADE DE COIMBRA - Visita de João Paulo II à Universidade de Coimbra. Coimbra, 1983.

• VASCONCELOS, José Carlos - “Ferrer Correia: um professor na Universidade e na vida”, O Jornal de 2 de Julho

de 1982.

B I B L I O G R A F I A C I TA D A





A edição desta Fotobiografia não teria sido possível sem a generosa colaboração e paciência da família de António
Ferrer Correia, que gentilmente reuniu e cedeu um vastíssimo conjunto de imagens e peças do seu acervo pessoal. 
Agradecemos também a inestimável contribuição prestada pelos amigos dedicados de Ferrer Correia que tiveram a
amabilidade de ceder fotos dos seus espólios.
• Colecção particular/Ferrer Correia: 1, 4 a 8, 10, 12, 14, 18 a 20, 27, 28, 34 a 35, 36 [Foto Álvaro de Sousa], 37, 40,

41, 43 a 45, 50, 53 a 58, 60 a 70, 71 [Foto Paris], 72, 73, 75 a 82, 83, 84 e 86 [Fotos Portillo], 87 a 92, 95 [Foto
Rasteiro], 96 a 98, 99 [Foto B. Torres Veiga], 106, 107, 110 a 113, 116, 117, 119 a 120, 121 [Foto António José
Ferrer Correia], 125 a 128 [Fotos Carlos Coelho da Silva], 129, 130 [Fotos Studio Nath], 131, 132 a 136 [Fotos
Carlos Coelho da Silva], 137 a 140, 145, 147 a 150 [Fotos Carlos Coelho da Silva], 151 a 153, 157, 166 [Foto
António José Ferrer Correia], 169, 190 [Foto António José Ferrer Correia], 193 [Foto António José Ferrer Correia],
194, 222, 225, 232, 233, 239, 240, 244, 246, 256, 257 [Foto António José Ferrer Correia], 258 a 260, 262 a 264,
269, 271 [Foto António José Ferrer Correia], 275, 280 a 282, 291 a 293, 295, 300, 304, 308, 320, 322, 335

• Colecção Particular/Albano Nogueira: 48, 49
• Colecção particular/Artur Sá Furtado: 212
• Colecção particular/Fernanda Oliveira: 261
• Colecção Particular/Manuel Correia: 176, 188, 189, 203, 279
• Colecção particular/Manuel Nogueira Seréns: 220
• Colecção particular/Regina Anacleto: 16, 17, 21 a 26
• Colecção particular/Rogério Teixeira: 269, 270
• Colecção particular/Rui Moura Ramos: 274 

As autoras agradecem também colaboração e as facilidades concedidas pelas seguintes entidades:
• Arquivo Câmara Municipal de Coimbra: 100, 103, 104
• Arquivo do Agrupamento de Escolas Ferrer Correia: 154, 156, 249 a 251, 326, 
• Arquivo da Escola Secundária José Falcão: 13
• Arquivo da Fundação Bissaya Barreto: 315, 316, 323, 324, 
• Arquivo da Fundação Calouste Gulbenkian: 152, 155, 159, 160 a 162, 219, 252, 253, 284, 287 a 290, 296 a

299, 301 a 303, 305 a 307, 309 a 313, 321
• Arquivo da Ordem dos Advogados: 142 [Foto Machado & Almeida]
• Arquivo Fotográfico da Reitoria da Universidade de Coimbra: 143, 144, 146, 179, 180 [Foto Paulo Magalhães],

196, 197, 201, 204 a 210, 213, 228 a 230, 241 a 243, 245, 247, 248, 254, 255 [Fotos José Marques Dinis], 267,
268, 276, 277, 283, 285, 286 [Fotos José Dinis]

• Arquivo da Universidade de Coimbra: 38, 39, 46, 47, 51, 74, 81, 101, 102, 105, 115, 122, 141, 171, 174, 226,
227 [Fotos Cristina Esteves]

• Biblioteca da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra: 59, 85, 109, 114, 118, 123, 158, 234 a 237,
325 [Fotos Victor Hugo Fernandes]

• Câmara Municipal de Miranda do Corvo: 9
• Diário As Beiras: 224, 294, 327 a 334
• Diário de Coimbra: 218, 314, 317 a 319
• Museu Académico: 29 a 32, 33 [Foto Álvaro de Sousa]
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